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R f l d a H o r - r h p f e 

C w t a m i o b e 3 a o P a u t o 

O» a c t u a i H aHxiKiiantes que, até 

31 de dezembro do corrente anuo refor-

marem, 110 e n c r l p t o r l » d e s t a 

a i l i i i i n Í H ( r a ç S o 011 n o a n o » 

H O H v i » J u i i t e a » e i i i r e u l C H , a «u» 

awi^natura, correspondente ao anuo de 

191)8, t e r A u u m i i l i s i t i m e u t u «li-

1 ' i i lL 'o m i l l ' é Í H na mesma, além de 

catrarem num lorteio dc 

UM CONTO DE RÉIS 
por milhciro dc aKstgmituras, liavendo, 

pois, tantos premiou quantos forem os 

inllliciroK dc ass inan tes . 

Kstc sorteio correrá pela primeira lo-

teria do Kstado de S. Paulo, que sc ex-

trair no mez de janeiro, i:abeudo o prê-

mio dc in i f t c o n t o d e r é i n a cada 

nssipuaute cuja. centena do numero do 

recibo fôr egual i do grande premio 

daquclla loteria. 

A u i m , pois, o preço das assi^natu-

r.m dc anuo será, até 31 de dezembro, 

o seguinte : 

I ' a i * ( i st c n p i t a l . . a o t f f o n o 

1 ' a r a o i n t c r i o i ' . . i ^ W o n n 

Pistas vantagens s ío estabelecidas para 

• assipuantes actuae». 

Quanto u < m U N ü i K i i n n l e N n o » 

v o a que pagarem a importancia de sua 

assignatura para 190H, D K M D I O 

J A ' c adeantadamente, por um anuo, 

I K - H t r C H c r i p t o r l o ou aos nossos 

agentes c viajantes não terão o descon-

tos dc c i n c o m i l I-<SÍM, mas recebe-

rão o Com.Hercit, | ( i ' : i l l n , até ao fim 

do corrente auno, c e n t r n r S o n u s 

H o r ( u i o H < l c u m c o n t o f i e r í i « , 
» 

• # 

Attendendo a iuntimeros pedido», re-

solvemos interessar também nos sorteios 

os nossos assignantes de seis mears. 

Assim, pois, aquelles que, até 31 de de-

zembro do corrente anuo, reformarem 

ou pagarem sua assignatura correspon" 

dente ao primeiro semestre de 1908, dis* 

putarão um prêmio dc 

n o o * 4 o o o I t f t l M 

a extraliir-se pelo mesmo processo esta-

belecido para os sorteios dc U M CON-

TO DIS K E IS . 
# 

• • * 

A 1? de janeiro serA suspensa a re- , 

mossa da folha a todos os assignantes 

que não reformarem sua assignatura' 

São viajantes do Commrixio de. SAn 

1:111 lo : 

Em toda a l inha Sorocahana o sr. 

'irusilio Ívíal ; 111 Paulista, até Viscon-

de do K i o t t f i r ó , o sr. Ivaurindo Kibei-

ro ; nas demais localidades da mesma 

linha, o sr. A . serpa Sobr inho; na 

Mog jana , de São í j imão até ao final, 

o sr. Kloy Ilaptista ; nesta mesma 

linha, de r .mp i u a s a S i o S imão , ò 

„ r 7yao Magalhães. 

São nossos agentes : cm Jalirí, Ila-

rirv, São João da Bocaina, Mineiros 

t Dois Corrego»- o sr. A . H e r p a 

H o i i r i u l i o ; cm Araras, o sr. M a . 

m i e i K r u n c o f u r d o s o ; cm I)o-

re-̂  de Uuaxupé (Minas), o sr. A H i r c -

« lo K i l i e i i o < la M i l > em Jacuhy 

(Minas), o sr. f O i n i l l o M u r t i n n 

FCIIIIIIIIICH U o n y a l v e n ; cm 

(ittaranesia ( M i n a s ) , o sr. J < m é 

I < a u r i u ; t m Santa Kita do Pa-sa 

(Juatro, o sr. K a u l K i l > e i r » ; em 

Kitjcirão lloil ito, Dourado e ítoa K»f>e-

rança, o sr. dr. O d i l o n K i l x - i i •«>• 

não ir.ediiiflo trabalhos nem sacriKcios, 

possa a tão importante classe produetora 

viver dos escassos e onerosos recursos 

que lhe proporciona o cominercio com-

missario dc Santos ! Custa a crer como 

ó que neste meio, onde os institutos de 

credito são sempre prosperos, olíerecen-

do aos accionistas bons dividendos c 

larga margem aos fundos de reserva, 

não se proporcione á lavoura, ao menos, 

um estabelecimento de credito agrícola, 

apparellmdo convenientemente cm ordem 

u attender ás suas necessidades ! 

A uão ser o IJauco de Credito Kcal, 

cuja fundação veiti do extineto regimen, 

cujo apparelho, por defeituoso e impres-

tável, foi a consequeucia dc sua quéda 

c um grave mal aos mutuários que, im-

prudentemente, dcllc se utilisaram, rece-

bendo letras hypotheearias, que nunca 

puderam obter cotação ao par, arrastau-

do muitos fazendeiros & completa ruí-

na ; banco, cujas tentativas de reconsti-

tuirão foram sempre inviáveis e todas 

fracassaram, a historia não registra ou-

tro. 

O acto do sr, secretario da Fazenda, j 

ju lgando a caducidade dos concc.-j.iona-

rios ila Elhelliurt/ Syndicute e repudiando 

os dois milhões esterlinos, ueste momeu- : 

to ein que a lavoura tauta carência tem 

Os soldados que presenciaram o fa-
cto, abstiveratr.-Kc de eliectuar a prisão 
cui llagraute, devido ao aggrc«sor str 
amigo do tenente commandantc do des-
tacamento. 

lista autoridade, exorbitando suas 
funeções, tentou, sem ordem legal, car-
regar sobre o puvo ineriue. 

Keiua descontentamento nu popula-
ção.— (iazrta FauUsta. 

M A N D t I R Y , lf>—Nas chapas de ve-
readores e juiz.es de paz,o partido repu-
blicano situacionista triuuiphou em toda 
a l inha, obtendo 920 votos sobr o par-
tido do sr. K. Sodré. 

K ' grande o regosijo e r.omplcta a or-
dem.— Kcdacçâ j do l'rogrtM0. 

S O R O C A B A , K»— j i omen tos de-
corridos, ap''.s a eleição, vamos sabendo 
factos que muito desabonam a victoriu 
dos situacionistas. 

Kmquanto os drs. juiz de direito e 
delegado de policia mant inham inteira 
imparcialidade no pleito eleitoral, o dr. 
Campos Vergueiro, promotor publico, 
passava, na véspera, as horas da noite 
no viveiro dos situacionistas, em franca 
cabala, com o prestigio do seu cargo e, 
segundo dizem, chegava mesmo a can-
tar modinhas ao som da viola, para de-
leite dos seus eleitores. 

Pouco a pouco iremos dando ã publi-
cidade outros factos da mesma natu-
reza. — ferreira Jlrayit • 

S. R O Q U E , 1S—Os situacionistas li-
de meios auxiliatorios, causa-nos especie I zeram publicar um artigo de ataque ao 

partido Progressista, artigo c»te redigi-
do cm termos inconvouicutc*. 

A. CÉLNO GARCIA 

T 

e mal nos impressiona. 

A nào ser que haja proponente» em 

melhores e mais vantajosas condições, 

que assegurem á lavoura contratos, cu-

jas clausula» e condições não venham 

a constituir utn regimen de arrocho, não 

nos parece plausível esse desprendimen-

to revelado,essa meticulosido.de que exige 

cscrupulosamciite o cumprimento duma 

clausula de atempação e que.por sobran-

ceria» repudia tão valioso elemento—dois I quelle 

milhões esterlinos—que, se fosse utili- I 

sado, largos benefícios traria á lavoura. ; 

A não ser que haja o lirrae propósito 

de trazer a classe agrícola eternamente j 

sob o jugo das sua» necessidades, nc 

Pedimos a benéfica intervenção do 
dr. João Martins, director político desta 
zona, para que cesse essa attitude pro-
vocadora. 

S . R O Q I J E , 15—A victoria alcançada 
pelo directorio local não foi completa 
como anhelavam. O eleitorado de May-
ritik elegeu um vereador, apesar de um 
contratempo nu.* eleições. 

Camara continuará a ser madrasta da-
mportante centro operário. 

BOT I JCATU* , 15— Pelo resultado to-
tal da eleição, verificou-se que o parti-
do do dr. Cardoso dc Almeida elegeu 6 
vereadores e o chefiado pelo dr. Aman-
do de Barros 2, pelo 1.° turno. 

No começo do corrent* mez, no dia 

3 ou 4, Doujeuico di Ivttccfc recebeu uma 

carta do barbeiro A<l4o Rippabel lo 

guardando segredo sobre o que a mes-

ma dizia. Depois de ajfirmar a seu 

pae que ia fazer uni ne£2pio muito lu-

crativo para ambos, mugpft-se da atian-

tia de 6:000$000 c partiu v.oin destino a 

Piracicaba, segundo d Use. Entretanto , 

isso não era verdade e, no próprio dia da 

partida, 5 do corrente, o joven Jíonie-

nico chegou a Indaiatubaj hospedando se 

em um hotel. £ 

I>atou desse dia o difita^pareciniento 

do pobre moço. 

O velho Modesto di I^ucca, não rece-

bendo cartas do filho, oonlra o seu cos-

tume de corresponder-se a miúdo com 

clle, ficou cheio de cuidado e trlegraphou 

para Piracicaba e outroí p >nt s, desco-

brindo então que Domcijlco e«tivera em 

Indaia luba, por ui^u.il que as suas ma-

las a inda estavam no ttn co hotel da 

villa. 

Esse facto chamou a 

subdelegado daqtiella i 

citad«> a intervir, aíii 

verdade. 

Diversos moradores villa t inham 

visto o barbeiro Adão |J|ppab''llo con-

versando com o jovefli Domenico di 

I^ucca e, soube se tambeflp que arjuelle, 

S'ia attenção e o 

idade foi soli-

de scobrir a 

um pobretão, t inha vind< 

largas despezas. 

Estavam indecisos 

vera o joven Dumenico, 

Alfredo de Camargo F 

com o caso, resolveu 

nas investigações que 

gando-se de interrogar o 

gando-se lhe a sua carta de a l f o r r U - K ^ n a n a c i d a d c
 t

u , n a completa paz e 
| _ ; grande regosijo. - < orrrtpoiuUntc. 
supposiçao que repelhmos—nao compre- j 

i hendemos o alcance pratico dessa ma-

í nifesta incoherencia do governo que. 
R I B K I R Ã 0 2 I N I I 0 , 1 '—Xas eleiçõr 

sahiu victoriosa a opposiyãu municipal 
de um lado, leva o seu empenho até ao ; F/ grande o regosijo popular. O presi 

esse da valorisarão — e I dente do Estado foi muito saudado. 

imet icu los idade.ócum. j , K ! " " a p i b y , o tabell i ío interino des 
I obedeceu ao juiz de paz, sendo apoiado 
j escandalosamente pelo juiz Adail .—Josc 
Aujuüto (Pedrasj. 

sacrifício—como 

de outro,exige, com 

primento de clausula temporaria, fulmi-

na de caducidade o contrato que já t inha 

principio de execução e leva-o ao des-

prendimento dc repudiar esses dois mi-

capital fazer 

o fim que ti-

lljuan lo o sr. 

iíca, intr igado 

iar a policia 

ia, encarre-

irbeiro Adão 

l Kippabello para obter algum indi: o que 

j lhe facilitasse a descobr ia d > rnoço D-j 

j inenico c mesmo para ver â é onde era 

; verdade o que j á murfl^iravam contra 

aquelle. 

; Adão Kippabello tião uust utou firme-

' za quan lo foi interrogado e, depois de 

cahir em varias coutradiçlSes, sendo aper-

tado, acabou por confessar tudo o que 

, havia occorrido. 

( De combinação com setis patrícios 

, Antonio Noguesi e ICugeni'. Cardinale, 

Adão Kippabello chamou por carta o 

joven Domenico di Lucca j>ara fazerem 

um negocio qualquer, dizendo-lhe que era 

necessário dinheiro. 

Como 6 sabido, a carta foi recebida 

nesta capital e o joven Domenico par 

t u, levando comsigo a quantia de seis 

contos de réis. 

No mesmo dia 5, foi Domenico di 

Lucca attrahido para uma casa miserá-

vel, coberta de saj»é, alugada a Adão 

Kippabello, na qual, é voz corrente, se 

reuniam continuamente indivíduos sus-

peitos, «jue se entregavam á jogat ina e 

á pratica de actos de devassidão. Ao 

chegar, Dotnenico foi recebido por Adão 

>• seus > umplices, A n t ô n i o Noguesi e 

Eugênio Cardinale . 

Muito tempo depois da chegada do 

desveuturado moço, quando todos con-

versavam sobre asstitnptos vários, des-

preoccupadamente, um dos cúmplices de 

Adão, pelas costas, vibrou-lhe duas for-

tes cacetadas, prostrando-o sem senti-

dos. 

Não contente com isso e temendo que 

a victima sobrevivesse, o barbeiro Adão, 

com um l navalha, golpeou-lhe fortemen-

te o pescoço, deixando-lhe a cabeça qua-

separada do tronco. 

Praticado o primeiro delicto, seguiu-

se logo o ou t ro—i roubo. 

Os tres bandidos atiraram-se sobre o 

cadáver e tiraram-lhe os seis contos dc 

réis. 

Concluída a rapina, foi o cadáver en-

volvido em um sacco d'* juta e, depois 

de amarrado salidatnente coin corda-» de 

l inha, lançado a um poço, dentro do 

piai atiraram dejjois os tres facínoras 

grande quantidade de pedras e terra. 

ConchtMa a tarefa, os tres crimino-

s repartiram entre si o dinheiro rou-

bado e retiraram-se da casa. 

A autoridade policial de Inda iatuba , 

lepoiri de ouvir as declarações presta-

d .s pelo barbeiro Adão Kippaoello, pru-

videnciou para a captura dos dois cúm-

plices do barbaro crime, o que <: mse-

guiu, mandando , em seguida, desob-

struir o pdço para a retirada e autópsia 

de 13 do cor-

ctivo, nas ofTicia.u* do Arsenal de Marí* Nessa, mesma uoite foi o caso com - i 
, , . ^ é ,4.. r.,.- • nha desta capital que precisarem de sei 

muuicado ao sr. dr. secretario da Jus- . r « * " w ^ 

tiça e da Begurança Publ ica, pedindo | 

do ca íí 

rente. 

isto na noi1 

aquella autoridade a presença de mu 

medico legista. 

O penoso trabalho de retirada da ter-

ra e das pedras que tapavam o poço, foi 

feito por dois alentados trabalhadores, 

cessando quando um pronunciado 

cheiro de carne apodrecida confirmou o 

que dissera o barbeiro. 

Domingo ultimo, pela manhã , chegou 

a Indaiatuba o sr. dr. Alfredo de Cas-

tro, medico-lcgista, que foi recebido na 

estação p subdelegado loca1 e diver-

sos populares, e, einquaato almoçava li-

geiramente, mandou q u i o cadáver fos-

se retirado d j poço, onde a inda se acha-

va, afim de ser examinado. 

Momentos depois foi feita a autópsia. 

Examinando a cabeça do cadáver, en-

controu o sr. dr. Alfredo de Castro uma 

contusão linear, de bordos irregulares, 

de 7 centímetros de extensão, na região 

parietal esquerda, observando-se depois 

outro ferimento inciso, de bordos nítidos 

interessando todos os tecidos moles das 

faces lateraes e anteriores do pescoço, a 

porção cervical e a columna vertebral. 

A cabeça achava-se presa ao tronco ape-

nas pelo tecido inuscullar e a pelle da 

nuca. 

Foram depois abertas as tres grandes 

cavidades : a craueana, onde apresenta-

•va duas fracturas, uma do lado esquer-

do da r- gião frontal e outra no parietal, 

e o encephalo diaforme e de cór cin-

zenta. 

Nas cavidades abdominal e thoraxi. 

ca todos os orgams estavam exangues, 

e • coração completamente va.sir\ 

O sr. dr. Alfredo de Castro, medico, 

legista, regressou ante-hontem mesmo a 
esta capital, pelo trem das 11 horas da 

manha . 

Durante a autópsia f r̂aiu tiradas di-

versa-» photograpiiias. 

A população dc Indaiatuba, profunda-

mente emocionada pela horrorosa scena 

d • sangue, pretendeu aggredir os tres 

criminosos, que estão recolhidos ao xadrez 

do posto policial da v lia. 

j serviços, os operários extraordinários do 
mesmo arsenal, que indica (com parecec 
favoravel da comniUsã^ de Finauça») ^ 

em terceira discussão a proposição da 
Câmara dos Deputados, autorizando o pre^ 
sidente da Kepubli .a a jubi lar, coin to-
dos os vincinicntoa, no cargo de leate1 

da Faculdade dc Medicina do R io de,' 
Janeiro, o dr. Nkiuo de Andrade ícom 
emenda ofíerecida jK-da (4MMmissão de 
Finanças;. 

Na votação do substitutivo apresen-
tado pelo sr. Urbano dos Santos ao 
projecto referente A lei d«-s fallencias, 
os generaes Francisco Glycerio e Pirea 
Ferreira declararam que votaram contra 
por desconhecer, no caso, a competên-
cia do Senado. 

A proposito do projecto que auctoriaa 
o governo a jubilar o dr. Nuno de An-
drade, falou o sr. Barata Ribeiro, achan-
do que uo parecer devia contar 4«> atinos. 

O .sr. Muniz re-poudeu explicando a 
impossibilidade. 

Continuando a ordem do dia, entrou 
cm terceira discussão a proposição da 
Camara dos Deputados, estabelecendo as 
bases que devem ser observadas pelo 
Governo no regulamento que houver de 
expedir em relação á administração li- • 
nanceira, á de policia, á judiciaria, tanto 
federal como local, f ina lmente á mili-
tar, do territorio do Acre, falando o sr. 
Fraucis - de Sá. 

A discussão ficou encerrada como as 
demais matérias, sendo as votações 
adiadas. 

A com mi «são de finanças reunida, ÍAS-
signou vários pareceres inclusive o cre-
dito de 'J<)0 contos para pagamento da 
indemni.sação á /Iramíian ffarUmr, f>ela 
rescisão do contrato para os trabalhos 
no porto de Jaraguá , em Alagoas. 

CA M KRA : Na hora do expediente o sr. 
Affonso Costa pediu dispensa do logar 
de membro da commissão de itMtrucção 
publica. 

O sr. James Darcy requereti um voto 
de pesar na acta, pelo fallecimento do 
coronel João Pinto da Fonseca Guima-
rães, ex-deputado pelo R io Grande 

do Sul. 
O sr. Carneiro Rezende justificou a 

ausência do sr. Mello Franco. 
Foi apresentado pelo sr. Graccho Car-

doso um projecto de lei reformando o 
serviço telegraphico. 

Na ordem do dia continuou a discus-
são do projecto referente .i liberdade de 
testar,falando o sr. Rodrigues Peixoto a 
favor, e contra os srs. Henrique Borges 
e Nogueira Jaguarib«. 

A discussão foi adiada. 

I t i o i i i 

G U A R ATI ? 
tos dois vtr • 

vernista. Os 
entregavam 
eleitore::. 

af̂ .-nti 

lhões á ^ a disposição, que deviam ser : ( i a desenfread 

aproveitados em beneficio da lavoura. I 

Não examinaremos o facto, nem cri. j 

ticarcmos essa incoherencia. Ficamos I 

apenas na espectativa, aguardando o) 

resultado das diversas j>ropostas cm cs- | 

tiwln. 

A lavoura que continue no seu papel 

de méra complacência. 

J o r g e M e l l o . 

G l E l'A, 16 Foram elel-
dore » dissidentes, apesar | 

cabala do partido go- j 
soldados ('o destacamento 
cédulas e int imavam o-, 

i a.. 

PELA LAVOURA 

N a s C a m a r a s 
B e n u í l o 

| Achando-se presentes dezeseis srs. se-

j nadores, â aberta a sessão, sendo appro-

vadas as actas anteriores : 

O expediente careceu de importancia. 

j A ordí in do dia, que foi toda appro 

í vada sem debate, constou do seguinte : 

| 2? discussão do projecto n. 51, de 1 >7, 

! da Camara dos Deputados, alterando a s 

divisas dca districtos de paz de San t a 

Cruz e da Conceição, do município de 

Campinas ; 

3! discussão do projecto n, £0 de 1907, 

d a Camara, autorisindo o governo a al-

terar o contrato feito com o dr. Augus-

to Carlos da Silva Telles, relativo á con-

strucç&o de uma estrada de ferro de São 

Sebastião ás raias do Estado de Minas 

Geraes. 

C a m a r a 

Não houve sessão, por falta dc nume-

vao da «pi»- ia, os eiiitrrrgado» da 1 

ca r.ara, tudo cabalava. 
No dia da eleiçã^ o filiio do commen-

fl u!or Rodrigues Alves ame i çavao nos- j 
so amigo commendrtflor Pereira, de re : 

volver em punho, n • recinto da secção { 
Mais tarde um o t o fiüio do dr. Re-, 
drigues Alves o am •. ava na rua 

Ajiesar de tudo, obtivemos 440 votos, 1 

tendo sido eleito o nosso amigo dr. Ma-
chado .— "Gítzcla rauliala >. 

De Iletucatú recebem s o seguinte bo- , 
letim impresso, dando o resultado fina', 
do pleito : 

IV TüKNO 
126 votos 
1.0 

118 
11«» 

(eleito; 

eleito 

R e p u d i o f i e « f o i » m i l h õ e s » 
e n í e i i i n o M 

Segundo affirmam os srs. dr. Ol iveira 

Penteado e C. C . Mackenzie, represen- ! r o l e K a l d t í deputados, 

tantes da EMfl/mr,/ Syndicate» desde 11 ! ° sr- secretario U 

de outubro ult imo *e achava á disposi- i f l u e s c achavam sobre 

ção do governo do K i tado a somma de 

dt.is milhões esterlinos, destinada á fun-

dação de um IJauco de Credito Agrí-

cola. 

Eram capitães estrangeiros que pro-

curavam collocar-se no Kstado e que 

pretendiam proporcionar á lavoura, tão 

carecida de recursos, empréstimos a lon-

go prazo e a juro modlco. 

Por acto da Secretaria da Agrieultu-

r i, os preliminares cntabolados com os 

concessionários foram declarados cadti 

cos, por excesso de dilação temporaria, 

e repudiados assitu, por effeito da ca-

ducidade, os dois milhões esterlinos. 

Diz-se que o governo tem em mãos c 

em estudos, diversas outras propostas, 

todas concernentes ao mesmo assumpto. 

alguns papeis 

mesa, entre os 

quaes tres pareceres da commissão. 

Hoje, se houver numero, será dis-

cutido o orçamento. 

í c a r o . 

ELEIÇÕES MIMCIPAES 

Recebemos ainda 

16—O 

seguintes telc-
grammas : 

S A N T O S , 16—O partido governista 
contava certo com a victoria nas ulti 
mas eleições. K assim que a Cidade <b 
Santos já estava paginada com os (lirhcs 
dos eleitos e producções, em prosa e 
verso, exaltando a victoria. Ouando foi 
conhecido o resultado do pleito, o dr. 
Passalacqua mandou fechar o etliíici". 
ordenando que*não sahisse a folha, por 
nã ' havermais tempo de comp i-a de no-
vo. A redacção, e a casa d<» senador Ce-

1 sario, estavam sortidas de bebidas finas 
i para serem servidas aos amigos que lá 
| fossem levar cumprimentos, depois da 
esperada victoria. 

— O partido governista t inha entrejrti> 
em mãos do dr. Pinheiro e Prado, de-

der ouvidos á malfadada l*gado em commissã », uma lista conten-
do nomes fie adversários, apontados co-
mo desordeiros áquella autoridade, afim 
de serem presos. Figuravam,nessa lista, 
além de outros, os srs. Ou incõ e Paul > 
Cunha , repórter d'̂ 4 Tribuna. 

Dr. Amara l César 
Paulo Fernandes 
Antonio < lardoío do 

Amara l 
Nicolau Kuntz 
Francisco 1*41110 G . Al-

meida 161 
Antonio C. Barro» 105 
EJstevairt Ferrari 

2'.' TURNO 
Dr. Amaral César 494 
Josd Victoriano A)2 
Manuel Fernandes 4"2 
Josd Antonio de Barros 40J 
Antonio M. Coelho 492 
Kstevam Ferrari 495 

Paulo Fernandes 495 »» 
Antonio Cardoso 495 » 
Carvalho Barros 402 n 
Nicolau Kuntz 4í»1 » 
Pinheiro Machado 4 40 >» 
Theodomiio P*uivptim 440 » 
Domingos Dorsa 440 » 
Gouveia Almeida 461 » 
Amando de Barros 44 » » 
Kaphael de Moura 440 „ 

Estão também eleitos os dois candi-
datos mais velhos entre Josd Victoriano, 
Manuel Fernandes, Josd Antonio de 
Barros e Antônio Coelho. 

Estão incluídas na apuração todas as 
secções do município, inclusive a do Es-
pirito Santo do Kio Pardo, que está 
nulla por não ter havido turnos. 

Está, portanto, vlctorioso o Partido 
Cardosista, por grande maioria. 

m e n t o e s u t > A ( i ( i i i -
y à o <le n o t a s 

R I O , 16—A jur>ta. administrativa da 
Caixa de Arnortisação, em sessão de ho-

| je deliberou peorogar, até 31 dr março, 
j - i*razo para o recolhimento das notas 
; '.o thesouro d«: l ioüo e 2$00<J, e, até M) 
j de junho, a substituição das demais 
: notas. 

C l r c u k 

I W Á , « 

; I O H < I e ! e g ; i d o « 
f ÍMC'K*H 

K IO , 16—O dr. David Campu ta , mi-
nistro da Fazenda» enviou circularei aos 

i deleg idos tiscaes, determinando que des-
j i^uem até 31 de dezembr , t'/dos os func-
' ' i natio». • ,111 o fim de se apresentarem 
j na , repartiç es a que j>erte»çam, < om 
j excepçâo dos que estiverem suspensos 
por motlv i de pena disciplinar. 

C a i x a d e C O I I v e t MEIO 
K I O , 16—A Caixa de Conversão re-

j colheu ho;e a s se :s cofres 1.216 libras, 
j ;.o70 íraie os, 7o marcos e 200 lirab, no 
1 valor total de 22:77--052. 

Da mesma Caixa sahiram 658 libras, 
lOtOOÜ ein our nacional, no . alor to-

tal dc 10:672í>000. 

<'IIIIV;IM t o r r e n c i u c . s 
BE lyK M , — A s chuvas torrcnciaes 

i'.e hontem, de-sde as 3 horas da tarde 
vt>.'a 7 e meia horas da n /ite, cahiram 
nesta cidade, continuam .la 11 horas, i a > 

S 4v 

110 ítUetis 
rande embaraç A lém 

•estado causou ao 

a la houve de nota 

/Vn n i\ e i i i« i 

A n t o i i i o 

pie a tem» 
serviço de bondes, 
el na capiial. 

d o s e n a d o r 
I / e i n o s 

A autópsia do infeliz Domingos dc Lucra 

T E I M A M 
S e r v i ç o o s p e c i n l 

p u r a o " 1 ' o n i n i o r c i o :le S i l o ! ' i n i l o " 

I I T T E Ü I Q E 

estava na do 
Partid. 

Falo 

Co da, 
» Municipal . 
u o sr. Ernesto Roso, responden-

do > dr. Soter de Araújo e:n nonie do 
coroti l (,'incinato. 

grande o > nthusiasmo do povo que 
invadiu a sédc do partido. 

<> '.r. Soter de Araejo f i «andado 
pe'o dr. Ivstaci » que lhe entregou um 
boujuct , em nome do partido munic i 

ihi r 

P i l a 

S A N T o S , 1Í 
xou liont>-m as 

Des fno o 4. 
thur Marques, 

A l í a n d e g » 

— O sr. inspo.tor 
seguintea portaria-) 

es< riptarai io, forq 
para ler exerci :i -

Ar-
. a 2 

t<Klas pretendentes á fundação de um 

instituto congenere—de credito agrícola. 

Como é de vcr-sc, estão em jogo ago- i 

ra diversos interesses. São muitos os j 

proponentes e o governo, se andar bem ' 

avi.,u<iot se nã' 

política que em tudo anda sempre a 

"nniisciiir-se, bem pôde, desse eonflicto 

de interesses que se debatem, dessas 

pretenr es que se chocam, tirar vanta-

josas condições em bem dos interesses 

da Javotin. 

O facto d que a fundação dum Banco 

de Credito Agrko l i d medida tão alta-

mente reclamada, tão altamente neces. 

sari.t, no momento actual, que se impõe 

ectno imprescindível, como inadiavel. 

Custa a crer, custa a comprehender 

como ê que neste nosso meio, neste 

«osso Estado, onde a lavoura café' ira é 

*«do, onde as outras classe» delia depen-

onde a melhor fonte da receita 

•rdinaria delia se origina, onde o go-

verno ae tem revelado com tanto rape-

uiro assassinato 
Ain i t r o í i i l a n i c { rua c i l a d a — A in-

g r e s s a o c o v a r d e — ( ^ u a s i dc-

t r o l a do O r o u l » o — P r i s ã o 

d o s c r i i i i i t i o s ò s — A a u t ó -

p s i a . 

ontiví 
uç i-p. 

S A N T O S , 15 —Em nome do partido 
municipal agradeço os parabéns e con-

i ceitos elogiosos ao partido, que espera, 
da imprensa elevada, a continuação do 
seu patriótico auxilio—I>r. Tourinko. 

S A N T O S , 15— Felicitações calorosas 
pela victoria do dr. Celso Garcia— l ie-
dacrfio do « Yer$0>» 

A R \RAS, 15—Fomos vencedores na 
eleição com grande maioria—Tribuna <lo 
1*9X0. 

G I J A R A T I N O Í J E T A ' , 15 — O ar. 
Eduardo Rodrigues Alves, filho do che-
fe politizo Iscai, aggrediu á traição o 

Pereira. 

— Tendo em vista a carta pi 
do J u i o j l'''d tal d : São Paulo 
mendo aos srs. c -n "crentes 
pturarios nas c uferericia-, que t 
embaracem os volumes que 
mercadorias rlenoiulnalss d 
mes ,tae> como tubos, íeixos aut 
e de rosca e líquidos voláteis cm r ci-
pientes • -;> ^ciaes, os que deverão ser 
appreliendi los, etn virtude da m sina 
carta pr. atoria, conforme requisiçã 
da « Societé Chimiqtie des Usines du 
Rhone , fabricante dos tnbos '<lan';a-f»er-
fumes» re-̂ i »trados no Btueau Internacio-
nal de iíerne. 

A l i i t i i i . i c a m a r a 

S A N T O S , 10—O presidente da fatura 
camara será o illustrado cliniv: , flr. Ma-
nuel Maria T«.urlubo, j»tesidente d j di-
rectorio do Parti.lo Municipal . 

< J r e g í > s i j o « I o p o v o f % i \ n ( i « i a 
( r r u i i d e n m ^ n i l e n t U Ç I K ' ^ 

S A N T o S , 16 —O coronel Augusto Fii-
gueiras, checando hoje de S. í^.iulo. foi 
alvo de um i imponente manifestação na 
gare da estrada de ferro, que estava 
repleta de povo. 

Foram levantados vivas enthusiasticos 
ao manifestado, ao intendente, ao Par-
tido Municipal , aos novos eleitos e ao 
dr. Jorge Tibiriçá 

D.i 
utr' 
A gradeci-nd 

.edade, falot 
sta o sr. P 

seguiu para a 

ch á prova d 
n e 
lha 

Irihuna 

ern n 
aulo C 

ore 

IV 

solida-
> diário san-
am dos setis 

io que reina. 

' | A/e 

A 

A pacifica villa de Indaiatuba, em 

princípios do corrente mez, foi theatro 

de uma barbara scena de sangue que, 

conhecida em todos os detalhes, emo-

cionou pr. fundamente, não só os seus 

habitantes, como todos aquelles que a 

leram ou a ouviram relatar. 

O facty| sem consmentarios, passou-

se pela maneira seguinte, conforme j á 

apurou a policia : 

O italiano Modesto di Eucca, de 50 

annos de edade, residente nesta capital 

em companhia de seu filho Domenico, i ^ , . _ , 
1 ! O coronel Augusto Filgtteiraa sabin 

de 1* annos, entregava-se ao neg« cio | c a r regado até á rua. 

de compra o venda de mercadorias, j O povo todo, entre vivas contínuos, 

para o que o segundo, de continuo,fazia acompanhou-o á sua residência. 
Pelas ruas em que pastavam, as pes-viagens ao interior do Kstado. 

E m uma dessas viagens, o joven 

Domenico travou relações de amizade 

com o barbeiro Adão Rippabeilo, tam-

bém italiano, morador em Indaiatuba, e 

delle ae affeiçoou em extremo, parecen-

do até que 

soas que estavam nas janellas batiam 
palmas. 

Km frente á sua casa, falou o sr. 
I Alfredo Nery, agradecendo, em seguida, 
i o coronel Filgueiras. 

—A' s 7 horas da noite, o povo* aeora-
1 panhado de uma banda de musica, fea 
l «naa on ira manifestação ao coroaei Cm-

;n !escriptivcl o regoslj 

D r . W a t i l \ i c e n t e 

sTOS , 16—Pelo trem da tarde che-
esta cidade o dr. Raul Vicente de 

lo, ex-delegado dc policia, sendo 
Io por grande numero de am;;, s. 

ua exa. volta amanhã para S. Paulo. 

v i c t o r i a d u p a r t i d o i i m -
n i c i p a l 

S A N T O S , 16 — Tem continuado as 
manifestações populares pela victoria do 
partido mun ic ipa l . 

Hontem, em bondes espenaes, o povo, 
precedido de urna banda de musica, foi 
á residência do coronel Augusto Ta- a 
res, no José Menino, fazer-lhe Utn a im-
ponente manifestação. 

Ne>sa occasião falaram os srs. dr. Pi-
res Domingues e capitão Ignaci. > Ma* 
ríano. 

— A ' tarde, os socios c convidados da 
estudiantina f t i í ã o , <íe volta do píc-nic 
n s Pi l es, passaram pela séde do jiar-
tido municipal , que foi saudado pela vi-
ctoria alcançada n • pleito. 

Usou da palavra a senhorita Ksperan-
çs Fernandes, agradecendo em nome do 
coronel Cincinato Costa o dr. Kstacio 
íjue se achava presente. 

M u n i ( e s t u ç ã < » a o d r . f a t i l o 
r o í i i i n 

R I O , 16—R.a l isa se hoje, ás 7 horas 
da noite» a grande manifestação pro-
movida por diversos acadêmicos desta 
capital, ao dr. Paulo Front in . 

Os manifestantes, acompanhados de 
unia banda de musica mil i tar, gentil-
mente cedida, partirão, em bondea es-
períaes, do largo da Carioca, para a re-
sidexicia daquelle illnstre engenheiro. 

D r . H i i M v i i - l a G u a r c h 

R I O , 16—A bordo do Ara./on» partiu 
para Montevidéu o dr. Suavieía Guarch , 
ex-ministro da Republ ica do Uruguay , 
no Brasil. 

Sua exa. 
o anuo v im 

pretend 
ouro. 

voltar em març 

M o v i m e n t o d o p o r t o 

R I O , 16 -Entraram hoje neste porto 
as eguintes embarcações ; de Buenos 
Mr . /. m tr ti i • In 1 iw«; de Wrer-
pool, Thetjfiê e Amiral \eUoni de Sou-
thampton» Araf;oni de Antuérpia, Qnte-

ma/e, e de alto mar, Gavião e Irace-
ma • 

Sahiram : para < 
para S. Matheus. 
Calunia para K tt 
para Huenoi Aires, 

I H K U ^ M , 16—A J*rormeia do Pará e o 
' Jornal publicam columuas fie noticiatf 
das festas que amanha erão tealisadaa 
nos diversos municípios do interior, a 
proposito do an:iiver»ario natalicio do 
smador Antonio Demos. 

Kste chefe político está muito em»>e-
; nhado em evitar a m tnifestação que 
í pretendem realisar os grupos políticos. 
JO v p o s l ç ã » d e I r a h a L l i o s m a -

n u a c H 

I BK ív ICM, lo—Foi encerrada hontem 
, com enorme concorrência a exposição 
-ie trabalhos manuaes, prendas dom» s-

i lica-i, exí/cutarlos pelas a lumnas inlerncUi 
j do í Jrphanalo Antonio I«cinos. 

enova, I .omhardm. 
leercítpara o Havre, 
r-! un . Rubis/em, e 
L i .1 lp*9 

u i i i i v t r o d u . M a -
l i n l i a 

R I O . lo —O almirante Alexandrin 
Alencar, ministro da Mar inha , vi i 

a hoje a F.scola Naval e o cruzador ia-

i > OI ' . i i I I i - i i 
< i a s 

<la M a n t a 

\ ' Í H Í t a s « I o 

man ' ir . 
2N « i a i V. i g i o 

R I O . 16—O hiate F > reiri MacL i lo 
fjue naufragou na j raia, perto do Cal- -
Frio, sabe-se, ficou totalmentepcrdido. 
!M r c a i l o d e l i * e o a m l i i o 

R I O , 16—O mercado de café esteve 
ho e bastante desanimado. 

«)•• preços mantiveram-se a 4$9()<) o 
americano e 53100 o europeu. 

Kntraram 1 >.5íJ3 saccas e sahiram 

I t K L F / M , l o — K m a- . .ubl 

anta Casa <!e Misericórdia, f' 

ado o orçauien'o d.» rei eita e 

esa para .nno vind uro. 

I ) r . J . . 

S A b V A I " ' R , 10—O cáe: 

leto de estudantes, operários, 

ades superiores, a*.!voga^los. 

A da 
>pro-
des-

está re-
commer-
is facul-
me . os 

do dr . 
J . J . eabra. 

que u| 

[.inchas 
e-tando 

se na 
lado 

Virgi 

Kxistenc>a, 625.730 
Havre 25 c< nMmos 

burgo 1[4 de alta. 
O cambio ainda in; 

saccas. 
de baixa, Ham-

», ir.i 
d» h 

era o 

lh-sr .NAlO 
approvadas 

» Federal 

-Na ordem do dia 
is seguintes mate-

R IO 
foram 
rias : 

Km segunda discussão a preposição da 
câmara do» deputados, autorizando o 
presidente da R publica a abrir ao mi-
nistério da Mar inha o credito de . 

72o:OOò$ooO, supplementar a varias ru-
bricas dc art. 18 do vigente orçamento 
(com parecer fsvuravel, da commissão 
de Finanças»; 

em segunda discussão a proposição da 
camara dos deputados, autorizando o 
presidente da Republica a abrir ao mi-
nistério da Industria, V taç io e Obras 
Publ icas o credito de 4H:0<jOiOOO, sap 
plementar á verba Telegrapbus, do art. 
34 da lei n. 1.617, de 30 de dezembro 
de 1006, sendo 32 0o«l$000 para trao> 
porte do pes»>al e 16;0<Klf000 para o de 
material fcom parecer favorável da eom-
misuio de Finanças); 

em terceira discust^ão a proposição da 
camara dos deputados, astoriaando o 
presidente da Republica a mandar re-
admi tur como addidoo ao quadro «fis-

( O n l r a l i a i i d o a p p r « 

K K C I F K , 16—Na cidade 
delegado de policia ene 

noit' um contrabando de 1 

lurào daqui 
:uf' Stantes, 

a itorida-

isio, acom-
das cota-

da r a bor-
or e Jus-

l i e i i d i d o 

de Fio reata 
ontrou alta 
* cargas de 

item, i m.ifi 
eposPo» neste 
o», fazendo O 

i»' io rio s a i 

O agente Del miro Gouvi 
jtindo aftí^inam, vários c 
r
t> nero, em logar- s ern 
ransporte para Alagoas 

•rancisco. 

F a l l e c i n i e n t > 

R K C I F K , lo— Falleceu a esposa 
ommttndador Fernandes í » pes . 

M U a A V A i í I A 

• Tslv̂ a 

Na Ir» c«b.(.a brev•• ir» :.t 

tM • 
t«n. t-
irrio*! ^flo n 
r»Bi v-%tHrUOS. ) 

PsSrr BaçA ' (Jut «1!» m*- I I H 
<K Ukvnt *•' tn Ar. Bi ai t f e t u » 

.ri» i« • morrer "íbercolons 
Ou • morrnr <!*> tiaU.. v e r s * I 
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N a v i o e n c n l l i a d o 

R E C I F E , 16—Para o porto de Araca-
ty, partiu cm soccorrc do rapor ,ln<n-
kype, que e«tá «nca lh ido , o paquete Vau-
lê Affon*. 

• O o c a d n » a t u i a M l n u d o 

R E C I F B , 16 — Consta que o celebre 
baudido Cocada foi o uau i n ado , receben-
do 35 facadas. 

Cocada fazia parte do bando clietiado 
por Silvino, que percorre os sertõe» dc 
Pernambuco e Parahyba. 

P e d r o V e l h o 

R E C I F E , 16—A colonia rio-yranden-
ae do norte inanda rezar amanhã, na 
matriz de Santo Antouio, missas por 
• l i na do senador Pedro Velho. 

N o v o m a t a d o u r o 

R E C I F E , 16 — Estão eendo muito 
adeantudas as obras do novo matadouro 
em Capanga. 

t S e r v i d o < le e s g o t o s 

R E C I F E , 16 — An propostas para o 
serviço de esgotos da capital forain 
aubmettidas a estudo pelo dr. Cotrln, 
•Bgenheiro chefe das obras publicas. 

A c a n t o r a A m a l i a 

P O R T O A L E G R E , 16—Na cidade do 
ldvranieuto projerta-se um graude fes-
tival em homenagem i cantora Ama-
lia. 

S u i c í d i o 
P O R T O A L E G R E , 16—Suicidou-se o 

eetnmendador João Pinto Guimarães, 
septuagenário, homem abastado e muito 
considerado. 

O suicida era pae do dr. José Pinto, | 
secretario da legação do Brasil em Ber-1 
l im, e sogro do dr. Pl inio Casado. 

• i m o ao dr. lioi-ge* do Medeiros 
P O R T O A L E G R E , 16 — Tem tido 

extraordinária acccitação as listas para . 
os suUscriptore* do álbum de ouro, que 
vai ser otferecido ao dr. Borges de Me-
deiros, presidente do Estado. ^^tiJLv.v 

A c c l a m n ç õ e s 

8 . S A L V A D O R . 16 — O povo accla-
m a com enthusiasino os drs. J . J . Sea-
bra, Miguel Calmou, Affonso Penna e 
Araújo Pinlio. 

D r . I . a f a y c l l e B a n d e i r a 

R E C I F E , 16 — As missas em suffra-
Kto da a lma do dr, Lafayette Bandeira 
tiveram grande concorrência. 

O templo de Santo Antonio estava 
rapleto. 

Os estudantes da Escola de Engenha-
ria foram ao turaulo do mestre levar 
uma coroa. 

. M e d i c o d : i p o l i c i a 

R E C I F E , 16—Reassumiu o cargo de 
medico da policia o dr. Ascanio Pei-
xoto. 

A s h o m e m i g e n a a P e d r o 
V e l h o 

R E C I F E , 16—O governo do R io Gran-
de do Norte agradeceu em um extenso 
teiegramma as homenagens prestadas ao 
aenadur Pedro Velho. 

V o l u i t t í i r i o a p a r a o 
B v e r e i t o 

R E C I F E , Io - - A bordo do paquete 
tara, segue para o Rio de Janeiro, um 
contingente de voluntários, sob o com-
i&acido do tenente Prazeres. 

E X T E B I O B 
H u l í s i d i o p i i r l n m e n t a r 

R O M A , 16—O sr. Pietro Chiuiiente, 
deputado por Brindisi, vae apresentar, 
quinta-feira próxima, na Camara, um 

projecto de lei em favor do subsidio 
parlamentar. 

B c i a ã o d o p a r t i d o n o c i a l i n t u 
R O M A , !f>—Um telegramma de Tu-

rim traz a noticia de que em uma re-
nn lão havida na Camara de Trabalho do 
partido socialista, foi accentuada a sei-
São do partido, pelos sindicalistas c re-
formistas, tendo o primeiro ameaçado 
de formar um grupo á parte. 
AH>- 1 <» p a r a e a c r o p l u i l i m o » 

R O M A , 16—De Novara vem uma no-1 
tieia telegraphica communicando que o 
advogado Merlo deixou um testamento [ 
legando um mi lhão de liras para a fun- j 
dação de um asylo para cscrophulo- i 
aos. 

E l e i ç õ e s e m L i v o r n o 

R O M A , 16—Pelo lelegrapho chega I 
de Livorno a noticia de que na eleição \ 
geral administrativa, hontem havida1 

naquelia cidade, os candidatos popul.v 
res venceram com grande maioria. 

J o r n a e s M i i s p e u s o s 
L I S B O A , 16—A 18 do corrente ter- 1 

mina a suspensão dos jornaes Correio j 
ia Xoite e o Paiz. 

R u y i i i i r í M M i u 
L I S B O A , 16—Partiram para o Bra-

sil o conselheiro Ruy Barbosa e sua 
exma. famil ia . 

T e m p e s t a d e s 

P A R I S , 16—Em toJa a . osta do Me-

diterrâneo reinam fortes tempestades. 

A p o p u l a y 5 o d o a I C n t a d o n 
U n i d o s d a<| t i i a a n n o s 

W A S H I N G T O N . 16— Segando dados 
oflicia<-«, a immigração durante o presen- ; 
te anno attingiu a mais de um milhão. 

Calcula-se que des'a forma a popula-
ção d. s Estados 1'nidos, dentro de l£n 
anu-js será, de 'JSn milli-.es de liabitan-
tes. 

A s d i v i d a n d a p r i n c e z n L n l s s i 

V I E X N A , 1 —• i príncipe,Phclippe da 
Btx .nia Coburgo Gotha pagou aos cre- | 
dores da princesa Luisa, a"im de evitar 
a venda, em hasta publica, de jóias e ou-
tros objecto* a elia pertencentes. 

f l e u i e n t M a r i í l i n i n 

L I S B O A , li>—E' esperado nesta ca-
pital o -r 'C lemeni Markham, presi-
dente da sociedade de geoifm ph ia de 
Londres. 

Mr . Clement Tem p.tssar o inverno em 
Monte Kstoril. 

O a c t o r C l i a h y 

L I S B O A , lo—Realisa-se hoje no Thea- ' 
tro D. Amélia uma O v a artistica do 
actor Chaby. 

C o m p a n h i a I f O j a n e 
L I S B O A , 16—A lOn.parhia dir igida! 

pela celebre actri? R»'jane, que alcançou 
extraordinário successr. aqui vai para a 
França a bordo do paqutt- Araquary. 

A g i t a ç ã o a f i t 1 - j a p o i i e K a 

L O N D R E S , 16 — Na Coréa, segundo 
affirmam ,t^-Iei;rammas recebidos de Seul, 
aogmenta a agitação anti-japone^a, es-
pecialmentena província de Hang-yonng. 

U m a r t i g o d « i I r i > i a i i < .- i s i l 
e i v s . 

L O N D R K S , 16—Causou péssima im-
pressão não ter apparecido contestação 
ao artigo do /-'inanriil Srv$, que diz 
abertamente que a fraqueza do governo 
federal não offerece garantia aos capita-
listas europeus. 

E m p r é s t i m o s a A » x l « H - A 7 Í z 
P A R I S , 16—O sultão de Marrocos, 

Abd-el Aziz, tenta levantar empréstimos 
nas praças de Paris. Londres e Ber-
l im . 

AM-el-Aziz pretende empe«bar jóias 
a o valor de de* müh&es de francos. 

A. C E L S O G A R C I A — A # T » r * d o 

— ü n i ^ o r i f . r m d e Q n a r l « * ! , 5 . 

Realisou-se no ultimo sabbado, ás 7 
horas c meia da noite, o jaatar intimo 
que o sr, presidente do Estado offereceu 
á commissão do commercio do centro 
da cidade que, no dia dc seu anniversa-
rio natalicio, lhe offertou um atitomo-
vel. 

Os corredores e salão do palacio esta-
vam bellamcutc enfeitados dc flores na-
turaes. 

Dc um lado da mesa sentaram-se o 
dr. Jorge Tibiriçá, senliorita Leouor 
Tibiriçá, sr. Arthur Madeira, da casa 
»Au Palais Royal .; Antonio Meirelles, da 
Camisaria Mascotte, e Manuel Vascon-
cellos, da casa < Ao Mundo Elegante. ; do 
outro lado, a exma. sra. d. Anna Tibiri-
çá, aeuhorita Anua Tib i r iç i , dr. Gus-
tavo Paes de Barras, Fernando Netter, 
da Casa Netter, e Alberto de Andrade, 
da charutaria X . P. T . O . 

Deixaram de comparecer, allegando 
motivos justos, o dr. Luís Pereira de 
Campos Vergueiro, que fóra o orador 
da commissão, c o representante da 
Casa Meirelles. 

O sr. presideute do Estado, ao cham-
)<miiHÍI offereceu o jantar c agradeceu, 
dc novo, o mimo com que o couimereio 
o havia distinguido. 

Respondeu, em nome da commissão, 
o sr. Arthur Madeira, que, depois de 
salientar os serviços prestados ao Esta-
do )>elo seu actual presideute, terminou 
saudando o dr. Jorge Tibiriçá c sua 
exma familia. 

O jantar terminou ás 9 horas e meia 
da noite, tendo o sr. presidente acom-
panhado cs convidados até o salão no-
bre, onde, com elles, entreteve animada 
palestra. 

Ahi foram servidos licores, café • 
charutos. 

A 's 10 horas e meia da noite retira-
ram-se todos os convivas, sensibilisados 
pelas gentilezas que receberam do sr. 
presidente do Estado c de sua exma. 
famil ia 

<Boro Boracica» cura todas aa molés-
tias da pelle. 

Recebeu hontem o grau de bacharel 

em sciencias jurídicas c sociaes o nosso 

companheiro de trabalho dr. Armando 

Azevedo, que fez um brilhante curso 

acadêmico. 

Solennisando esse acontecimento, Ar-

mando Azevedo ollereoeu aos aeus ami-

gos e collcgas, cm sua residencia, uma 

festa intima, onde reinou intensa ale-

gria e a máxima cordialidade e entliu-

siasmo. Ao chamyaytte, falou o dr. Tito 

Livio Brasil, saudando os progenitores 

do nosso companheiro, que, commovido, 

agradeceu. 

Falaram aiuda outras pess< as, sendo 

muito felicitada a famil ia do dr. Arman-

do Azevedo. 

Regressou hontem de Capão Bonito 
de Paranapanema, para oude partira 
afim de assistir ao pleito eleitoral do dia 
14, o sr. dr. Augusto Leite, 2." delega-
do auxiliar, 

H c s t a u r a n t A O C O R V O 

l loje, tripas á portuense, lombo de 
p jrro Á I raaileirs, peite ds escabeche e 
salada noru< ga.—Acceitam-se peusionis-
t.w e manda-sH pensão a domicilio.—Va-
ies para 30 reteiçOes, 35$.—Kua Aacbieta, 
4, mitigo do Palacio.—Teloplione, 1827. 

Com a assistência da élite da socieda-
de paulistana, realison-sc sabbado findo, 
a inauguração d l exposição de pintura 
do conhecido a apreciado artista Oscar 
Pereira da Silva. 

A exposição que « t á installada num 
vasto salão do Progredtor* t digo a de 
ser visitada. 

Além dc inuuineras telas que o artista 
expõe, salve sobre assumptos, e de vá-
rios generos pineturaes. ha o grande qua-
dro .1 fundação dc São 1'aulê, sobre o 
qual falaremos depois, desenvolvidamente. 

O 4V e o 3? supplentes d ; delegado de 
policia de Pederneiras pediram hontem, 
em telegramma dirigido an secretario da 
Justiça, demi são dau -"es cargo-* 

E X T K A C T O D E T A M A R I N D O 
Ü I E I S S N E R — Reconimenda-se como 
agradavel refresco, suave laxativo. 

Realisa-se no dia 10 do corrente, no 
Tribunal de Justiça, uma se-são de ca-
maras reunidas, afim de ser eleito o 
novo jiresidentc que tem de dirigir os 
trabalhos do Tr ibunal durante o anno 
dc 1908. 

* 
O sr. Elias Propheta inscrcveu-sc no 

concurso de contador e distribuidor da 
comarca de Atibaia. 

A S a ú d e clí» ^Mi i l l i e i * . E ' in-

fallivol nas inoJewtiag das senhoras. 

Esteve liontcm cm despacho com o 
sr. presidente do Estado, o dr. Gustavo 
dc Godoy, secretario do Interior. 

* 

A Companhia Estrada de Ferro S . 
1'anlo ao Kio Graude foi autorisada a 
construir armazéns de cargas em varia» 
e>laç<~»cs de sua l inha. 

foi projectada pelo architecto dr. Kamos 
tío Ate vedo e a conatrucçio C*lá confia-
da ao engenheiro Alexandre dc Albu-
querque . 

Ah i cncontrarío abrigo IfiO inválidos, 
confiados aos carinhos das irmãs de S . 
José. 

Orf^rrerie Christofle, roprosentantea : 
L. GRr .MÜACH & C. - 8. Henlo, 91. 

Acha-se desde ante-bontem nesta ca-
pital, vindo dc sua fazenda no Banha-
rão, o sr. dr. Campos Salles ex-presi-
dente da Republica. 

Na estação da Luz foi o iilustre bra-
sileiro recebido por inuuineros amigos c 
admiradores, que o acompanharam até 
sua residencia. 

O sr. dr. Campos Sallss, que se de-
morará alguns dias nesta capital, tem 
sido muito visitado* 

* 

lloje, ás 5 horas da tarde, deve reu-
nir-se a Directoria da Sociedade Paulis-
ta de Agricultura, para tomar conheci-
mento do parecer que lhe deve ser apre-
sentado pela resptetiva commissão so-
bre a importante questão das tarifiis dif-
ferenciacs solicitadas por aquella Socie-
dade ás companhias de estradas dc fer-
ro, São Paulo Railway Company, Pau-
lista, Mo fyana e Sorocabaua Railway. 
Como as respostas dadas por essas com-
panhias não são aecordes, o parecer ver-
sará sobre o melhor meio de conseguir 
que a minoria faça còro com a maioria, 
que é favoravel a esse melhoramento. 

n A Saúde da Mulher» <5 infalível nas 
suspensões e uicustruações detliceis, 

+ 

* 
Viriato Corrfa, conhecido literato e 

nosso confrade da imprensa lluminen-
se, realisará amanhã , no salão Stein-
way, uma confrrencia, diasertaudo so-
bre o theiea— Catar é. bom- •. 

tura; Elisabeth Malfattl , S. Paulo, com 
pinturas. 

Hoje , ás 8 horas da uolte, devem re-
unir-se as varias coiuuiissfics secoioaaos 
com a presença das comuiissõcs orgail-
sadora c executiva, devendo alil traçar-
se o plano geral e definitivo, pelo qual 
deverá cada commissão agir em defesa 
dos nossos créditos dc povo industrial e 
progressista. 

J á apresentaram seus programnias e 
gula para o expositor da respectiva sec-
ção as seguintos coinmissões: Bellas 
Artes, Manufacturas, Horticultura, Ho-
resta ou Silvicultura, Cartograpliia, Hy-
giene, Engenharia Sanitaria, Commer-
cio, Cultura Phvslca, Trabalhos dc Se-
nhoras e Café. 

O sr. dr. Reynaldo Ribeiro da Silva 
foi nomeado para fazer parte da com-
missão dc arte» liberaes, em logar do 
sr. Lu is Lev j^ que não acceitou esse 
logar. 

As commissões que ainda devem, hoje, 
apresentar seu programma, são as se-
guintes : Educação, Artes I.iber.iei, Ma-
chinas, Eletricidade, Transportes, Agri-
cultura, Minas e Metallurgia, Pesca e 
Caça, Anthropologia e Economia So-
cial. 

O sr. dr. Octavio Pacheco e Silva j á 
hontem deu começo á estatística indus-
trial, que, segundo estamos informados, 
será um trabalho de inicio a uma orga-
nisação permanente que, como em todos 
os paiz.es cultos, fará parte indispensá-
vel aos cuidados que São Paulo terá no 
evoluir do seu adeantamento. 

l ) i - . X a v i e r < i a S i l v e i r a . — 
Clinica medica.—Consultório, S. llenlo, 
'Jfi-A, das ás 3. Residencia, Amador 
Ilueno, 6. Telephone, 311. 

Q I E S T A O D E D I V I D A 
Cobrança a «ocos 

Esteve hontem nosta capital, e re-

gressa hoje para Campinas, onde reside, 

o nosso x>rezado amigo, sr. coronel Joa-

quim de Salle-i Pupo, recentemente elei-

to vereador á camara daquelie muni-

cípio. 

A^radccemoa-lhe a visita com que nos 

honrou. 

H U X Í K AK I STO PE PT ICO. — Sobe-
rano nas enxaqueca» e nas dyspepsia*. 

Kealisou-se domingo o lançamento da 
pedra fundamental do edificio destinado 
ao Asylo de Inválidos, na chacara do 
Guapira, em San t 'Anna , de propriedade 
da Santa Casa de Misericórdia. A essa 
cerimonia, que esteve imponente, com-
pareceram numerosas pessoas, estando 
representados o governo do Estado e a 
imprensa. 

O novo edificio do ho«pHal ficará si-
tuado num dos pontos mais elevados 
daquella chacara, dominando um largo 
horizonte e distante uns novecentos me-
tros do Hospital de I^azaros. Terá trm 
pavimento e constará de oito pavilhões, 
tendo annexada® dependencias destina-
das á direcçâo, administração, comnlto-
rio, resvlencia das irmãs e m capela , 
cnjc padroeiro será 8 . José. A planta 

Durante a semana íinda entraram 
em Santos 103.170 saccas de café, sen-
do vendidas 196.520 e embarcadas 
129.803. 

O s/ocA-, no sabbado, era de 1.954.909 
aaecas. 

A sobretaxa, de 3 francos por sacca 
de café exportado rendeu tio mesmo 

periodo, 643.105 franco*. 

+ 
«Boro Iloracicau cura queimaduras. 

* 

O sr. secretario da Agricultura in-
cumbiu o dr. Gustavo D 'Utra de orga-
nizar um novo regulamenta para a Es-
cola Agrícola "Luis de «Jueiroí», de 
Piracicaba. Esse regulamento deverá 
entrar cm vigor no proximo anno lc-
ctivo. 

Artigos pura presentes stl na casa L . 
G R U M B A C H A: C — Rua S. Ilento, 91. 

O Diário Ofjicial publicará, hoje, o 
decreto, datado de 14 do corrente, de-
mittindo, a bem do serviço publico, o 
dr. Henrique Itiberé, do cargo de dele-
gado dc policia de lJotucatrí. 

Foram prestadas á camara dos dapu-
tad » as iníurmaçõe. pedidas á directo-
ria ds viação svbre o requerimento do 
sr. Kdua.r4f 4c .olicttaado couom^v 
para construir uma estrada de ferro ds 
Baurá á confluência de Kibcir&o Claro 
cuin o rio Tietê. 

* 
A Kccebcdoria de Rendas de HanLos 

arrecadou durante a semana linda a 
importanefa de 564:0471208. 

Usae A H a ú d e d a M u l h e r qnt 
•U^rsis alli^'0 prompto e cura cerU' 

Ko próximo Natal apparecerá nests 
capital um novo hebdomadário Ital iano. 
Intitular-se-á Sj/iqolatore e o MU pri-
meiro numero será inteiramente lilara* 
rio t de grande formato. R' seu dire-
ctor o sr. G . Doriani, que conta com a 
collaboração de dihtinctos escriptores e 
«cientistas. 

A sessão solcnnc de collação de grau 
aos nacharelandos cm direito terá. loaar 
no dia 20 do corrente, ás 2 horas aa 
tarde, no ual io nobre da Faculdade. 
Para essa solennic'ade reccbemo» um 
convite. 

( A Saúde da Mulher» cura colicas u-
terinas. 

Pelo numero progressivo de concor-
rentes ao grande certameti nacional do 
proximo anno dc 1908, vemos que, dia 
após dia» o nosso povo vae se compene-
trando das vantagens c do alcance prati-i 
co que nos trazem as exposições desses I 
grandes mostradore.s onde se vae con- 1 

frontar a intelligeucia, a iniciativa, o j 
espirito pratico, o esforço e o trabalho • 
das varias capacidades. Todos sc estão 1 

compenetrando da importancia c do va- ' 
lor que nos dá a iniciativa e o traba-
lho, e que as publicas exhibições são os 
meios mais importantes para promover 
o progresso e o adeantamento de uma 
nação, pela troca de conhecimentos que 
a tod .s aproveita. K' assim que hontom 
o numero de expositores se elevou a 220, 
com a inscripção dos srs. : L*uis Heyn, 
S. Paulo, com baldes; Roclolpho Miran-
da & Fi lho , Piracicaba, com tecidos de ; 

algodão ; Franchon Thomasson, Ouiri-
rim, com café, fubá e arroz; David lia- : 
ptista, Kesaca, com tintas ; Francisco < 
Clerici, São Paulo, com licores e ver- ' 
mouth ; Kossi 1'baldo & Filho, Doura-
dos, cora liarmonios; José Wasth Rodri- j 
gues, S . Paulo, com aquarella; N . Fer-
rante Á Filhos, S. Paulo, com chapéos j 
dc pello; Ayres & Tessa, S. Paulo, cora | 
pentes diversos ; A. Kvaristo Faggiarii ; 

Montovani, S. Paulo, com tecidos di- | 
verso»; a secção dc trabalhr>s de senho- \ 
ras, devido aos esforços da exma. sra. ; 

d. Elizabeth Malfatti já se inicia cora o 
importante contingente fie inscripções : | 
Irmãs Forza, S . Paulo, com bordados; 
Mathilde Po j . Sanches, com bordados; ( 
Klvira Vieira, S . Paulo, com chap^os; ; 
fJuilhermina Cunha Kamos, 3 . Paulo , I 
com flores artificiaes; Maria P . Perei-
ra, S. Paulo, com chapéos; I . A . Mar-
ques, S .Pau lo , com chapéos; M . L . Sca- ; 
r.<wiella. S . J^aulo, com luvas; Maria do j 
Carmo Azurem & Filhos, S. Paulo, cora 
trabalho» diversos ; Dali la JJarroso de I 
Sou-a, S. Paulo, com trabalhos diverso»; ; 

yj. Corrêa, S. Paulo, com chapéos; mme. 
Aaron, S . Paulo, ĉ m chapéos; Casa Alemã 
S. Paulo, com bordados, Aoalia Yranço, j 
S . Paulo, com trabalhos de cféche; Casa j 
Camargo. S . Paulo, com trabalhos di- j 
verso»; f W t h a Didier. São Paulo, r.om 
artigos para crianças; Carlos lieehnseur, 
S. Paulo, com roupas brancas: Ada de 
Panla Sonsa, S . Panto , com trabalhos 
de pintura ; Maria Ra|*»aela Paula 
Sonsa, S . P a a lo, com trabaibaa pm-

O joveu Victor de M i r i a , italiano, 
ha muito tempo deve a quantia de 1003 
a seu patrício Giovannc Cario, um cre-
dor impertinente que, apesar de ter em 
seu poder objectos daquelle, avaliados 
em 120SOOO, não lhe dá tréguas, exigin-
do-lhe o dinheiro sempre que o encon-
tra. 

Hontem, ás 10 horas da noite, ua rua 
Quinze de Kovambro, Victor de Maria 
e Giovantie Carie encontraram-se e, de-
poia de trocarem palavras azedasrcogal-
fiuharam-ue, applicando o credor diver-
sos socos no devedor. 

O» contendore» foram presos em fla-
grante e couduaidos á presença do sr. 
5o delegado, na Policia Central, onde 
licaram detidos. 

LAMENTÁVEL DESASTRE 
M o r t e d e u m a e r i s u i y a — A 

a u t ó p s i a 

No comiterio do Araçá, foi hontem 
antopsiado, pelo ar, dr. M&rcondes Ma-
chado, medico-le^ista, o cadavcr do ine-
nor Jos/', de S nunoa dc edade, filho de 
Luis Castello, residente d rua Major 
Diogo n . 16, victima do lamentavet de-
sastre ante-hontem occorrido nessa rua. 

O menor José, quando brincava om 
companhia de outra» criança., cm frente 
i residência dc seu. paca, foi apanhado 
pelo caminhão guiado por Domingos 
Mpo*ito,faliecendo quaai instantaneamen-
te «m consequeocs dos ferimentos que 
recebeu. 

A morte <Sa iofeliz criança foi deter- j 
minada por uma hemorrliagia irulmo-
nar. 

O carroceiro Domin;.'o» Bpo«ltv, 
ver o resultado 'ts sua imprudência, fus-
tigou niada mais o . anima.», procuran-
do escapar á acçío da justiça, mas foi 
pre.o em flograittr e recolhido ao xa-
dreí do posto policial do ftul da Sé, .1 
diüposiçLo do sr. dr. Theophilo Nolirr-
gt,.2." delegado, que tomou conhecimen-
to do facto e, a respeito, instaurou o 
competente inquérito. 

Hontem, á noite, a autoridade prose-
guiu nas diligencias do inquérito, ou-
vindo os depciirientos das tr-stemuulias 
Luís ütavali , f renove va de Vita e Manual 
Vicente, e as doc l a ra ; » . do pae da vi-
ctiaia, Ivui» l'astello. ficando apurada a 
imprudência do criminoso, que continua 
preso. 

Hoje será'-' inquiridas mais duas tes. 
teuiuubas, hcando concluído o inquérito 
sobre a lamentavcl oceorrencia. 

O carroceiro Domingos Sposito, por 
seu advogado sr. dr. Dario do Ama-
ral, requereu hontem fiança provisó-
ria, devundo .cr ouvido sobre esse re-
querimento o sr. dr. Adalberto Ciarcia, 
1." promotr>r publico. 

finanças em seu parecer u , K0 (já pu-
Uliçado) elevando os venciiueatoa de rtt-
Vismoa fuucoionarios muuloipae», assim 
pomo do projecto u, 37 ds l'J07 do sr. 
dr. Silva Teiles e outros Hia. vereado-
res orgaaisaudo a secção dc expediente 
da directoria (le obra. o ilas emendas 
apresentadas, oom parooer da commis-
são de finanças, sob n . 115, a requeri-
mento do sr. dr. Carlos tiarcla. 

o sr. dr.Carlos Clareia pediu a palavra, 
fundamentando detalhadamente o pare-
cer da roínmtssio de. finanças sobre o 
projecto de uugmcnto dc vencimentos 
aos fuuccionarios munioipaes c termi-
nou o seu discurso justiticaudo o se-
guinte projueto substitutivo t 

«Ficam cgualmente elevados a 500$ 
os vencimentos dos primeiros cscriptu-
rarios lançadores, sendo a diffcrença 
provenionte do aiigmento, de WOIOOO 
mensaes, descontada na porcentagem 
que lhes foi marcada pela lei dc orça-
mento. 

IC.se desconto será feito cm um ou 
mais pagamentos, conforme a prefeitu-
ra julgar mais conveniente— Cario» (lar-
cia». 

De modo que, diz o sr. Carlos (.ar-
eia, positivamente, não ha augmente de 
vencimento.. 

O sr. Corrêa Diaa, em aparte, apoia 
o sr. Carlos Garcia, e dir. que, cfTectiva-
mente, o que ha 6 augmenta dc cate-

' goria, e que não se grava, absolutamen-
te, o orçamento do anno vindouro, 

O sr. presidente diz que vae manda r 
ler os projectos a que se refere o sub-
stitutivo apresentado pelo sr. dr* Carlos 
Garcia. 

O sr. dr. Carlos Garcia volta á tr ibuna c 
diz que absolutamente não ha duvida 
a lguma sobre os papeis que estão cm 
discussão, c explica claramente a ques-
tão, demonstrando no final do seu dis-
curso que ae o ar. prefeito ju lgar que 
não deve applicar a lei, pode faacl-o. 

Os srs. drs. Corr ia Dias c Sampaio 
Vianna dirigem vários apartes ao ora-
dor apoiando-o. 

Em seguida o sr. presidente põe cm 
votação a raiteria, sendo approvados o 
parecer e o substitutivo do sr. dr. Car-
los Garcia. 

Bntra cm discussão o parecer da com-
missão dc justiça sobre o recurso n . 0, 
interposto por Josf Francisco de Moraes, 
coutra multas imposta., o qual foi tam-
bém approvado. 

Nada mais havendo a tratar, levan-
tou-se a sessão, 

Desfalque uasgeacia do correio 
do E. Sa.i(o do Pinhal 

O procurador da Republica, dr. Edu-
ardo Vicente de Aeevedo, deu o seguin-
te parecer no processo movido contra 
José I&steves da Costa, agente do cor-! 
reio do Espirito Santo do P inha l , a ! 

quem cabe a responsabilidade dc um 
desfalque verificado na ageucia a seu j 
cargo : 

«A' vista da requisição de lis. e de ac- j 
cordo com o art. 3o da lei u. 628 de 17 , 
de setembro dc 1851, combiuado cora o 
l 4? do art. 2? do decreto 73o dc 20 de 
novembro dc 1850 e do art. 3.' do de-
creto 657 de 5 de dezembro de 1&49, 
tudo combinado com o art. 450 do de-
creto 2130 de 10 dc fevereiro de 3896, 
sou de opinião que deve ser expedido 
mandado dc prit.ão administrativa con-
tra o agente do correio de Espirito San-
to do Pinhal , José Esteves da Costa. 

Requeirp que sc oflicie ao dr. secre-
tario da Segurança Publica, enviaudo-

díto mandado e pedindo o seu 
cumprimento c a vinda do preso para 
esta capital. 

Kcqueiro, lambem, que sc oiíicic á 
Commissão Inspectora dos Correios, pe-
dindo que sejam enviados a este juizo, 
dentro do prazo l tgal de 90 dias, o ba-
lanço c demais provas que sirvam de 
base ao procedimento criminal contra o 
referido agente.» 

GAHAMHNTOn 
ttnsliwu-af, tio «lia T tio corrente. DMU • apitai, 

u lasamoolti du ur. 1'sdro llerimnio do I reilss, 
fuMociuuanu da liacebedurin do Úmidas», • om n 
U*MW nr« d. tingida Haboll.», íll|ia do sr. < dj.ilAo 
.loqquitp T. Habollo. 

—Participarain-uoa do flpbodourp, o »o« contra-
rio do cabauiauto « titma. »ra. d. Nntlioryia do To-
lodti liarruá o o sr. Uciiodirto da Silyeira Vascon-
lollos, }»rofo«aor naquelia ridaae. 

FORMATURAS 
ÍCm rofjosijo & suo rnllâ fio «Ir prrao. routiirftm-

so honlfiu na «•onlViUhn Kntoli os IIOVOS Imcliarois 
.lonas do Harros Silva, Uurval ItorUa, Tjlo l.ivio 
Hraüil. I.uovs îldtf Taroira, Álvaro de luleiio Bar-
ros. Mauro Koslefl̂ Octaviano de Gamarão, Mnr.-i 
Jio Aranha. Salvudor Nooe, Arthur Pava îu e 
Armando Franco, quo offercoerain um hencrclo a 

Km nome do seus rolk^us usou da palavra u dr. 
Tito Livio, ({uo saudou os seus collcgas. 

HOSPKt»KK K VIAJAN1KS 

Seguiu |»nra Dueuos-AireK o sr. Manuel d'llui-
rque. propriolario da c-aca !>a Bratiltha-

M' esporado em janeiro, de regresso da líu-
jopa, o dr. Lauro Muller. 

hJstào lio capitoI : 
O sr. Alexandre llerhergo. oonunerciante em 

Casa liraiu a. 
—O sr. Raul Alhano. 

H O M I C Í D I O S " 

P O H C A U S A « A H K I . B I Ç f t F N 

•Sabe-se <juc no dia 13 do corrente, 

vésperas das eleições intinicipaeK, cm 

b. Pedro do Turvo, no uiunicipio de 

Santa Cru* do R io Pardo, por questões 

políticas, forain assassinados o coronel 

José Pedro, membro do directorlo e clie-

fe politico local, e José Mendes. 

Sobre esta gravíssima occorrencia na-

da mais sc sabe nesta capital. Entre-

tanto, podemos adeantar que o 'sr. dr. 

Washington Luis, secretario da Justiça 

e Segurança Publ ica, recebeu li mteui 

um telegramma narrando circumstati-

ciadamente os factos. 

O ar. secretario da Segurança Publi-

ca, porém, guardou, sobre o conteúdo 

dease telegramma, o mais completo ai-

gillo. 

Vicente Spadore, pae da victima c ,„ 
parco»» 1 presença do ar. I 1 ss:i 
gad« do Ur» i , ao qual aprc«emo« 
queixa. 

U u t a e « a r i r / . c — Bobastião Se 
r»t im da Si lva e Maria Kosa, niurad 
res á rua Florida n . " 35, (cortiço), t,0í 
uma frivolidade qualquer, travaram ma 
lorada diaotssão, hontem, ás fi hora , 
tarde, e, exaltaiulo-sc os ânimos, cn ,̂i|. 
linharani-se, ficando os dois ligeiramen-
te contundidos. 

Aos apitos de soccorro, corrcrani 
versas praças, sendo os contendores pv,.. 
sus em llagraiite e recolhidos ao xadret 
do posto policial ila rua dc S . Caetano 
á disposição do sr. 1." subdelcuado, 
tomou ronheciniento do facto e, a re». 
peit.', instaurou inquérito. 

V a t l i o s r e i n c i d i u t r s — i »s itu 
dividuos dc nomes Klavio José da >il, 
va, Luis Palmicri , Manuel I l idalga e 
Maxinul iai io José dc Moraes, que i j 
cumpriram a pena do 22 dias e meio at 
prisão,por vailios, dc accordo com o ar. 
tigo 39*J do Cudlgo Pcuul , não touu-
ram juízo e continuaram a praticar pe-
quenos delictos, sempre na ociosidade. 

K m vista disso, o sr. dr, Tbeopliilo 
Nobrcga, 2." delegado, instaurou conti i 
os mesmos os competentes proccsvis, 
como reincidentes uo dclicto dc vaüia* 
gem, de accordo com o artigo 4o0 iJo 
Codigo, afim de internai-os ua Cu louu 
Correcional. 

I n q u é r i t o c o n c l i i i d o — Pela 
sr. dr. J o i o Bsptista de Souaa, 1 dele-
gado, será hoje ramcttido Mo sr. dr. se-
cretario da Justiça e Segurança Publica 
o inquérito que instaurou contra os pel .ta-
ris Rayinundo Ali-ostese Alexandre At:i-
laguirre, cspatlhoe.i, que no dia 12 do cor. 
rente, á noite, lia rua da iioa Vista, tiava-
ram-se de luta corporsl, saltindo o 

levemente 
mos. 

feridos, conforme 
dois 

noticia-

Q U E I X A 

• ' r e t o t ; i i < l l a l> i ' i «< lo 

O preto Paul ino da Silva J.eal, lia 
dias, tendo pernoitado no albergue, á 
rua de S . Caetano, por ter apanhado 
grossa carga d 'agua, tirou as vestes c 
estendeu-as no salão, o que nSo é per-
mitlido ptlo regulamento, como um fis-
cal lhe observou. 

José Paul ino zangou-se c, perdendo 
as estribeiras, deu por paus e por pe 
dias, acabando por applicar unia bofe-
tada no liseal, dando isso motivo 4 sua 
transferencia paru o xadrez do posto po-
licial da rua de S . Caetauo, 

Montem, & noitinlia, José Paul ino da 
Silva foi ao albergue e, abi , chamando 

0 fiscal que llie iizera a observação, dis-
se ter uma continha a liquidar com elle 
e pretendeu aggredil-o. 

Varias pessoas que estavam perto do 
turbulento conseguiram agarral-o. ini-
possibilitando-o de levar a cabo o seu 
projecto de desforra, 

Ksse facto foi levado ao conhecimen-
to do sr. dr. João llaptista de Sotisa, 
1 delegado, que está providenciando a 
respeito. 

OS CLÜ3S COOPERATIVOS 
TTui t e r n o d e r o u p a « l i f f i c l l 
d e r e c e b e r — ( J m - l x i i A ] > o l i c l a 

P a r a o I t o w p i t a l — Com guias 
do sr. dr. Kuéas Ferraz, 5.' delegado, 
foram internados no IIospHal d.i Santa 
Casa de Misericórdia os iudigente.-
Kraticisoo Caaanova, de SQ anuos (lê 
edade, morador á rua Caraeiro I^efiou, 
13-A, JoMj ih iaa Mar ia de Kczeudc, re-
sidente í rua GoqMs Cardim n . 1U2, 
Ovonisio Malpetti , morador d rua Jo-
sé Monteiro n . 80 e Jul ia Ma i i a l.ui-a, 
residente á travessa do Braz n . 4u. 

'X*u i- lH i l c-«> to« — Ppr terem j.ro-
movido deaor<leiii na rua do Kspirito 
Santo , hontem. A» .3 hor .s da tnrrie, 
foram preso* e recolhidos ao xadrez do 
|iosto policial do Sul da Sé, & dispo i* 
ção do ar. cap i t lo Hcnedicto de Toledo, 
2.° aubdelega&o, o pr<>fra>or Cranci-M o 
Lofredo e seu IÍUKI Giuseppe Stclla, 
italianos, moradores i avenida José Pei-
xoto n. 18. 

C a r r o e c i r n ( l e t M i l > e ( l i e n l e -

*> italiano buverio de tal, cai roceiro, 
foi preso, hontem, ás 7 horas da noite, 
na rua Mauá , em frente á Estação <11 
Lu;:, por ter desobedecido a uma ordem 

1 que lhe deu o respectivo rondaute, dcs> 
| cataudo-o. 

M e n o r e s t e r r í v e i s — Jo i o 
| Francisco Monteiro, menor, do 9 atino, 
I de edade, e outros, hontem, ás 7 c 
! meia da noite, por divertimento, occul-
| to atrás de um muro, alvejavam com 
pedra* os trauscuutes, contundindo .1 

! guns delles 

J o ão Francisco Monteiro foi pre,o . 
I recolhido ao xadrez do posto policial da 
rua dc S. Caetano, á disposição do sr. 
dr. 1," delegado. 

Km família . 

Concurso de folhinhas 

O Commercio de São Paulo resoVveu 
abrir um concurso entre aa folhinhas 
que se dignem offerecer-lhe. 

No começo do proximo atino essas fo-
lhinhas serão submettidas á .ipr 'ciação 
e ao exame de um jury , constituído dc 
cavalheiros de r»íconhecida competencia 
artistica. 

O ollertante da que fòr clamiücada 
em primeiro logar terá direito, como 
prêmio, á ass ina tura do Commercio por 
ntn anno. 

Ao da classificada em segundo logar 
caberá, também como prêmio, a assi-
gnatura pot sei» u»ezes. 

— Kecebomos lindas folhinhas de des-
folhar das seguintes casas : A Violeta, 
casa Mathias, ao largo do Braz; Mai-
eon Françaive, An Siint Dcnis, de mme. 
e mllcs. Kouge, rua S. Benio n . 50-A; 
A Cama t<\nlitij, de Costa 6c C í , rua 
Marechal Deoríoro n . 7 e Seminário 
n . 35. 

j G r o s s a p a n c a d a r i a — D o m 
| f e r i d o H — P r i n ã o <!<>« c u l p a -

d o s 

Os irmãos Bento Kodrigues e Brasili-
na Rodrigues, moradores na I^apa, es-
tavam eui sua casa, hontem, ás 11 ho-
ras da manhã , quando ali entraram tres 
outros irmãos dos mesmos, todos bas-
tante alcooiuadoa, questionando violen-
tamente. 

Pouco depois, como Bento e Brasili-
na aconselhassem calma aos irmãos al-
coolisados, este.» ficaram zangados, e, 
depois de uma chuva de impropérios, 
armaram-se de cacetes e surraram va-
lentemente aquellcs, deixando-os feridos. 

Os tres ofTensores foram presos cm 
flagrante e recolhidos ao xadrez do pos-
to policial do districto, onde aguardarão 
o resultado do inquérito instaurado so-
bre O CAàO. 

Bento Rodrigues e Brasilina, que apre-
sentaram, cada um, um ferimento con-
fuso na região parietal esquerda e uma 
contusão na região orbitaria, do mesmo 
lado, foram submettidos a exame de 
corpo de delicto, no gabinete medico 
da policia Central, pelo sr. dr, Alfredo 
de Castro, medico legista. 

Hugo Valery, empregado no commer-
cio, ha nove mezes, mais ou menos, to-
mou uma assignatura de «m ciuh rrmpe* 
rativo de roujjas feitas, de propriedade 
do alfaiate I^ourenço Gogliano, esta-
belecido á travessa do Braz, e, como não 
teve sorte nenhuma, pagou as presta-
ções até faltarem apenas tres ou quatro. 

ICssas ult imas, quando I lugo Valery 
foi pagai-a* para receber o terno de 
roupa, não foram acceitas pelo alfaiate 
Lourenço Gogliano, que declarou ao 
mesmo ser mais correcto para o seu 
estabelecimento entregar a roupa antes 
dc terminados os pagamentos. 

Data desse tempo o martyrio do pobre 
Hugo Valery que, apesar das insisten-
tes reclamações e das peruadas até á 
alfaiataria, não conseguiu o tão suspi-
rado terno de roupa, com o qual pre-
tendeu, por diversas vezes, fazer bcllos 
passeios de «stréa. 

Cançado de esperar o cumprimento 
da promessa do proprietário do club, 
que se obrigou a entregar as roupas ao 
terminar o pagamento das prestações, 
Hugo Valery apresentou queixa ao sr. 
capitão 1." «ubdelegado do Braz. 

Int imado para dar explicações sobre o 
caso, o alfaiate declarou que só entrega-
ria a roupa a Hugo em janeiro proximo, 
por ter recebido do mesmo uma carta 
malcreada. 

NECROLOGIA 

nq.i 

FolW-cra hoiiU-m, UOÍÜÍ 'ai.iiol, > Jr 
IK» VIIIUNA Barhosn. fntmwUnTo «MU S SIIHÍIM IM-rondo j..nc aos m>. t:.... i..r.s «#»!,„..i,',(1 |t 
I< ii/ e (ir. Arthur Vianrm ílart>o?sa, 

O turro ro t i s o honiem rm- u.••. 
iiivi» dn s»hiütl'. d rua hiu« hu.-
paru o ccnutero «io A ra<;a 

Os p«,same* 
%*• '.t fTpital, linou-so oiitc-h«.' t' n , 

Angiuito ('c-jr F''-rrirn. ant̂ o « fiUi»« 
jiierctaute. 

Cori'«va f "> niàiios v rf lin por muito • 
Mio t* d̂ j • n-̂ ta • apitai. I*rn innV-
«iKi.ruvfiO .dor Alberto uiurú MI." ti> 
tul ia Misericórdia. 

D mih rr'i Ií-vp l<»p»ir aiilu-hontcni, «••MU 
ui-oinparihauiorito •!•• p«*sson' do sua a:.j:sa'i 

As iifiíMs i'ond'>Si>ni'ias. 
— ]• ali»- eniiu iuais 
\.--»u. capital, o nifiiiti" Williom, filho 

WjJliam Crook, ••irurjíift-- <l«'i»tif;'x 
— J.UÍ Jaiui, o nicmiio Nçl.v>n, tíliio • t » • 
\ . . . !'rad> 

.Itl. 
w»-

HíliALTÃS 

M E N O R Q U E P R O M E T T E 

CAMARA JÜNiCIPAL 

SKSSXO ORDIN*AR!.\ IÍM 16 DS D E Z E M B R O 

Presidencia do sr. Ge túlio Monteiro 
A' hora regimental, presentes nove 

srs. vereadores, abre-se a sessão. 

K' l ida e approvada a acta da sessão 
anterior. 

No expediente foram lidas a3 seguin-
tes indicações d» sr. Celso Garcia : 

mandando completar o calçamento da 
rua de S. Domingos, e mandando coüocar 
boccas de lobo na avenida In tendência 
e na rua General Ja rd im , esquina da 
rua Amara l Gurgel. 

Foi lido um officio da Prefeitura de-
volvendo á Camara a representação dos 
negociantes e industriaes estabelecidos 
com torreiacção e venda de caie' em pó 
e informando que, relativamente ao as-
sumpto, foi expedido o acto n . 2̂ 2 re- j n , i" 
?.ulamentando a lei n . 984 de 21 de | 
fevereiro dc 1907. 

Foram lrdos os seguiates pareceres : 
Da commissão de justiça sobre o re- í 

queriinento de d. Antonietta Almeida ! 
IVado, relativo á compra de terreno» 
mnoic>fMe.s na rua Anl iangabahú ; 

idem da ractMiia coinmi>*io f sobre a 
mudança do «urae da Vii la Cardim para 
o dc V iila Guaico ; 

pareceres das commisaõcs de obras e 
finanças sobre o calçamento da rua No-
va junto á cĵ reja da Consoiação. 

Krn segui.ia, pasaou-se á ordem do 

Tara o Inst i tuto—Furto de trai-' 
linhas 

A policia da 1 .l circumsçripção, l ia i 
dias, elíectuou a prisão do menor José 
Benedicto dos Santos, de 12 annos de 
edade, quando, em um dos quintaes da 
rua Caniud^, furtava gall inhas. 

Jo-̂ é Benedicto 6 j á bastante conhe- ! 
cido da policia, como autor de diversas j 
façanhas dessa natureza e, segundo \ 
consta, vive por ahi abandonado, sem • 
ter alguém que sc interesse pela sua 
sorte. 

O sr. dr. João Baptista de Sousa, 1? ' 
I delegado, inst aurou contra o menor ga-
; tuno, o competente processo» de accordo 
com o art. do Co l igo Penal, afim 
de internal-o uo Instituto Discipl inar. 

< O N C L L S Í O n o í m j l o i j o 

O sr. dr. Mario Cardim, 4 subdole-
gado de Santa Kphigenia, concluiu e 
remetterá hoje, ao dr. juiz de direito da 
3. vara, o inquérito que instaurou con-
tra Benedicto Hippolyto, empregado da 
São Paulo Hailway, que, no dia 8 do 
corrente, ás 7 horas da noite, na rua 
Salta òalta, esquina da rua Bernardino 
de Campos, vibrou uma facada nas cos-
tas de U i i s Pedro da Silva, fcjaido-o 
gravemente, conforme noticiámos. 

A autoridade ouviu as declarações da 1 

victima e os depoimentos de diversas ; 
testemunhas, ficando apurado o seguin-
te, que consta do relatorio que acompa- ! 

inquérito : nha 

Vida social 

Mu. AL-

Cutitinlm, 
capital. 

AnNlVKRS\Rin* 

R^pistra-se, hoj«», a t 
/.ira K- "reirn Coutiinlio, r»-sp»-ii 
ruiicl Francisci» -le Andrnlo 
pri>pri«'tnr.o • apitalî ta 

A anriivcrvariarit»' qaf ê, p 
virtude r ê rneraHn cultitrt, um» dos damas de 
maior dmWncçfto <la nlUi societlade paulis>.»oa. ter* 

iimdftd*» de receber hoje. p.,r parte de nossa 
elite, sincera .emonstraçOes do respeitoso apreço 
ern fjnc é tida. 

.Innlannos a*. r<í.sb* tmnmrfts fel. rta ;ô»-.s 
a tUttsbre aenhorn recebera. 

—í aaeui MDOS 
Alberto de Mello 
•Undfl lio w. A 

Entrou em discussão o projecto apre-
pelas c oma i a^t i de jaatiça • 

A se ihorita Klisa. filhi 
A •î fiii«»f|ln StOíi.i 

u >orra< 
\ pr)'r»»f>rn d Vr»r 
h fsmontn Kn4p:e. 

o »'. -Iro. li 
vle Ai-tu.u-

O «r fren. :sro <ro 
—O sr. i-iri>»'>Lo tvw.si 
—O m<-niri !'i Iro O 

Ki-i' 

-do 

tiino tio ar tão Kotei 
R. 

Ar̂ nj.,. 
— Fer smKfc. ho:iteaa a s nhoriLa Ada AYIABERÉ 

Gonçalves, irml do prnfaiv.r NORMALIITA TT 

Olympia Martins d. Azevedo Pio, 
mãe de Hippolyto, naquelia noite dis-
cutia, acaloradamente, com os italianos 
Nicola Pereira e Raphael de tal. 

Approximando-sc dos tres, Luis Pe-
dro da Silva, amante daquella, agar-
rou-a por um braço e tentou retir.xl-a 
dali, ao que a mesma oppoz resistencia. 

Benedicto Hippolyto, que chegava ua 
occasião, vendo Luis Pedro a segurar 
sua mãe, suppoz que o mesmo a mal-
tratava, e, correndo á casa, voltou em-
punhando uma faca, que cravou nas 
costas daquelle, prostrando-o, gravemen-
te ferido. 

O estado de satide de Luis Pedro q«e 
continua em tratamento na Santa Casa 
de Misericórdia, é l>astan'e Iisongeiro. 

Benedito iüppoiyto , praticado o deli-
cto, fugiu , aeodo até agora ign rade <» 
seu paradeiro. 

Cadastro policial 
M«>r< l i f l ; i p o r i f t n ( A o A me 

nor Noemia Spadore, de f* annos d< 
edade. filha de Vicent« Spsd«.re, mo 
rador á rua rio Oazometfo n . 20, ao 

! -ahir cia c.isa de «eu hontem,'0» 7 

I oras da noite, foi a> altada e mordida 
por um grand- cão bravio, de proj.rie-

j dade do morador da casa n. da-
1 Jtiella rua, recebendo diversos fcrinMa-
tos nas nádegas. 

A of f tn i ida foi mediceda em mna 

pharmacia pr 

| M o u l i n I f o u j 4 ' e—-Com uma câ a 
i magnífica tivemos lioutem, neste alegre 
I theatrinho, maLs uma esplendida estréa: 
a trapesista L*ucie Caira, que obteve 
ruidoso ->ucces80. 

Os demais( nu meros do programma 
foram applaudidibaimos. 

P o l v t h e a m a — O festival «frtistico 
do popular actor Brandão, chamou hon-
tom a este thealro uma numerosa assis-
tência. 

A.-» comédias Mudança á meia noite e 
}>OÍH ;/cniu8 cguaea,tiveram um bello des-
empenho por parte dos artistas que ->e 
iucumbiram dos principacs paj ei?>. 

— Hoje, roali ia-se neste thçatro a fes-
ta artis'ica dos applaudidos artht s -
nhos Nardo e Trojani , dois bon ele-
mentos da companhia infanti l . 

Angiolina S in , cantará varias canço-
netas. 

%J . H n l f l i i i i l i í i —P.\- ,ou hontem o 
anniversario natalicio do estim id » Sal-
danha, correcto administrador do Mo.i-
lin Kouge. 

Teve elle occasião de verifu ar o «jtia i-
to 6 <;tierilo, não so j»elo pe-soa ; 
dirige, romo tatnl>e u, e principal u nt , 
pela nos-a iaipreuaa, cujos represeu:.»n-
tes cobrirum-n o fie sinceros abra 

0 gabinete do anni ver-a-i: :it • «s ; a 
literalmente forrad > de 1lo:< s, graç^n 
aos cuidados amigos dos artistas que • J 
Monlin t raba lham; e sobre .t sua s 
crctaria amontoavam sc o* mimo», a'-
gtms riquissi.i; s. 

1 n re estes, pudemos tomar nota d >s 
seg» iotts 1 relogio de ouro Pateck, 
fereci lo (>elos empregados do M u " i 
um e.Voj > de prata para butean, I 
or< hestra ; um b l'.i«,slnio porta-jo' - f 

ferteido pelo popular actor Bra.-.dã-" • 
uma iapisoira d f ouro, pela xtri.: A 

lia Movejii ; utn guarda->ol c-»tu • '• [,J 

de ouro, peli Bel l i «>lympia, c est 11 t to 
dr i »i scuii, pela Bella E lza . 

J . Saldanha oíTerecett uma taça de 
c/a , a ,n< á e K » an. • • 
•ti . f>, i:e.s-a cecaasi , feb ad . 

< > s b i t e q u l r i d «ioss t l i e a t i .»•« 
— iTm < rviço,f|t»e deixa feaimetlt' , tudo a 
de-.jar em uossos thcaíros é o s rv .•;<> 
d botequim. Keferim )-r»os. 
ui. NT -, AOS bo'equin-. o MOÍS/I;» 
e do loiiftheamc. /̂ a eiapresat» des 
th. atros não «íâo senhai ao* «sp̂ -Ctado-
rei, d- maneira que ente-. forcados 
a ut li«*ar-se dos botequins intefno' . 
natural , pois, que as empregas e.xij »Tn 

dos respectivos am-nd ata rios um servi-
ço á altura do educado publico <|ue 
quenta th atv a J^ « ã o quere-
mos reclamar contra os escandaloso** 
preços das consansafões. naa« exi*,'1* 
mos. attendtnd > a irMiumera* reclaif'»' 
ções vmdas ao noss > conhe-emento, 
o serviço «Hrlh^rc. « botequins do» 
theatros vivem it » re m rt do já qrúb*£ 
áas dez . * «ia ;Í>I.« CUI deante 
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mais o c|uc coincr c, i|tianto a bebi • 
j j , , , hão dc o» frcgiicíea contentar-se 
com o c|ue houver : não ti-m mais o di-
reito de escolha. 

Chamamos a attenção dc quem de 
d relto para esta anormalidade, que pr«-
, ,a cessar definitivamente, 

Concerto-O salão Steinway foi 
pequeno, hontem. para a e i l raord inar ia 
concorrência ao concerto oruaiiisado pelo 
professor Albergaria Monteiro. 

E , sobre ser numerosa, selectissima, 
toda a haute-gommt paulistana, tão 

elegante c tão l inda, que ninguém mal-
disse o apertão, os cncontrões, o ralor 
autíocuiitc e intolerável. . 

K o concerto, todo dc canto, corres 
pondeu bem A espectatlva. 

1'riniciro, seja nos licito destacar os 
coros, que revelaram muito boa afina-
.1.1 c optiinas vozes : os HoliSmitnt. d 
Schmiiatm. e Veglia, <lc Cíuercia. tive-
ram assim unia execução que iniiito nos 
fatisfez e que todos applatidiram. 

Dos aluninos do distineto professor 
destacamos nillc. Maria l í . Bastos c 
T.eonor Aguiar, e o sr. Augusto dc 
Carvalho c Lu iz dc Freitas; inllc. Bas-
tos, especialmente, cantou com muita 
expressão 1' I 'lignnoto, de Ciardl , i 
•na voz nos pareceu então bem mallca-
Vil, f..rtc, certamente muitíssimo apro-
veitável. 

Mme. Aliiergaria cantou optimameiile 
mu trecho de Bolando, " ult ima opera 
de I.eoncavallo, e com as aluninas, as 
Pente Alie Fale, dc 1'alslalT. J i ha tem-
po. quando Vianna da Moita aqui este-
ve pela ult ima vez, muito admiramos a 
magnífica vocalisaçiio de lume. Alber-
garia Monteiro. Agora só temos motivos 
] ara reforçar a nossa opinião, tanto nos 
gradou nos trechos dc hontem. K da-

qui enviamos ao professor Albergaria 
..lonteiro as nossas fcliritoçr.cs pelo sue-
cesso que obteve a primeira audição da 
sua escola dc canto. 

VOOT-HAM. 
Klfec lucri-ao aute-liontein n anriuuiiailo -niatrli 

,].. 1 uni llnll entre cia I.* '.» " • lenua. .lo l-port 
tllclli Mi n. «Io S.i I; o S. i: Kalrella il.i Uella clin-
Ira. snlnlldu viclorioso r. 1.' toniu ilr-l* por :i 11 l 
• irnuls* o i.a '-.os .leaim,. t mim ot ou j.ur .1 a ;t 

HASlvllAI.l. 
Com enorme n-sisten. m do povo, a maior 'la 

|>re-.íriI!• i btâ à realiaou-sr. domingo, D. Aniar 
clt'«. inam uui . rntw!»- e intorraaaiilL' niali li .1" 
Hnse llal|., |>ara a ra< ttilia lioal dos jn̂ a<lnr«-s 

[iiii- <l«veraio ewbar' »r ItOje, uo • Arayou . [iri 
(lu*lios Aires, alitu N' dispiitar o Caut|M-uiiato li. 
lerna loual de . llase Itall*. 

O - !•<tbIi Mediu- es. ollliflo, saluu vetirodor em 
lo la n linha, o una e um l>el!o j.rentlQcio pnrn a 
VI, lona ilns jo^ailures de SA,i 1'anlo, (Mie .. 
tia .'idailo do llur-uos Aires nus d.»* .'l o - ». 

liiirunos por Uilr̂ ramiuB o rewilt.i .o dos jofpis. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
H e c r e t u r i i i d o l n t c i i o r 

Requerimentos despachad. a : 
De (inofre Oudri de Albuquerque— In-

deferido » ; 

dc Josi! de Britto Freitas—<> Não pode 
ser attcndiilo » ; 

dc Carlos tia Kocha I^emc —" Prove a 
qualidade de procurador bastante... 

Transiulttiu-*e no ministro da Justiça 
o requcWincn • era que Jorge Habib pe-
de car'.a da naturalisação. 

DccIarou-sc sem efTcUo a concorrên-
cia aberta par» a execução do serviço 
fle calçamento ds rua 21 de Abril , entre 
a rua do l i ippodromo e Bre*»cr. 

Determinaram-se o* seguinte» paga-

mentos : 

De 3:535$000, ao Banco Comniercio e 
Industria, como representante do lianco 
da Republica do Brasil para, de accor-
do com o contracto de .1 de outubro de 
188H, fazer face ao pagamento dos juros 
que se devem vencer no dia 2 dc janei-
ro pr- ximo ; 

dc 7.;4$1'I0, a A . Puziello & V., pelo 
serviço dc pintura a tinta ilc oleo do 
gradil e casa da adinlmstracção do ce-
mitério do Araçá, cm novembro do cor-
rente anuo ; 

dc 15o$000, a J S. Santiago, pelo for-
necimento c assentamento dc uni lava-
torio no Thesouro Municipal , cm no-
vembro findo ; 

dc ISoioOO, a Berthollno Antônio, 
pelo serviço de illttminação do bairro 
de Agua Branca, durante o mez ile no-
vembro do corrente anuo ; 

de 133ÍS00, a Josó Ribeiro, pelo ser-
viço de i l luminação da freguezia de 
Nossa Senhora do O ' , durante o mez de 
novembro do corrente anno. 

Requerimentos despachados : 
De d. Rita Mar ia de Oliveira, pedin-

do prazo para a coustrucção de passeios 
na rua dc San'.o Amaro — Concedo 
prazo dc noventa diasa ; 

dc d. Anua Bcniviuda Uueno de Au-
drada, sobre imposto c pedindo prazo 
para fecho de terrenos c factnra de pas 
seios — uCancelle-se o lançamento <!• 
guias sem passeios c terreno cm aberto, 
dando o prazo dc seis mezes para exe-
cução dos serviços c pago o imppsto dc 
calçadas uo prazo dc ciuco dias ; 

de Jos* Joaquim de Brito, pedindo re-
levamcnto dc mul ta—«Sim«; 

de Francisco da Cunlia Fachada, pe-
dindo licença para levantar o c alçamen-
to da rua de S . Bento—"Deferido»; 

dc Autouio Arrogo, pedindo a barra-
ca il. 74 d'> mercado 'Ia rua 25 de Mar-
ço e Pisan i& Glovanetti, pedindo lieeu-
ça para uma agenciado jornaes—«Sim, 
em teruiosi. 

Deve comparecer á Secretaria Geral 
da Prefeitura, para esclarecimentos, o 
sr. sii|ierintendcnte da " I , i gh t and Po-
wer». 

Acham-se approvadas na Dircctoriade 
Obras Municipae», ao largo da S< n . ' ) , 
as plantas apresentadas pelos srs. Aris-
todemo Piuat t i , d. Antonia Spina, d. 
Adcl ina dc Carvalho, Krmette Cliabata, 
Francisco Astrtia, d. Christ ina Barbosa, 
L,uis Caetano, Nami Jafct I rmãos, João 
Cardoso, Josd Martusrelli, Manuel As-
sou, Francisco M . Barros e J . A . Hen-
rique. 

A ' mesma repartição devem compare-
cer, para esclarecimentos, os srs. J-né 
V inha , Ernesto R . V ianna , Joaquim 
Piocetti, Apelardo Cuia c Johannes Mon-
te ufeld. 

I ) c l e K a c i a I ^ i n c a l 

Rcmctteu-se ao sr. ministro da Fazen-
da o requerimento em que a sociedade 
an nyma, Moinho Sautista, pede isen-
çSo (le direitos para os luachiuismos que 
pretende importar. 

Almeida 

Communicou-sc á camara municipal 
de S.*'u João d.i Boa \'ista que ' profes 
sor aposentado só pode p •rmanecer ein 
exercício do cargo a tf' M nias depois ile 
publicado o decreto da aposentadoiia. 

A r l i i i e tia .secretaria a carta de natu-
ouaaî i i cs iunnc neste l-.stado. 

Pediram remoção os professores Fran-
cisco de üi iveira Algodoal, para 2 
cola de Bebedouro; d. I.uisa de Olivei-
ra Algo lo.il, para a 3.' de Bebedouro 
Krnestina Rocha, para a de Concei.ão 
do Itaiubuero ; Carolina Caçapava, pára 
a de lzaraim, em São Manuel do Pa 
ra iso. 

Pediram remoçio para as diversas es-
col.is vagas os professores Ad /Ipho Tri-
|s,li, Maiv iua de Oliveira, Cymoíioc 
Cerqueira, Maria Antonietta de Cai va-
llio, I-eâo Alvares, I . opoldina Flore 
H''nrií]uelta Feli* dos Santos, Maria Jle-
nedicta Fernandes e Ruth Rosa da Sil-
Teira, 

H e c r e t . u i u « l u - A y f r i c u l t u r i i 

Retuta® .e .i Fazerul.i a planta (|. 
terreno u.i.. , pelo dr. João Baptist.i de 
Mello PcixjtOf sua senhora c pela Ca-
mara rle Ri l j t i iãu Bonito, para cons-
trucçã , do g .upo escolar daquell.i lo-
calidade e ^cientificando «pie aqueiles 
senhores c a Camara si faraó repre-
sentar no Thesouro do Estado, para ser 
la\rada a respectiva escriptura de doação. 

Approvarain-se os seguintes contracto»: 
Com Antônio Pinto Gonçalves, para 

conservação da estrada dc Ril.cirão Bo-
nito a lloa Esperança ; 

com a Camara de Caraguataluba, para 
o serviço dc balsa uo bairro da D, a 
Esperança. 

Transmittiu-se ao inspcctor da Alfan-
d ' g a d'- Santos o p roc .so referente ao 
recurso interposto por Francisco Ca-
nazio. 

O sr. delegado fiscal reconunendou ao 
collector ícderal dc Itaporauga providen-
ciar tini ile que sr;a_ intimado o cx-col-
para no prazo de .10 dias recolher . 
quantia cie 3tHi l f j l , cm que estã alcau 
çado. 

Remetteti.se ao sr. ministro da Fa7.cn 
d.t o pr. cesso de reforço de fiança d' 
sr. Antônio dc Padua Ramos, collector 
federal dc C.-.çapava. 

P e l o s r i i b u n a o s 

Fi i encerrado i concurso ai.erlo para 
o fornecimento de expediente a esta 
Secretaria. 

Incumbiu-se ao dr. Gustavo d T t r a d ; 
organi ar ura novo regulamento para a 

! l i-rii r.'.-. /.,„- Q u t i m , de P i . 
r.ü .. aba. que deve vigorar no próximo 
anno le tivo <i.u|uel!e estabelecimento. 

:. c • 
/.llílli, ..,« 
int iiina.; t J prestadas' 
de borracha. 

a , director do Xorth 
< ' « ) ' . A.'./i'»i/n»-,(o as 

sobre amostras 

•l'1-li-i» l l f i l M u n i , i j K l l 
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8 b»<?•> orilinaria em 1H Jdc;tmbr» 

de J!)07 

Presidente, sr. Cantito Haratva. 

Secretario, sr. Uuis de Araújo . 

P A S S A G E N S 

O sr. Cunha Canto passou ao sr. Al-

meida e Silva a crime 4170 da Bocaina 

c o aggravo £022 dc Santos. 
o sr. Almeida e Silva ao sr. Campos 

Pereira, o aggravo .-"023 dc Santos e 
crime., 4161 dc ltatiba, 4107 da capital 
e 4171 de Araraquara. 

o sr. Campo . Pereira ao sr. Phila-
lelpho de Castro o aggravo 5019 da ca-

pital e a» crimes 4105 do Rio Claro, 
t l l s da I apitai, 4135.1c Bebedouro, 4137 
da c apital. 4142 e 4152 dc Santa Rita 
do Pasaa (Jnatro. 

' ' sr. Philadelpho de Castro ao sr. 
Meirelles Reis, o aggravo 4H50 da capi-
tal e ao sr. Cunl ia Canto o airrravo 
40'H da capital, 

O sr. Meirelles Reis ao sr. Cuul ia 
aggravo 5016 da capital c a 

Espirito Suuto do Pi-
Canto 

417. de 

par t 
' o itura nesta data. 

crime 
nhal . 

For^m expostos os aggravos 5020 
c n2s pelo sr. Campei» Pereira. 

— <> sr. dr. procurador geral <lo Es-
tado deu parecer nas seguintes appella-
ç c t i m c s : 41t,4 de Campinas, 4177 
dc Batataes. 4181 de Tatuhy , e. no pro-
cesso t'.e responsabilidade u . 61 de Pi-
rassuuunga. 

J U L G A M E N T O S 

ltABIÍAS-COKPL'3 

N . 1210 Capital — Paciente. Jergr 
Botelho. Negaram ,a ordem de huUa* 
fnrpu impetrada. 

«K.:t *».i CItlV» 
N. 234"—Faxina Recorrente, Klizeu 

Pedn.so de Almeida; recorrido, Antô-

nio Calabrizi; relator, o sr. 
Silva. Negaram provimento. 

AIPItl.l.AÇOr.H C.H1MU3 
N. 4130 — Rio Claro — Appellantn, o 

promotor publico; appellado, Scraplilni 
Lopes de Oliveira; relator, o st. Phila-
delpho dc Castro. Deram provimento 
para aniuilar o julgamento. 

N. 4137—Capital —Appellantc. o juí-
zo ex-olficio; appellado l,uin ele Cjni-
pos; relator, o sr. Campos Pereira. Ne-
garam provimento. 

N. 4154 —Lorena—Appel lantc, o pro-
motor publico; appellado, II- uedicto de 
Faria Galvão; relator, o sr. Cunha Can-
to. Deram provimento para annullar o 
julgamento. 

N. 4158 — Jabotlcabal Appellantc, 
Jos<! Bonati; appcllada, a justiça; rela-
tor, o sr. Phi ladelpho dc Castro. Nega-
ram provimento. 

N. 4150—Piracicaba — Appellantc, o 
juizo cx-oflicio; appellado, Joaquim flon-
çalves da Fonseca, menor; relator, o sr. 
Philadelpho dc Castro. Negaram provi-
mento. 

N . 4100—ltatiba — Appellaule, Maxi-
mil iauo Jos^ da Silva; appcllada, a jus-
tiça; relator, o sr. Cunha Canto, De-
ram provimento afim de prevalecer o 
primeiro julgamento com modificação da 
pena. 

N. 4102—Serra Negra—Appel lantc , o 
juizo cx-olhcio; appellado, Antonio Mar-
tins do Amaral Chaves; relator, o sr. 
Cauqios Pereira. Deram provimento, 
pela procedência das r a z e s do juiz dc 
direito, 

CAKTA TKSTEMttNHAI, 
N . 103- Capital —Supplicantc, Enrico 

Biteuo de Aguiar. Supplicado, Gabriel 
Antonio Fernandes; relator, o sr. Cam-
pos Pereira. Negaram provimento. 

Não votou, por impedido, o sr. Mei-
relles Reis. 

ACGRAVOS 

N. 4.012. Capital — Aggravantes, dr . 
Francisco Ilonorio Ferreira Brandão ; 
aggravadas, d. Izabel Clamlina dc Arau 
jo Valla-Jão e outra ; relator, o »r. Cara 
po» Pereira. Não tomaram conhecimento, 

N . 4.041. Capital — Aggravantc, dr . 
Argemiro da Silveira ; aggr iv.vlo, Pa-
laridc Mortari ; relator, o sr Campos 
1'ereira. Negaram provimento. Não vo-
tou, por impedido, o sr. Meirelles Reis. 

N. 4.084. Agudos — Aggravnntes, An-
tonio Borges Kodrigues e o dr. Eugê-
nio Lacerda Franco ; aggravado. , o» 
mesmos ; relator, o sr. Cunha Canto. De-
ram provimento cm parte ao aggravo 
de Antonio Borges Rodrigues e ju lga* 
garam prejudicado o do dr. Eugên io 
I.occrda Franco. 

N . 4.005. Capital — Aggravante, Gui-
lherme Cardoso Gonçalves; aggravado, 
Luís Mattarazzo ; relator, o sr. Cam-
pos Pereira. Deram provimento. N ã o 
votou, por impedido, o sr. Meirelles ReLs. 

N. 5.011. Capitai — Aggravante, dr . 
Argemiro da Silveira ; aggravado, J o ão 
Bcggiato : relator, o sr. Philadelpho de 
Castro. Negaram provimento. 

N . 5.014. Capital — Aggravante, J o ão 
Luzarat ; aggravado, Constantino l ou-
reiro ; relator, o sr. Almeida c Si lva . 
Negaram provimento. 

N . 5.017. S. José do» Campo* — Ag-
gravante, d. Anna Joaquina do Espirito 
Santo ; aggravado, Anacleto Veuesiani 
relator, o sr. Meirelles Reis. Negaram 
provimento. 

S. 5.018. Capital — Aggravante, dr . 
Juvenal Parada ; aggravado, Vicente 
Ferreira de Aguiar ; relator, o sr. Cu-
nlia Canto. Negaram provimento. N ão 
votou, por impedido, o sr. Meirelles Reis. 

J u í z o f e d e r a l 

PriHinro ii/Jino (Carturio do escrivão 
Xavierj 

Pelo sr. .losrjnim Atitonio 
f f f l i .UEW Hf . 'JCqtífnõ u Castio, j uU fe-
deral uma acçà" contra a Fazenda Na-
cional, por ter sido deinittido do cargo 
de ainanuense do Correio <«vinl. 

Por ci-ta acçào o sr. Joacjuiin Tei-
xeira pretende rehaver os vencimentos 
a que se ju lga com direito, desde feve-
reiro ultimo, até a presente data e a 
reintegração do cargo. 

Realisa-se hoje, ao meio dia, a audiên-
cia cio ju lgamento de Curiós Lippe, ac-
cusado por passagem de uotas falsas 
nesta capital. 

Segundo o/fieio (Cartorio do escrivão 
Barbooa/ 

O ju lgamento do réo Luifc Aineiio, 
que estava designado para hontem, não' 
sc realisou a pedido do mesmo, alle-
gando não estar apparclbada a sua de-
tesa. 

Amelio é acusado por passagem de 
notas falsas eui Juquery. 

O dr. Aqu ino e Castro, Ju i z Federal, 
recebeu honteui a appellação interposta 
P°r /Cerreoner Bulow it C . , na acção a 
que foram coudcuinados a percías e 
damuos que »e liquidarem em execução, 
por falsificação de marca dc fabrica, 
acção essa propoota por Cario F . Hof.' 
fer A C, 

F ó r u m 

Iniciou •se hontem o sunimario de cul 
pa contra Aziz Fakri , por crime de fe 
riraentos graves. 

Foram inquiridas duas tcstemnuhas. 

Será interrogado hoje ás 11 horas da 
manhã na Cadéa Publica, Henrique 

sentença condein-
i mesmo accusado 

da 2* vara proferiu 
uando o réo, sendo 
em audiência. 

i> dr. 3," promotor publico offere-
ceu denuncia, |icrante o juiz da 3.» vara 
criminal , contra João Franco dc Camar-
go, p <r haver tentado contra a pessoa 
de »ua amusia, Lu isa Pedrona, e ferido 
levemente a Lu is Pedrona. 

O inicio do suminario dc culpa terã 
logac amanhã , ao meio-dia. 

— O dr. 2." promotor publico offere-
ceti denuncia, perante o juiz da 4' vara, 
contra Raphael Sposito, por crime de 
ferimentos leves. 

— Foram inquiridas duas testemunhas 
nc, stimmario de culpa contra Legnaro 
t icl lacci , por crime dc fcriinentcjs le-
ves. 

Subiram para o Tribunal dc Justi-
ça, cm grau de appellaçào, os autos de 
acção ordinária que Antonio Bcrnascoui 
move contra Mitiza Vellcsi. 

— Subiram ens grau dc appellação, 
psra o Tribunal de Justiça, os autos dc 
acção ordinária que José Moreira I.yrio 
move contra a Camara Municipal da 
capital. 
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O Ü A M M O 

CKVTriO !'..•<!'II; ITISTA Uíi !•>• 
hons -ia haverá, no " Io 
i.. 7», sos!>' ') tli-"irica. 

A nlru In fraa«-a. 
l.FMHU It KATIVO I"J niA'HI'KI.o ]•>! 

U-iíli-sItiJ nlíi n ••.«• MíGiaJ «lo UilHU l i i.- • !»U' lo II. 
V. j. <rít n rua ri>>r- n«'io Abreu ' ' i . ; l''i 
Íi/I !•' ii s t« i. Oi.- •: lurAo lô ar • hjwi I • iJtiti,» 
to IOH os 'Ioigím ÔK, (!»s 'é as •• i.-ir.JH. 

cKNrito iiKCKKATivo 7 SKiKwiiHo — UaslaiiU 
mili i . io •• < mi• orri<io osl' Vü ' • >ri.• •:íi a .->«• .*•-. « 
\ ;ií, .' !ii'-o O:ilro. 
Ap " i» s»>r lòinente um eu-.•tio í.iuuliar, houv; 

uiuiià aniiuaçao. 
A .IPloria foi solicrfa 'lii.j>«:ii-.o>i to-Jas a» al-

teiic; •> ihis orivpiodos.,. 
Ao t> ruiin.ir o ensaio, f". • >i'l<> 'há. 
oiu.fos KSIMJIITAS--Ikyiinik",. •].. ni roiitc, r- u 

li<toii a 'In «iir-- .1 u . < « -.j.ir̂ a 
i.ar. lH-i'- •! I.11/.', cuia tó-Je a ; .n ..: n • nai 1 o 

Juro 11. -i. 
| ..r;tui 1'IpiIm» : |»r<'»Í4<M.:.-, « «roncl [*ui/. OI' -

véu» ."Sonoa ; vice-pro«i'iinlc, .J >ii'ji.;üi (. jrròa 1 
M- ilo , 1 • bMí-r. lario, Juv u ,111-1:1 v.'.•, 1'ftlru 

lcr.'il>Ht , 'i. soureiro, i/•< . . . 1. « • , - , 
Maiiiiíii I'onlcb reira , i-r - .ro': >r, 
Mcllfj. 

As .S.-SSÔO."», tanto tlieorifm . - in > pratra ,, -lu 
grtij'o ixiii sidu inuítis«imo orr. ias 

O •>|)«'r-;so j>rc-üidunto î rUJ<Õ j.r'-t.»;ri lo, 
qu'- iios.s», cstalx.-lt.-cer • cul roif publica-. 
prup lyaii ia. 

1 «olu a imiuminagáo > Grupo iv pirila Saii»u«,-I», 
iutiUiiloii ha pouco» dia mus um r̂tipo cspuMa 

c ,;iil;il, a rua CUL i.. »1 • - î Hi.. .!!.<. 1; ,i . 
i-H»a • roM'ici»ei« do c• • ,• • .'•'« . . ancião capii.10 

João I«.-»t- • l• • Caiiij/UH M •» l' !'i: • > »ar;o .'i 
retaria Ia Ju«>tiy.i o-S»^urjuva l'ui»lica '.o K> 

U !u. 

l i u l e t i i r i i n e t c o r o l o ^ í c o 

J.»J 'IR CLW/.MIUÍRO DO IÍK)7. 
liiirouielro a 0", as 
7 horas >1* ina.ihâ, 094, i mu, 
2 fioras <la larl.-, liM.O mm. 
'j livras Ua noite de hyiilfm, 1'J ,1 inro. 
'l>iHpriniura miuuun. 17••> 
Tfinpt r»"ura maxiiu». r 7 
Vento produrninante, a1^ vi ln»ras la larie, S. 
Clkuva Mia -"» hora», W7.Ümm. 
Tempo encoberto. 

OBHBR V A / • K. 
S. i'aulo, choveu ; hai.i- - l>arr'i quente; 

pinas, choveu , Taubatc, uoveu Flui»:irão i'rt;U», 
ciar. r>i , Piracicaba, chu-. »MÍ . A t̂id'«i, î ioveu , 
K10 (Jaro, quente; Mr, Hrftj:'!ia;e, qu.-ui»), 
JaboU« .ibal, quuute ; V'a quente, lu"isp.-( cfcf/veu , 
CuryUba, qucale ; í*oru. Alo r̂c, q»»- .-.:•). > 

M a t a d o u r o 

Foram lioubun abalídi;n ao Mataiiouro Municipal 
tt*3 bovinas, 7>í turnos, ovino* o vitellos. 

F>r<iin rejoitado» 1 bovmu » l vitelln a inutiJ a-
cios 2 sumos, 1 <»vino, írt |<almo«*í, I fî aik»« iai«-«. 
tinos doiKadys le í>uviao, 1T piiimoos e 4 tlr..i<J-n 
•le sninus, li pulmões e 1 ĥ u»!-. '1« ovrnos. 

O vit̂ llo foi rejeitado por magre, « uvii. , por 
irVtncia, os «uiuotf ioutih>aloh por <• /stic«reiis o o 
bovru* por majçro. 

Kmblenia 1J0 carimbo /••!,)r á r i :-

ĵ rnt oitos dos 'loer.i.-s mob-s».ins d-, poit» " 
1 í) servido ' briico ne»l»i Ijispornuii j r̂ aiisar s>-;i, 
3». Seira 17, pelo stî uinle modo : 

II n s 1 ii.,ru* da tartle, consultas e t oiiso 
llioj hytim*! 'os pelo dr. Ti to >\m Sá. 

A » quarUis « >;irjbados o dr. A u tom o do Campas 
.Salles Tara r<s exame* laryn̂ o-, .ufu us o o ompo 
tent»' ira;amento. 

'iodos os 'I,as, das 3 ás 4 heras tia t̂ rdo, 
Monteiro Vi'iiinn roalisara os exanuc-, bâ -enc 
picoü de escarros. 

O dr. Jofto Pedro da Voî a v,»iUra,«ra ..-u- dr>. 
uiiril os doentes irnpoh.sá»íb'a«laí de v r-n. ,>j 
l>ii»[ienseno. 
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;• . sobre I. .ndres e 'le 
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V.ILI' 1 -S-V 

A I 
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i ..1. « o lull, 

'laia 

1 S cri» 
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*iu n'v 
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,1 :i Offi1 a 
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Ir» r* 'D, 
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CAMARA iVMJl'1 

A Camiro -ya l .! dos Corretores afflxou -nl.o 

ilr. 

M.Ka-

br. Cláudio iU Sousa—Cura r̂aiuila deai. -vob' 
ta»' sypl. liticos o veoerea* pobr̂ i. 

Parâo consulta.-* hOj« á ru.i ,>US.J ..'a U I . 
Do meio-dia á 1 hora da lardw. h. Jos^ C 

les'« 
'!" 1 ás '«.' horas da Urdo, dr Amn 

Ih ics . 
'•as Vás horas da tardo, dr. .Moare-, Couto 
O serviço de cirurgia será feito . 
f>o roeiu dia as ví horas da arde. ir. Ce«dio 

Gari.a e Nlva , 
das '1 ás 3 horas da tardo, Ir. Ciaudi j do 

L o t e r i u s 

I.OTHBU tiK HÃO I-AUL0 

A sorte j/rande da Loiena do SAo Paulo, i 
l.r»hi la hontem. foi veíidjda r»esi.t - anui p.-
re/> Ja Â eii ia Ourai. 

Londres 
P=Mw 
II . ,. 
I • 
Pol • .. 

d, v 
» I -i 
. 631 
. TiJ 

a v.s a 
V, d. 

6 •/> 
78b 
643 
317 

JJ» 7 
1'VJiiO 

Con leiro 16 1/8 • 15 - i-' 
Ci. Ta i Caixa Ma1. /, 1 . 1 % I.â U 32 
I-.in ê ual da'.i du a.iiio passado loin.i 

Koram 
titulo* . 

i l o r o » d a I S o l s a 

em ue-o* 11 os na Bolsi .i seguintes 

la 'Companhia Xíolhorarncntus. 

a -*•>$ 

"4 

J U $ 
| : •;ões da Con iub a P i 
2 di'as. i l»m. i-Jern, ^ '̂iS 
P, n< da C'.mp«r»'..a Mô yana, a .'*J$ 
4 dits«, idém, iUom, a -Mtt. 

. 1,-trâ  !a C .inara Ampara 
1 • , da C.:ni»ra de t:... inas 

TT.l IMAs OKFKK I A 

FUNDOS r'.roucos V 
Apólices <\>J Kstado di 3.' 
Idem, da í ' 
A poli--es de 5 « — 
AMIÍCO» CFO KM.1t, ds ."'. : 

M ' 
1.1'lms J« ' ' 

Idmi. Ia l.» 
i-leín i-i. 
I.I. IIi. . lf .. 
M'-., 'd"'.'. 

l-lirlns 
I .lias da li 
I .. .. nirni, 
I.i '.a !a 

J Cnlí d» 
1 li-n, lu i.an 
Idi-n, d.' lia 
l-i* li. Ia '"--.;> 
Idfiri da CSDI 

M I IC . I I a 

I: :.. Ja c;aui..ra dc HiliuirAij 
Prelo j. . 

1 dHrii. a 30 tias 
1 Icim ia Cn 

J'/L» 
"Vil 

< w i i i g M t i i l i l H l l « *|KlMOt< lora 
i l » H U I I I o m 

ŝ veudai d ci café a termo, rsulslrsdss liuitunn, 

1 H'71-fi.l.r'i, 
„ HI. Ki* • 

Na liaift do -
Cotar .rs du 
Ilu/i : ;!.ru, 

> •; - |.'-\ I T ' 

.JJIJC) 

isi: 

!}l tt 
J i .1 

MKRCADO DO tUO JANRfHO — UalrsdM, 
II . . ., 1.:. .'.' . .as. f. I ''t 
Mei siin, fruiliu 
II., N"L— - ' ' VI I. 
lio Sul : I. i. I i. 

ü l c r c a i l i m « K t r n n g e l r M 

lli o 
I 4 

. ai 

sas, a Martins ferre i ra c coinp, l i 2l>0 
tamlioics carbureto de cálcio, á ordetu; 
4.S1Ó trilhos, nigual branco 283 ditos, I 
verinelho, 730 pacotes accessorios I 
branco, 22S ditos idein, MOt ; 95 caixns 
grampos, 14'' cs parafusos e grampos, 
2 barrica* accesaorios, á Couipanli iA 
Moffyaua. 

Carga do vapor nacional 1'ira/t/ eu 
trado em 15 do corrente. 

I-le I*ernainbuco : 
I-etreiro 5u0 scs. assucar a I . . n . Pi-

montei Killio ; letreiro spn 15 fardos 
su cos, SS 1500 scs. lusucar a Ilcnto 
d • .-*'iusa e cotnp.; l-'<ieC SOO ditos idum, 
á ordem; Uoscovellamar 1)IM 500 far-
dos algodão, ordem; K 200 ditos idein 
a I.ui/. lCeseng.nt ieri. ' 

De Kio de Janeiro : 
SjM l^oo couros a Th. Wil le A C,; 

SeC 2 barrica» vidros a Saraiva <4 
II.o ; ( I ' ( 'M 20 cs. carvão a João Ilric-
cola e comp.; I . 2 latas pliosphoros a 
(ionçalves e Neves; \"/, 80 cs. li|for 
a Carraresi c coinp.; JIO (i c». a|;ua mi-
neral ao-, incsino»; K S tleclia 2 cs, fer* 
ragens a I'. rreira de Sousa e comp,; 
Viriato triauculo, 1 c. espoletas, 7 liar-
ricas bacias, 4 cs. ferragens, b aniarr. 
pás, 7o vo's. arame a Viriato Corrêa e 
comp.; I1C linha, 5 cs co e a I k u t o 
Carvalho e comp.; A T 2 ditas idein a 
Araújo Tavares c comp.; cruzeiro tr .au . 
^'ilo -1 vols. drogas a A . Kreire e comp.; 
H i . ') c«. idem a Kodolpho ( iu imarães ; 
.' .Mil 3 barr. grelha*, o aniarr. quud i# i 
a Antonio M. I iu imarães; m im 17amarr , 
chapas, 3 ditos fog"es, 1 dito cantarei-
r is ao mesmo ; E S flecha (t vols. fer-
ragens a Fcrreir* de Souza e comp.; 
A M O 1 '> fogareiros de ferro a M. Gui> 
marãe-s. letre.ro triângulo 20 vols. cha-
j»a-, 1 barr. testo», K'I' 135 fardo» xar-

Viriato Corr. a e couip.; ACK 8 que 
i droga-' 
cio c»topa 

J. Mart ins , U K S 1 íar-
1'isc Kibeiro do» Santos; 

I li'/*' 

Scs 'i II k '• 'i. 
I . i i s . 11 
li IV.-!, . . 
V. n ias '.i.'." 
Abertura do d 

Hsvre; l/B s 1/4 
lleze. 
Alt. 

|.»r. 
'•,1 > I M, , fj.Yj. 

:iro. 

).' 1 t 

II 

>1 

: 4 " 
era l' 

Vmk: 
. III*.o 

miiiMilo 
ta Ii.,ls 

:il I 2 c 
r, II le 

Ma.o, 41 l/t. 

Maio, 41 

M , o, :u 3 1. 

M • ,. »-' 1 1. 

N n i i f i M 
o. irrites ty-

- o t " « . 1, 

Carga do vapor alleiuâo Tijuca• es-
perado em 18 do corrente. 

!>e Hamburgo : 
St. 2 c». pianos a José I.ticchesi. l ' S 

1 c. cl.apc^o» de palha a João 1'aulini. 
A k 1 c artigos aço i ordem. A H 3 
volumes machinus a Palar ide Mortari* 
'l.Ll 2 c». lupulo, CC tri.engulo O S 10 
volumes artigos ferragens á ordem. 
CI'K 3 cs. perti-nccs para graniniopho-
ne á Companhia 1'auiista de Electrici-
dade. A P A 1 cs. colhercs d - ferro, 5 
volumes ferragens, 1 barrica correntes 
de ferro, 1 c. artigos vidro» í ordem. 
Ci'*eC 1 c. ait igos lampadas, 3 ditas 
artigo» vidro, 1 dita porcellana, 1 dita 
obras barro a Cunha l'reire e comp. 
AKeC t cs. peças iampadas a Alfredo 
Kr L,'-r. Krico r ictangulo 50 volumes 
machinaa de costura, 10 cs. t inta a 
Schill e comp. Ü S C logogrypho, 2 cs. 
lupulo á ordem. MVeC(..SA 1 c. ferra-
gens, 1 c. chape4 .H, 1 d.'a ob as de cei-
luloyde, 1 dita tecidos algodão n M . 
VilielB e comp. MSeC ( i SA 2 ditas 
id' in, 2 ditas meia seda, 1 dita obras 
de pedra a Mantano Scrricchio e comp, 
' iCch'-(j S A 0 f.irr; s algodão, TCeC-
( , SA lo clit'is idem, KeC 6 c-. íerra-
gi-ns, l dita fa- -icl is de algodâcj, i 
r! -a artigos de madeira, 2 ditas ferra-
gens, 1 dita oora» lie m tal, DF-G8Ã 
1 dita algodão, 3 clita» ferragens, 7 di-
tas artigos de madeira e metal á or-
dem. C H S 1 du i f.izeirla» de lã a 
Is.i.L Pretzel. C l C' 133 roctatigulo 3 
cs. brinquedos, A l i l f 174h idem, 3 di-
tas rirtigos ]i..ra carnaval, 1 dita papel, 
Sei; 211, idem, 2 ditas idem 
1 -17 triângulo IvS 17 lar los 
impressão a ICspincl 

hont. 
• ' :• r!d A .-
os seguintes 

« 

Z -

Ki 

f.tndcífa 
requerimento» : 

1-1.013, D. Fiorita A C. 
fiem; 13.C1S, í i . W . i i nnor 
riá1» h a v n d o iticonvenicutr."; 13.624, > 
mesmo—lavr«:-í»e o termo com o prazo d< 
60 dias; 13.675, Gti ínle ( . — a ar. aju 
fJ.inte; 13.522, Américo Martins t̂ C .~ 

-ciitr<. 

O iindo pr«mio fr>i veî U-l-j 
Kort.iK, a rua do 1'lieMHir), o 
pelo nr. Silva Costa, j 

ir. A/ii 
om Santo.1 

I<i>hiiuiw ÍÍO ral da Lolenn 
trai. -Ia honlem : 

ia C«;ulal K.xioriJ, tíx 

? .i*f r, ..tu 

Krauss. 

Nos auto» de execução de formal c de 
partilhas que Eugênio Ki^om move « ou 
t i » d. Virgínia ANufti, o juiz da 1' vara 
rejeitou os embarco* opj>ostos por e t̂a 
á mesma execu^áo. 

Noa autoa executivo dc alu^aci» de casa 
qt»c o dr. Cand i l o Camargo move con-
tra o dr. Carlos Peuua, o juiz da 2a v«r.i 
civcl proferiu ^enteuça cundernunando 
o r/o, -.«tido o mesmo accu«^'o em au-
di»iicia de hontem. 

Nos autos d " n ^ u H r o -le alugueis de 
casa que o dr. Ca<idido ite Camargo 
move contra Antonio r,auriudo, juiz 
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rt r- I... |.|IJ.« ll-rlm, Vieuua ISn a 
r ,™lr. • ovsol a I aa I d. Urde, 

iarr .1,1. qoar». .ra*. ^ a.ht.a lus, 
..mui., f vj. Hesi.lm.je, 

eí .a I 
•u ii. r, la roa *d< 
II",. a!m r̂ta 1 ap*. pira 
«,. I * . 

Bilr-̂ UP . a. r..i.i7oa, vrri: < 
I». "«f- «Las-, 1» Pana ' 

íiru d. A. almi., dr H»ii<yi..v discipeio To 
o- nkata M Rraa • mmlvn i rse 

Hwila, .», .ls. I.' a. hea. leixae. rae P+-

Dre Anton io R ibe i ro doe San toe, 
E e t e T . u de Ainaeida. ü sb r i e l 
R ibe ira áoe Santas e J o i o 
lo CorreU da Ol iveira. 

Aciaona ' . '• U. • . toi.,ri , a i 

Drs . 1 rme i s .o de Pi-i.ua*orta 
M . n d e de A lme i da Joeé Mm-
r i a M . t i i d ds A r .a i Ja , A n f a l o 
M i ii de a de A l m s U a L i i i O o a . 
s a f a Mentes de Almeida , 
a-np . ' , dr lo .o M- I , a. 

Jo rge Wash i ng ton P Caldas 

La i s Oomea 

de»t«l». Acmta ' r-uia.h.ia 

SEDTM 
ido 

a. li. c,i-

Edoarde S i l v a 

Ctrur̂ iS 
1. f.harma. 
'1 l.i .. com 
V » i a i r a 
leM. 

c .'Misr.l'. 
. da etat. 

O c n i l n t a n 

A L V A R O c u r t u o 
u m AblÃO iiK.N I 1 • 1 \ 

• l a i a 

a. 14 

R . Aaber t ia 

CcrnreS-
Co. « a-

l \ D I ( \ I ) ü K U t l i O T i . l â 

VaaaAo C e r t d , o - x a t ga 
• a t eveo 

ana IV jarr. e '>:. • a :*. XIrr -a, 
b I l 1 „ IJ : oraa .„ ar. 

aa 1. Ll.-aar i.iiw.. a Lua* lars I fcOS 

P o l í t i c a d»- S a n t o s 

Santos acaba de mostrar ao Ks-

tado de São Pau lo ijtie a inda tem 

um commercio altivo e indepen-

dente, e c|uc disp.",c de elementos 

solidos para dar íkit terra coiu uni 

partido |K>litico chefiado por :m 

senador, meinhr • da Comrn io 

Central, e um dc.-put.tdo fedc.ra-, 

a Ur de uma bancada. 

Santos, para ser bem governa-

da, precisava, em prime ro iotfar, .1-

Ixrtar ... de uma [olitica tacanha 

r. ruesaiuinha, toda cheia de con-

venienc.a.i, como aqtiella epie <ern-

pre lhe deu : artido rjue acaba de 

nanffst^rar. 

Todo eile fazia, olhando primei-

ro para as c o un s i c s i^a d t , anii-
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Nem uma ntitlfdadcataba, P*™ 

am úmplea recurso, pode appare-

•cr, e prora iaao o facto do ar. 

Paaaalacqua, dircctor da Cidade de 
Santo», candidato derrotado ao lo-

gar dc prefeito, farer com q«e es-

ac org&ra não fosse publicado 11c 
aabbado, dia em que se preparava 

para annunclar ao mundo inteiro 

a victoria das urnas. 

O facto da Ciilade <U Santot não 

tar circulado, importa em uma con-

fissão veiy • i. a i de derrota. 

Foi tal o pavor de que se acha-

ram possuídos que não o poderam 

negar. O orçam já cumpriu o •-eu 

dever; agora s. s., como acima 

digo, *cve fa?.oi o mesmo, aban-

donando Santos e procuraudo ou-

, »ro recanto. 

Olhe, como amigo, lembro-lhe 

íoranga ou Xiririca, onde ainda 

«ingarão o» »eus planos. Aqui, a 

aua missão e»ti terminada. 

S. 6., quando a cabala era des-

enfreada, chegou a dirigir-se a em-

pregados publico» e intimados, em 

nome da Cowmis&ão Central, a ; 

que votassem na chapa que apre- i 

sentara ao suffiagio do eleitorado. ; 

l im nomes, como o do sr, dr. I 

Guilherme Álvaro, digno chefe da 

Commissão de Saneamento, desta 

cidade, com quem s. s. não conta, \ 

mandou escrever ao lado:—AITEN-

ÇÀO. 

yuaudo es-,e cavalheiro compa-

receu A sucção, cm que devii vo-' 

tar, o sr. Guilherme Aralhe, que 

empunhava o livro dc eleitores, , 

onde estava cscripta essa nota, 

grclou a vista em cima do dr. Al- ] 

varo ; mas, este mostrou-se imie-' 

pendente, recebendo as cédulas <lo . 

distribuidor pertencente ao partido ! 

f;u.' mais couliáuça lhe inspirava. 

,'Xada mais, nada menos . 

Também com o sr. Franciaco 

Martins, do Paqueti, se deu uma I 

partida engraçada. S. s. espreitava, • 

pela.-, janellas da 4* secçãc, onde' 

S t t 
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acua boas officèoa.wrio 0 atrlficien-

te para levarem Santos i altura de 

que t merecedora. 

Aos eleito* e ao eleitorado meus 

parabéns, 

San toa, 16 dc dezembro rtc 1007. 

l'm eleitor indepenèUnte. 

N. B.—A* ultima hora descobri 

por que a Cidade de Santos não cir-

culou no sabbado, dia do grande 

pleito. 

O partido Cesario-Carvalhal cou-

tava com a victoria pela certa. e. 

nesse ca»o, tinha já o jorual todo 

cotnp isto e paginado, sendo todo 

o seu editorial, unicamente, tia bio-

graphia e retratos dos seus can. 

didatos. Só faltava o numero de 

votos. 

O artigo enaltecia a pujança do 

partxío, elevaudo-o ás culminan* 

cias. 

Xo iiigi:- dos oves foi o diabo ,c 

a C<da i: Jicoa incubada. 

O mcfmo. 

I ) I * . 

Autonio C. de Camargo 
Cirurgia em ^eral; pynccolo-

gia, panos e vias urinaria». 
Consultório :—Kun S. Kentu 

D. -5— Altos d.i 1'rogaria do 
Leüo). 

I>o meio-dia (.% 3 lioraj 
lie-idenciu — Aiauieda dos 

IUui i n. ls. 

D R . S Ê N I O R 

DENTISTA -AMERICANO 

Roa S. Bento, 51 

B R / A S I U , 
Companhia do S p ç i i i o s Ter-

restres e Muri(inios 
Ksta Com; anhia durante o anno 

corrente tem effcctuado prompta-
mente, por híi:í tri* ociorriJos até 
31 de outubro tindo, os seguintes 
pagamentoa: 

Sotto Mnvor & f.T.75u. ' 03 
F. i'. rasas» & 1'illio 4ò:7U0»O.'ü 
Xenlia, liamos A C. 15:450»U-0 
Ideui, Idem 2:37r,v.000 
Idem, iflera 1:220$000 
V. 1'ereira & 0. 7:96050IW 
I.. Mumi A C. 7:541$4 0 
Molr< I c-«, Zamith A C. Ó:778$600 
S. A N< va 1 abrica Riu • 0:1 r K» 
Wa:er Brothers & C. B:602$400 
Seabra A C. 4:400(000 
l i-, Yo-:!c .v C. 2:Í27?170 
Wàlliaofa, Irralo A C. 1^M6$000 
Alvaiej 1'oüerv A C. 1:4-44780 
A. M.vdeita A- C. 1:61HI§000 
Silva Aratij: A C. 1:040$000 

t •'.. versas outme pareeÜHS inferio-
res. 

Da lista «cima, fazendo pa::e .' » -
t/ms da* j'rinctj-aes if" fim de Janeiro 
a rualquer deltas po ler-s '-ão diri-
g r tolos os que iie« jarem infor-
mações so: :e a Co:: panliia ii HÁ-
BIL. 

J . A. I.. PjiHKIRA COITIJÍHO 
Agene. 

comichões ' Elegancia, belleza e mocfdade! 
AsnapialiHaBia • " . _ _ _ ? " t a * P ?è " C a « a . " í l i^ í^mí l í . " Obtem-se pr inc ipa lmente iino desonrando dos ( A l t K L L O N 

tia parasitaria, curam st radical- O T o n l c o I r a c e m a estimula n cnwimentOk btíM • qotda 
mants s am pocoos dtan com a on cal riais e dé-lbes extraordinário brilha 
applicaç&o do et aHscido prepara T l x S i rapidamente, as taspao, que sflo m c i o m de «tia • 

embrai.qtin iiui nto prematuro. 
A • • f f t o a n l l e a n l c l d a devolvo aos cabellos branco*. 6BM 

Oi? TINGIR porque não i tintura)) fim cor primitiva, para cujo revol-
tado GARANTIDO, é bastante cm to frasco eonaervando-oo eom «ao 
nao petmanente, setn a penosa <: fcec.wt necessidade de os pintar. 

J . m m * * fabricantes, ^ V X Z f & Z Z 
casas Fy^mallon, Fackada.sto. —Em Baatoa, Kodolpke Oaimarftaa. 

do aat i parsaitarto. 

P e r u v i n a 
Deposito sm S. Pau lo i 

B a r u e l òc C o r a p , 
a d o l p i i o í . a v i c e 

Phuntwcio ) piranga 
Deposito em Santoa; 

Pharmac ia In ternac iona l i 
í a 1S de Novembro. 33 1 

CONTRA 5$ÕÕÕ~ 
a titulo de propaganda a 

C. Ccoperntiva Coustrnctora e &• 
Credito Popclar 

vos entregara um 
BÔNUS COOPERATIVO 

que partie-ip* 
1." de soltei s seinanacH de amor- ' 

tiíiii.E- a c-ci i i m i l i í i s . 
2 ' do s. r;iio fina! de nina caaa 

do valor de dez conto* de rei*. 
.0.", emtim, transíormar oe-á em 

Apólice l'rv liai, depois do ultimo 
sorteio. 

ProípMtoa e nj»i? informa-;"cs na 
sírfe da 
C Coarei ativa. Coi st. netora. e de 

Creàito I-cpu.tir 

i drorarlaa 
• Biaraai» 

C A S A C A M A R G O 
22—Rua Direita—22 

T B L E P H O N E , J . I Q 

Kfita é n cnsn eiue maior e 
recebeu este nnno uestu capiial, em 
para presentes para as festae de 

I T X B P H O S i U , 3 

ninis variado sortimento 
hrint|iiedos o arlî -i,» 

AVISO IMPORTANTE 
Os srs. consumidores das afamadas 

snoctseo pwviuoi^^*-* t f ^ Ç 

RUA S. H i . N T O , 
(SOBSJLUG) 

2 5 

C n » « • • • < ? . , « . . a 

G a b i n e t e d e u t a r i o 

HEViO H. BARBOSA 
Cir i i r t ; ião-( lent lKta 

Especialista em dentaduras 
o tralallios de ponto (den-
taduras sem ' hapa), dentes a 
pivot e obturaçc"ies a ouro. 

Trabal lm a prestações. 

QABXNETE 

Hua 1T) de Novembro, 19 

votava, qual o partido a que mais 

facilmente cabia a victoria. Como 

as <«:sas ali corressem péssima» 

para o lado do sr. Cesario, sahiu 

com o íim de examinar o que se 

passava nas demais mesas. 

Ouaudo enfrentava a casa desse 

cliefe político alguém lhe pergun-

tou de uma das janellas como iam 

as coisas, ao que s. s. com um 

aceno respondeu qne a victoria es-

tava indecisa. 

Mais adeante encontrando-se com 

o sr. dr. Manuel Carvalhal, teve 

uma pequena conferencia e. vol-

tando, corajosamente, pe^ou nas 

cédulas do partido Cesario-Carva-

lhal, assifrnou o nome, mostrou o 

seu titulo ao presideutç da mesa, c 

votou. 

Náo poderá alienar que votou 

na sua boa fé, pois que estudou 

cautelosamente a quem devia dar 

o seu voto. 

,<Nada mais, nada menos». 

O que se pasmou com a oficia-

lidade do Corpo Municipal de Bom-

beiros foi uma vergonha. 

Eŝ es moços, que tudo devem 

aos chefes, áquelles que compu-

nham o Bloco, subordinaram-se ás 

idéa-s politicas do sr. capitão Hil-

debrando e, capitaneados por elle, 

f.vraiu at<! i mesa eleitoral oule 

depositaram «a urna as cédulas 

com os nomes de todos aquelle> 

que foram derrotado*. 

F,' uma oflicialidade que, infe-

lizmente, nem idiías politicas pode 

ter, porque são todos uns verdadei-

ros inválidos conservados naejuellcs 

postos por commiscração. 

uXaila mais, nada menos . 

Devem examinar eoin atteiK.ào as »eias <|tie eompran» 
para nHo serem ilitnlirios com velas de empacotamento 
some!! a ite. porém mnito inferiores e .i qualidade. 

Os i a.-.to« das leai l imas HI{AS1 M IRA « VP IBA íWA 
trazem os dizeres e n? ín^dallias dos • clichês- acima, 

Exposição preparatorh dc Fstsdc ío S. Paulo 
PARA A 

EXPOSIÇÃO SACI0í\7 M 
d e I i ) oN 

A Sociedade Paulista de Agricultura, Com-
mcrcio o Industria dirige um appello a todas as 
classes produetoras do Estado, pedindo a sua valio-
sa contribuição pura que o Estado ele S. Paulo se 
prepare e concorra ú (íruiide Exposição Nacional 
c!c 1ÍMIS no Hio de Jane i ro , demonstrando por 
modo eloqüente o seu t:raii de prosperidade, e os 
poderesos recursos de suas riquezas naturaes. 

Na sede da Sociedade, ã rua Direita u. 
nrlia-se aberta a inscripção para os expositores, des-
de agora até 31 dc dezembro. 

Pela coramissão, 

A u G f S T o C . DA SILVA TKI-T-KS. 

felicidade de que c»tá po--.iiida a co-

O - A - S - A . ~r , n T " R " R T n . A 

AMANGIO RODRIGUES DOS SANTOS S G. 
Que aiuda lionteui vendeu bilhete inteiro do 11, 4<>.r>40. pre-

miado com 

e bem assim toda a der.ena de ns. 49541 a -CíSO, na iu]>ortancia de 

£ 5 1 : £ 2 3 Í 2 S O O O 
assim distribuídos aos nossos distinetos fre^uezea : 

49541, vendido ao sr. Joãc Gonçalves líiteves, residente eui Barra 
Ilonita: 49542, ao sr. Fa.istino Cunha I.oureiro, residente em Jacarehy; ' 
4954.', ao mesmo: 49544, ao mesmo: 49545. ao sr. R. Costa & C., re- ( 

sidente eiu Bebedouro: 4 4 ^ 4 6 , ao sr. Jose? Ferreira de Albuquerque, 
residente em Pirassutum^a; 495(7, ao sr. Jo»í K irt, re»idente em Ita 
petininga; 49548, ao sr. Pereira, Mello & O., rua 15 de Novembro, 3, | 
capital; 49*49, ao mesmo; 49550, ao mesmo. 

NATAL, ANNO BOM E REIS 

L a S a i s o n 
Grande offlclna de costaras e coeftcçõai 

PREÇOH KAZOA VEI8 

Vestidos para scnhoi-as e meninaa 
Acceita-se eiicomnmida para qualquer togar do interioi* 

APURADO GOSTO e ELEGANCIA 
HENRIQUE BAMBERG- ÜA S. UEKÍÜ, Ü8 

ts. l ' A U L O 

Com muita attenjSo para 
nhecida 

Dean te destes factos, nau 

I I 
ti 

G 
=ff 

mais imp-.rtunte e 
flnti,p)i rio S l'o 

y m m m 
a m m s 

mmi liüuibAjAO 
Preços ieduzir iüs 

i3 !)b íî líflíjíiy, Ii3 

Vou agora referir-me ligeiramen-

te ao grupo chefiado pelo sr. Joa- i 

quini Fernandes Pacheco. 

Foi derrotado, conforme se pre- ' 

via, e o Diário de 8 mios, de lion-

tem, assim se referia á sua não 

cooparticipação com qualquer dos 

partidos que disputavam a victo- , 

ria : 

«O resultado da eleição, deixou 

clara a afiirmarão, que fizemo-, '!e 

que o grupo chefiado j)elo benemé-

rito sanli.-ta Joaquim Fernandes 

Pacheco, comparecia ás urnas seir; 

ligaç"e» cotn os grupos que se ba 

tiam no pl- ito eleitoral. 

Isto, em bom portuguez, quer di-

zer que lambem foram derrotados 

0 mor mo ] 
Estas terrível enfermidade é cwra-

vel com o especifico de Luis Carlos 
} dr Arruda M> rides. 

As nevral^ias e dores rheumati-
| eas de qualquer parte do corpo são 
1 curadas promj tainente coui o I.I-
NIM1 NTO SÜBTIL de Luis Carlos, 
em Araraquara, á rua C, .';7. 

1 jwwiia.» «ĉ r-rtr-.Y.-ac ̂ ruems --vjnp.r» 

J b £ > l T A G H 

D l i . G O E S S A Y A O 

Medico operador f 

1 >»!•};• o t i » J l t t l r i x t 

AVAIii-; 

:de 
dad 

Sã!> I ' e d r o 
te:-se itina casa pro] riu piira 

n ia dc i. mili,' e com f.icili-
para a trau-luriiiai ent neeo-

1 aU-ão; .i-i Ia :o esquerdo <!a 
ni.tri/, com bom '.uintal. portão 
ao lado, e-tr. 

Pata tratar, com Anlouio Teixei-
ra do Bairoe:, ou. Rio tina Pedra*. 

u; ..- !'•• lr::s, ' - i-'--07. 

I i i i ] i o s i u p r e d i a l 
i : x . k c i c i > l u . 1 07 

l'ara conheciment.3 d rs hib. ii.te* 
ressedos, iu(,"o j ubiicj que, a par-
tir d -ta data até 31 de deze .. 10 
do corrente . n:.'i, por * nta reparti-
ção ao |.r>'0-ler.i A arrecada no do 
s.-̂ uude1 semestre do imposto pre-
dial ile 1!«J7, incorrendo 11a ui!ii'a 
de l'i o o oa lontril uintes (p:e não 
sntisiizorim os et s 'lei it s 1.0 
prn/o manado 

Iteeehedoiia .lo Hendas da C'ap 
tíil 1 de noTe -.b:o de 19ü7. — u 
u irninistradoi,.1 • I\i',ia <!< tyneiro:. 

Antiscpticii 

wiiv. 
- i i rnncl io — P u l -

monar 

Ciro 'Minpletn Hi-« m ilettins das 
vina r -epiratorias eoiri' : hronchite, 
pnei. 1 nin, tidicii, •rynt: te, n.-thn.:., 
eeesiro" «an^rentoa, etc. 

acç!io'"á'iiíív V. citiar1 "iüuit" «eeSnlüa-
d.n e nsvlo iiô 1 eMiirrl os bron''ho-
puiii.onares, o doente des le pouco 
t : 11 po cm eriinent cr.aDdcs mellio 
rss •cjru Has de ! r • curn. 

tid a pnimonnr encontra no 
peitoral Suivj.t id.is o auti-Uaciilar 
r lonii'0 pi:!roouir requisitado pela 
s.'.a fura rnf ida o garantida. 

Muitos attosla.lne i.ccnseltam o 
poitora' Saltkvidas \e><* doenti s ehè-
niando-o oinlvador da btiman 'nd. 

\ endp-S' e todrs sh pl armac its 
e dropari.'8 c n 1 c.i.-a 1 o inventor 

J . FICL101IA 

ha argumento !! e por ie.-o cha-
mamos aUenção para os poucos bilhetes que ri^taiii ]>nra a 
extraordiuaria LOTERIA DO NATAL, eujo pre-mio maior é 

0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
1 e que é corto ser desta casa a fortuna do cs vender; c quem 
ali cotnpra r, de uma ftaiçfto 1 ara cima, entrar:, num sorteio,' 
para o que receberá um coupon com diroito ao URAMMO-
PHONE a< otnpanl.ad <'e 15 pci.as niusicaes, oftc-rccido a 
todos os fretiueBes «i.-» popular »* a».redim ia 

? EL 
A te. I ' A U L O A 

â L ^ r c h e ^ , d e l ^ o é 
FILIAL.—EUA S. BEKTO N. 75-A-S.PADLO 

M a t r i z 2 4 , R u a Scfe (!e Sefemttro R i o de J a n o i r o 

Casa rle compras; 11, Boulevanl duTempIe—Pj||j|| 
Grande sorfimento dr yiiarda-rhuvas, soinbrivheis c benga-

las. Jtuouttstaielinente é a casa que vende maU larato e i/ue 
lew i melhor sortimeu/o. 

VENDAS POR ATACADO E « VAREJO 
A. Revel, Thiers & C. 

LAMPADAS 

Cc S y b d t ca to EtiwptB 
Dopo.iito penna-

iifiite nos typoa 
UKUa tB . 

Kste f v nd j c a t o uca« 

ba de expor ú venda 

u m uov(> typo de Iam-

padas para lt i , 25 o 

31 vi ias, ' ontuu i i indo 

» ( enas 2 tvctta e 

e aeccita jvcdidüÊ por 

nofiBei irrtermcdio. 

A t-utt duração é da' 

MXi lioraa. 

i ^ A k í J L a - í k f â n w i i i tfx 

vende us sor;es mais iiupurtautes nes-U n i c i i q ue 

te K S T A D O !! 

a r i m m m u n m & c . 

!!ra<;;t Aü'o;:;j 1 'rat io, 5 — S. P a u l o 

r i ^ ã ^ B Ê i i r - i - t. v C í í ü s l : j m s r 

t 

rffmr.aiiĥ  PaiitiQta 
FLECTR1GIDADE 

Fua S. Bento, 55 
CAIX A I OsTAL, 451» 

I I . l l .\ ( i i l A N i l K 8. PA L"LO 

PHAR íAOÂ SA:tTA i:ARIA 
c i o B r u s a 5 1 & z o . 

1 5 6 - 1 H ' A 2 > Í 5 — 1 3 © 

• '^REIRQS&GOMP. 

Ei rii: Ia m 

Vlsfii S í'Í50iif!T:3 
grande Mtoük 

lin' ontrair»-»e em 
na caaa 

í> 
"7 Craig 

Alamrtia dos 
tts. tx í?rf 

Única depositaria dc todas as e-pe:iali<I 
R IAS AMERICANA:', paru cura certa da p ; 
aplitosa. rheumalistijo, tos-c, li.nu^reá, 
quer especie d? aniniaes, aves, et. . 

Preço de caixa ou vidr., 31000 r('••... 
500 ríi^ para > perte. 

' ' Medicação allopatha e nova. 

ps VKIICKIXA-
, JiarrhraP, fd̂ -e 
em toda c qual-

lo , orri-io, m:ii» 

TI 
a áJiMt 

A g e n c i a d L e l o t e r i a s 

MATAI, ( i ra iü lc e e\tntor<lii»ar»a l o t a r i a 
i ' l < K M I O M A I O R 

do 

C O N T O S 

Andrat-as, 5 

Ex i rccção infall ivei em 21 do corrente 
H i l l i c t c i n l o i r o , j 6 K M e i o » , 

Q u u r i o H , y ^ - F i - a c ç ô c i i , i rt 
Kste impor:mit«? plano <JÍ8trii>ue, além dos 000 COITOS, muin 

seffuintea prêmios 

I 8 « 

00 

I A I L O 

porque n; 

os grupo-í 

eleitorai 

íazer. 

Quem < 

Tambei 

panita de 

intima li 
jf 

o tinliai 

que .se 

í.por ai 1 s, naaa 

:s com 
pleito 

)odiam 

sr.fe- a. perdoado e>tá 

i nada lhes valeu a catu-

«1 tíamação levantada» á 

a, contra o criterioso sr. 

os Tavares que, com 

l4|iiho, occ;\»ou a cadeira de inten-

dente. 

Essas acciísaç'"es injustas e sem 

baáe, nada influíram jiara o bom 

êxito da vitoria do sr. dr. 1'orchat, 

que só eon-eguiu votos dos 

1.770 eleitores que compareceram 

ás urnas. 

O grupo Pacheco, que andava 

por ahi mettendo medo a meio 

mundo, conta apenas com 93 elei-

tores. 

Também preciso declarar qtte.se 

esse grupo não -e ligou ao partido 

Cesario-Carvalhal,foi devido ao seu 

chcfe isso impor, porque ao sr. dr. 

Izidoro de Campos não lhe faltou 

rontade de fazer qualquer accor-

iflo. 

* 
* # 

Para terminar,direi que foi eleita 

uma câmara, pertencente a um par-

tido sem política e composta de 

elementos poros, cheios de garan-

tias, que podem engrandecer 

e»tc munrcípio. 

Todos elies não precisam de po- 1 

litrea para se xnanter, são Bego- . 

antes conceituados e aó . 

i 
j j 

é. 

.4 

Q. 

a 

I ) r . W . O o r i l o n 
í í p c i - r s , n:edico-oiierador 
c partçiro. Conmltorio, rua 
ile IVnto n. o 1 (ectredo), 
rte - Ai 4 da tarlo. Teleplup 
ne, 1023. líesiilrincia, A'.a-
meda co-* itamliú-i n. 1, atá 
.11 > Lc t8lu do maniiã o de-
pois daa t tia tbrdc. Tole-
phone n. 40i. 

ISf>AKA uma iabrici'. lio ita-
terior, preciMi-so de iini 

mestre p ra i no no preparo 
de prtiilui tos iie sulrhiclinria, 

1 I I B I I ! I H i- rariies r-sfriadas. 
Propostas i-oni I-p'it> t.í-iaM 

.«•iii caria ti « liada. >ot» o en-
(Iítci.O 1 : ariii s í esfriieias ), 
ati4 o lini •!«» inez. na refiae-
ção desta folha. 

y M MO<,'f> com 27 írinofi dc i da-
!• , «Lendo Ir-r cai revt-r, d>-»e-

.n uma ocuupaçuo com > caixeiroi pr f* 
em ' as.t «le itt.içado», arm»/.c:.i o;i ' 
tal rica; t!e« tupenha qualquer a r-
viço articular. 

In rm i.õ b n c a rtdac.ão a V.s. 

< 
•Hf^^^Jf"' 

O 1 ' l i i lo ' ler ina . 

um preparado especial do pharni.i-
ceutico SAMfEL . I>H MACKDO 
SüAKES , ii/i/.r i i Io f.tltt Virei-to-
tri (irrnl de >ituil'. ]'uhlt<a federal, 
efrica? n:iR dermatô -̂s clironica,, 
c..mo : SAKPAS, KSIM.VIIAS e 
CRAVOS . 

1'HARMACIA A f R O R A , á rua 
Atironi n. ; ", 

ti 

L ' M V . M K D . 

D r . D e s i d e r i o S t a p l e r 

£z-tul,gtitnto da PolyL-lini-
ca ííeral em Vienna 

Kx-chtfa de clinica do? 
r.itaee. O p e r a d o r — m o -
I e n t i a M <le H e n h o r a n 

Consultorlo : 
R I A B. DK ITAPKTINr.VGA.ia 

L)e I ói 3 hora» da tarde 
TELF.FHO.NK, 1407 

fsrt 

' i i U 
I n l i l l l i i e l e x l ' .-ri>iixi; i( lor 

d uM i o r i u i ^ ü M 

E!Kon'ram He no e«<riptorio de com-
iii1«5'|(h ile Monteiro Húares ik C., 
rua Liliero Itadari, ea^tiina da rua 
Diri iti, «.'nf. \ iadiirto. 

P a r a a s f e s f a s 

Pate.is, íî íos, ameixra, no/.es, 
ameti íoíw, doce-, bonbons, choco-
lates e outras muitas ' Sf.ecialida-
de*. inelriiive toda a Forte ife ge-
neros alimentícios e molhados lino", 
estão recebendo M ateiro soares 
Comp., devido á re fôrma da casa, 
vende-se com grande redoeção nos 
preços. 

Visitem, pois, o Grande Kmporio 
Viadocto—antigo Café Viaducto. 

Roa I.ibero Üadaró, esquina da 
rua Direita. 

ÂFFECÇ&cS TYPH ICAS 

DOS PÀI2ES QUENTES 
A febrr typln.irfe, r> tyi-lio, a dv-

(•'•iiiaria síai muito in quentos nos 
palinsp qii) ot* • c alii fã" cwi.-adw 
» I"» irrao le calor ; e a liumidu-
ue. dVuide n w e m os inuis iusa!•»-
liri-s (rermen». Aconaulhnmiix 
pesro.v qitf' habitam i-jimik paizes 
que se pre<r:r»cin contra e<sas mo-
l-"<t|tv tnmaido 1'erola.- di Milf.it») 
de quiolna de C.lertati, c ás pi-
quu lèm a ihf lii-idad- d- • -lai - :n 
acommettida> d'e!la« qu" as rom-
lja'am por raeio d • -Ias pérola-, 
Com r.neito, i.-llas ba-taiu qu.-1 
sempre para curar a-i folire-- ty-
phoides, mesmo da-, inaU graves t 

rvam dV'llas ojin ci rteza. 
quando lia cuidado cie tomal-as rmn 
atit"ci(iaráo. A 1'erolns d« sulfii 
de qtiinlna de ülertan taiub"in 
sol«T:ina- para cortar immedia 
mente a-- f» lire», d'ac eaaoa, a- fe-
bres paludntas e também ne\i ii-
gia« periódica». 

Por isso, a Academia de Medicina 
de Paria tomou a peito approvar o 
processo de prepararão rt>«te me-
dicam nto par:, roconiinendal-o 
á confiarf-a dos doenies de todonos 
p.-tizes. (inda pérola contém 10 cen-
ti^rarnma- ;2tçrãoo, de fal de quiiii-
na. Toma «e li u fí d e l a s pérola* no 
começo e no fim do accesso. A' 
venda em todas as pl firmada-. 

O [)"' Clertan também prepara 
pérola* de liisulfato, de ctilerlij-
drato. de brombydrato. do valeria-
nato de quinina, e>tas dua ultim 
sortes especialmente para as pes-
soas nervo-a' 

/'.->. — Para evitar qu. Sqtiercor: 
fti«So, eaija-^e que o einniucro d-, 
\ idro tenba o end r çodolaborax -
rio : Maison I„ FPtT.K. 19. r. Jaco» 
Pa î". Em cjda | erolaesiüo impp 

e.-ía» palavras: C I t U : ' n - 7 

q u e fth l o t e r i a s <le S . P a u l u s ã o a s i n ü i j 

í t e r e d i t a d a s o g a r a n t i d a s 

1 jir' m i o ilo &<i contos 
20 > 

10 prêmios de 2 conto» 

2lj a » 1:200$ 
r mu i tos outroa intVriori« 

l nicas (in«' pa am tortos os m - i i s prêmio-; sem o menor 
Z2 m £3 CÍO i t f ' 

A - l ' K I i i A I •» ) R I { I : N T I 5 

L t o t e r l a F e d e r a l 

T i-i : < v 
bxtruc.çüo dn i;r/i» liOIHIIn • lutaria— Prêmio 

C o n t o s « • B H — C o n t o s 
Extracçáo em 28 do corrente 

b l I .H tTE INTI 1110. iH/iO 

B i l h e t e i n t e i r o b^OHO l { i í iK ' l e i n t e i r o 

12 C O N T O S 
rox- i$3oa Voi- 13300 

E OS «rsCitíSS ÜR3 
G. FONTOURA & GGA1P.—S. PAULO 

, üĝ n̂feis MirsVíc: 
H o é l K U A l ) l ' A V 

25, Pna 8. Bentc ( sobrad í ) S. PAULO 

C o u p o n s c o o p e i a t i v o a 
«)» «-ou|»«»ns- c o n p c r a t i v i e i i i,.a,n u,eina to de 

um eorteio coin 10 preuii .!« -' Oi"1*) a /'/'••'/>. i. ' 1-oin lemhrar se 
qne o cr.ujnn <-or-]iernt ri n:íd:i f -n; f:i7er SMis eoui| ras b''imente 
nas casas ijue ua distribuem jrrat ,.i -.uei.te aos fretrtie/-a a titulo 
da brinde». Todos os cupons i\>jperat.voa qu- niu |«r«m premi.-vl« 
no aorte.o nier,Hsl, h í j tiocad' s por t ou a* cuoperatimi—operando asaim 
eua irvifira trantfonuuç ;o 

Coupon* cooperativo* representando cem i .il r, is de ga-it.>s eifs-
itua<los são trocados p>,r uni I i o t n i N t «»«>j>t:i i<t i v<». 

(tu l i o i i i i s c o o p e r a t i v o " ) p»rti«.-i|<ain de s.jrti i<« ~ manuea 
qne t' m lopar ao« sabl ndi s. send j cniortisailo eu. cad.i a r̂ti iu um \to-
nus p'el:i quantia de c c i n m i l i-C-ík. 

aorteiiv» srmrnnes dnnirão o tempo necessari , parn emissâi de 
to.o'10 bonns ,ne forn.aia a primeira a< tu. uni- ( mão lo îr o ulti-
mo sorttio dos bônus, cujo prêmio l a raa 1, t» ,r le «le^. c u n t u s 
d c r O i « . 

I>epoÍ9 deste ultimo aorteio ns b r.m • operativo» que não foram 
premiados aerfo troeadoa prr Ai oh'ea IWedinn, «ffeetuando i as: o sua 
KçMiitn tramjnrmnfli 

Cem boi.ua cifiperatiros dão direito :i nmi .1: "r-lia". 
As apólices Prc iises aão • ia"?il.ea lan ein a -n.-* d cem partici-

pam do 3õ «orif ioa — aeo lo arO'jr'iaaia • .-da uma por « '* iont> í» 
réis t recebendo cada uma da- n ti rtw wr(t '4 ( i « uma cû h ri"> vai jr 
do <| t i ln/e c o n t o s <le r é i s . 

I^c íü í " * o coufon cooperativa . a cc,n>mia -rti en-
tetnini*, bem com} rehen-^il», eu «juiculucJ i, porqae vos fav >reĉ : 

1.® f!ereber no fim de cada r n « n*Ti prêmios 'To conpoa . 
2.° Jlrcei er r»da eemtnn o«» cem mil réi-í <I • bonan : 
3. Participar <!o aorteio da casa de < lez c o n t o s ; 
4 ° Keceber uma Apoiic® Predial i|Oft será amortizada por nin ros-

to ri* r»ía ; 
6.» i • rmar uu. «tot* par.i sen» Mho» eom •« Apolie»-à Pr»,Jiae*. 
t tudo iato sómeule com per.- everança, com i oa vonude, ea.̂ .n-

do o» con f < t * comprando somente na* caaa- que distribuem coop .na, 
P i c a n , a j u a t e n o i c oupo i u cooperat ivos I i 

«te 
* j 

.4-iH' lnra ilas cr ianças 
C»dam (m j-cacoa diaa eom o aao 

do 
Taicobóro de Assis 

A r w A A I r . 8 >'/. i '/o MA ia, 

dintiw to itírei tor Ha 
Maternidade dc S. Paulo 

—C«Bi{ilcta<uciitc i»ofFenai»«— 

folhinhas para 18u8 
0 ma io r e mais var iado sor t imeato , desde 50C ré is 

na L i v r a r i a , M a s r a l l i ã e s 

Não ei devt-m adquirir foü.inlias ant-js '.le visitar o ?or-
timento colossi:! di sta casa. 

BUâ DO €0Í1MEB€I0 K. 27 

Extracçao em 31 üo corrente 
IilI.HI TK INTKIRO, 6t BU.HETK INTIIIRO <!| 

K h I u l o t e r i a j o ^ a i i|>ei i : in c o m iu.01111 l . i l l i » . 

Attende-sc i-oi i i urgência aos pedidos do interior 

Iminediatarnente 
Vá L i v ra r i a 3!acii!li:i« 

e comp:c-m • a; mais t>-d.is ir,l 
l e t ( ( í l de cart r* p .st t-a e c t 
ii.os i ai« BUA8 FIWTAK, veri(i« 
t-ando g lá devo mandar im 
prj:iiir es lartOoa dc ' E! 1 ,'i'l A 
V para aa int. ir,a-. «i c i'. 
«•ai sott monto que s • ,is i .•ca. 
ha de adi,nirir na Kuropa.iu. e -
le-m a («•• r a - i a cart-v a Oi 

mu atjhís 
Ü V — K u t i t i o ( ' < im •> ! 

GRANDE 
I 

u r a 
Rua da Lapa-103 

Ü a e m f i M s • f i o « e n t o a c o m w i s t a s p « r a • 
A v e n i d a C e * r a - M a p • s i t u a d o n o m e l h o r n ° n * 
« • d a « a p i t a i . 

C a p r ã c h a a a s e r v i ç o d a m e a a e c a s i n h a 

I \« ! i i s i\ar i-nt.- para ' a m i i i a s «• nMulti.- irVs-

K I O D E J A N E I R O 

J o ão B. Pazo & C. 
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COMMKRCIO DE BAO PAULO—Terça-f.-ira, 1 7 de Dezembro dc l»OT 

m 

u 111 

preços excepcionaes 
\\) até o fim do anno 

8c querem comprar qualquer objecto dc Ibrllliaiiíe, ouro de lei, prata, bronze, marfim, etc., visitem primeiro a conhecida 

C A S A B E N T O L O E B i 
Rua 15 de Novembro, 57 e 57-A (Em frente á íÉria de Crystal) Telephone, 1.167 

Entrada franca P0R ATA(]AD0 B A R̂Ê O üdíco importador dos sfamados relogios "OMEGA" gftffgdjl frattCã Toda a inerc.Mloriíi «lesta casa tem o preço marcado nau S I E j I S "V"X'J.'±</HtT-A.S 

mm rap 1 Mde 
A . O J = l > E L A J S A L I ? - A . O - O 

Kua General ('amara n. 40 
Parteilpa no publico que, tendo recebido um varado sorlimento do HndiiiHiniii» fazendaa, galries o gre^ais i)«hmii eomo um ernndo stock de 

corôas de b ismi ts . seda, pannu • cambraia, quo tein so;..pre cm e*po-
sieão uo seu estabelecimento. 

A Casa Relampaso 
Rua «ieneral Cainar.i n. 4", em fionte n Praça Mau*, é a única ipie 

tem feito abater oh preeoa c continua barateando cada ver. mais, 
recebendo oa artigo» dlrectamente da Kuropa. 

Ver jj»ra «Ter A cana nflo tem filial 
o nem temos agentes na roa, i l ludindo aa peaaoas que, infelir.mente, 

necessitam du artigos fúnebres. 
Eucario«a ne de ornamentações de egreja, ruas, funernes, tendo 

um riquíssimo altar du novidade, pro[tio para casamento. 'lemos or-
cbeatra própria para biiila, festas e misaaH. 

Ornami ntacõrs para salões u giuudt; fabrica da bandeira» de todas 
lis nacionalidades. ICstandartes para sociedades, bandeiras dc nignaea o 
distinetivos. 

Temos ouro em fios para bordar, livros de missa, cercaduras pró-
prias para quadris, em seda velludo. Novidade da (.'regai cm cartão. 

Itnagens du todas oa evocações, milagres da cera, cera em velas 
para promessas u mais outros artigos. Vestidos |*rA aajô  fazem-se e alugam-se para procissão. 

Altares paru casamentos^ de 30£000 acima. 
Oreliestra para o uieauo fim, avi iando um dia antes. 
Caixões para an jos de 8Í000 acima. 
Caixf.os para adubos, de 30$000 acima. 
Corõtts, de 1$00Ü acima. 
Kças de differentes desenhos para missa de 7." dia. Orcbestra para 

o mesmo lim. 

Sem rival Casa Reip mpa^o 
E U F B S N T B A P K A Ç Ã H i U A 

Kua General Gamara n. 40 — Teleplione 11. 24G 
•tteade-se a shamadol a qualquer hora da noite. 
Innocencio A. C. Portugal 

CHALET S. BENTO 
Agencia de todas as loterias 

R u a 15 de Novembro ,3 

AMANHÃ 

1 5: O O O S HOJE 2 0 : 000$ 
Pe r 2SOOO F o r 2 6 0 0 0 

Km 31—Grande loteria de S. 1'aulo 
4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 - 6*000 

Km 31 do eorrente—tirando loteria do NATAL 

BOO:OOOHBOOO 
Bilhete inteiro. I'*!*)» ih-iot, lh$<HX) 1'rarç ln, l$000 

Os bi lhetes das lo ter ias de S . P au l o a t o rend idos 
Best» c a t a pe le eaato. 

Chalet S . Bento 
R u a 15 de Novembro , 3 

PEREIRA, MELLO & G. 

t< t 

C e n t r o 

IIOJIO 
AGENCIA DE TODAS AS LOTERIAS 

" 0 ' K 

• U h o t e inteiro, 2 8 Mcioa, 1$ 

B m 3 1 c i o c o r r , 

40:0008000 Grande loteria de S. I'uuh> 

Em 31 de dezembro—Ornwle loteria para o Natul 

500:000$000 Bilhete inteiro, 369 3uadrn.?ogirao, 1$ 
Os bilhetes par i cata importante e extraordinária iloto-

ria i'i se acham á venda. I á «o vantajosa commissão aos uri. acentos do interior. Todos ea pedidos devem sor dirigidos ao 
Centro Loterico 

Agoncia üe todas as loterias lllTA 1)0 liONAISlO. 0 (1'ALAf !TK l<l< 14 TO LA) 
B o r g e s , l r m i í o & C i > m j > . 

CAIXA. 3011 Iv.d. tule-, BORGES 
E & l 

& 

f* 
Bi H 

Fundição do Braz 
FUNDADA EM 1892 

Olficinas ineelianieas Fnmliçâo «le ferro c bronze 
14, RUA CORREIA DE ANDRADE, Í4 

tJaixn pontal, 4Ü9 IS. PAULO Telephone, 452 

F. AMARO 
Construrtor de maelimas pnrn lavoira de rtifé, comia, 

arroz, assur ar e algodão. Engenhos para serrar madeira, serras 
circulares automaticas; serras americanas ; rodas liydrnulicas; 
turlinas, etc. Importação dirccta de tubospuni a;;uu, gaze 
extíottos. ! K 

Tom sempre em deposito, pnra construcçõ".- do prédios: vi 1 " 
gas duplo T, trilhos de uço.colunHiaK de ferro fundido, etc. 23 

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil 
Extracções publicas sob a Sscalisaçío do ĉ JVEKtfo fhorkal 

lINIf*A 4<'m JbP0^1® n 0 THEH0. R0 FEDERAL de 500:001$ 
VlllvH • • • • para a garantia de neus pi eiuioj • • • • 

Representantes em lodo o Edailo de S. J'aulo 

R u b e n G u i m a r ã e s A C . 
Rua 15 de Novembro, 6-B Caixa postal, 617 

Amanhã Hoje 

Por 2 f 0 0 3 

Sahbado 21 do eorrente 

20:000$ 500:000$ iã:000$ P e r 36%000 Por 29030 
(Jrande sorteio — Loteria do Nata' — Sabbado, 21 de dezembro 

5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 -ss« 
Por i<iíü MHo, iR<|l-«Jiindra|{eaimoa t f » 

Km Iodos os biiheies cu.ias extiHtçfiew iu realis>'m aos sabbadi*, offerecerms a todos os 
amigos que no no*so balcão comprarcai um bilheie int'-iro, um ta! o que sorteado com a 
centena do prêmio maior, terá direito a um valioso e artistico brinde, fornecido pe!a mai ir 
• a-a da ,10'as do Brasil de WORMB IHMAOí-, CASA MfCHKL , á rua 15 ie Novembro n l'> o 
que se ai lia exposto nenta n o i í - jjft-rj»! ATTÍaJNt AO— Benilo os iinicô  r»-prem-r>triiite« daa I.oIci-íuh 
l ^ c d o r a c H neste J0.»,l :i<l<>, <• que pedimos nos dirigirem tod ,s os pedidos pois sornoi 01 
que meiliores van'.i«i ns olierecem aos «rs. cambistas. 

Condições de vendai, tabelias de comiuissões, lista-i diárias e tnuis 
propagandas. pr;«i:dos a 

Ruben Guimarães & C. 
Agentes geraes e únicos representantes .''as i < o i . o r i a a d a 

CP4ipital Federai 
mu , 817 S- ÂÜLO 

Os bichinhos 
ITonlem, pelo Rio, dea a conte-na 017. J'or B. Paulo 290 

PARA IIOTIt P.-ilpitc» da ISn̂ racla 

» ^sst 
0 0 6 9 

Palpite* do Maladilaa 

BiottatC. 

• « ' . - ^ í c r í ü a s w : i 

I iUA 8. J.FNTO, 78- Mnchinai de 
contura Standard e Naunann» ua-
ranudas por 1U auuoa, a> « ess irios 
a concertos. KAUU1- A H K M A K E -

|N'-., 1 lodelf.s do i'aris, confec-
çfí ,01 u.ed da. para exposição, 
C0Dter'J5M, e. '••'a-diinas para meias 
—marca «Ii.ipi le a 1 famílias a 
pequenas judustrius. \'endiw por 
|irestai.'".es, importação 'ireeta, pro* 
ços modicos Occasi <es vantajosas, 
na sec ao do compra venda-troca 
du 11,a binas usadaM garantidas. 

Brande 'orrofacção bygíeníca t!o COT GOSTO 
RUA GENERAL CARNEIRO, 24 (antiga JoSo Alfredo) 

T» lepko : : j u 1240 Ca ira posta ! n 4 8 0 

Ste/a nini & Paraventl 
H Ã O 1 * A I I - O 

CORASTHMA Cura as bronchitcs j ̂  asthmaticas c a asthma »» por mais nntiiM que seiít 
Essência odontalgica Instantanco contra ;is do-1 res de dentes 

PARTÜR1NA iv Medicamento destinado a accelcr.ir sem inconve-niente-, c, portanto, sem pcrii;o c tr.ihalho do parto 
Chenopodio 

anteimintico 1'ar.i cxpellir os vermes das crianças sem causar irritação in-testinal 
l)cp<,Nitiiriofi 

tM S. PAULO 

H í u u k J A V . 

A 

V 

A 
? 

• 

iol 

Drogaria c Pharmacia lloifopatliirí 
' uoaiio' umm & o. 

OLKO I)K KKrADO DH HA* 'ALUAI 
íTaOSRHTIINA.) 

em l . o i u ao f a t b i a . sem cesto, nem clietro e sem dieta algv.ma. 
Teuae-vos antes o 30 dias tíapoic. 

— • « — ' 

• \ ^ 

Jcderoso >, Cura 1 ln,1'i«>n, i h i..';rrho f-,.pi,u fplsr.iMitoi feb,; . í •:© « e i.rr.H f t- Iíibb ki lacs» et.. 
' >•' • resulta<!.. : 
«•'MílhO piütAifo >f 

t globuJi.9 

Tua da Quitandii. ít-l Hn-p rii .'te 
m o i > i : j A x n n o 

t 

A 

V; 

R e m e d i o heró ico par.a a? 

llores brancas, cura ceru c radical 
VÂRIOLINO 

Preservativo contra a« 
bexigas 

P A L Ü 8 T S I H A Contra o impaludismo, pri->3o de ventre, moléstias do e-,tn::iago e iusomuias 
LíGA-OSSG 

Poderoso remedio que liga immediatainente os cortes e estanca as hemorrliagias 

0 ' Al i T50M fiO-TO, pelo 
i-eu perfume • b n :ade, oecupa 
inc ntcstavclmer t o 1'kI.MEIUO 
loi?ar entri os onveneres do 
P-rasil. 

1 rr.ul com escrnpilosa hy-
Riene, 1 oido com systoma es-
pecial, c usando unieamente ca-
ii de priri.eira qualidade, está 
reconheci.io como ornais pi»PO-
i A l i i; procuradn, quei das clas-

e 1 icas, - ,er dan menos favo» 
icidas. 

A ' ni de concorrer ca la vez 
mais ao desenvo] v mento do 
con men i o d . café entre Braail, 
l 'a ! ia e iíepubiicaH do 1'rata, os 
proprietários incumbem-s da re-
meiea d j>erpienas inromwnda» 
\arinnt(B entre os "1 e 30 kilos, 

pe'o - insvt rvn p' in .o" corre» r d" i . t ' s nesses í aii s. 

I a i as r-ine««'is são feitas a ÍjO.VIICIJ.IO e 1'IiANCAR de qual* 
• | qu. r despida á 1!, siina"So-

t-mbem de qualidades e t j pos diversos de café e um de-
l> •A l . U osso e rroido, e nma 1 em montada rcünarSo de AH» 

, s ' ' 0 A H •> moinho de i'fl',.\. 

í -wj 

'^mMi 
mm 

j&k ( F * 

W Agsneia das loterias ds Capital Federal e S. Paulo 
L o t e r i a Feâeral j L o t e r i a de 8 Paulo 

HOJK | AMANHÃ 

2 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 12=000^000 FOK 3>000 
LOTKIIIA IK» VATAli 

V O U 1 Í J Ü 0 

de Ue/enibro 

f 
Aí 
2 Karuel k €. !Ij 

500 CONTOS 
Por .'H&OO') 

I >i-poMii urina 
E M S. P A U L O 

Fr v '~( , 1? 
- • B 

H m w w w w i j —^xai 

Pensão Allemã 
XjTJIZ SPIBS3 

20, 22,35,37 -Rua José Bom'facis-20, 22, 35,31 

quartos mobiliários 
Diária, 5{;000; por mez, 1101000 até 1601000; 

externa, 701000 

30 VAIES FAfiA 30 BSTEIÇOESp 37$000 

r Definitiva íii|!j!ilaçã9 de 
' ^ fcrfuqucdas 
e He çrainm̂ iiãncs k prcifi-

inieia 
ÚNICA. OCCASlAO 
iiliilllNü :*"PhoroQrapbos a ISSSBü!! 

eRAMMOPHON̂S a 20S000 m 
BKIXJI LJ>0S [»>r qual iuer pic; >, porque preci nmiis a Cubar eom esta Mcção. 

CASA EX)XSOIT-li.H.H.rit«N26 
DEFHOíiIP. A CA A XA /IIAS 

I 

- sr: ~ rr-rer-j -T&̂arw ~sr! 

CURA DA MORFHÉA •Ki.i i Extraoto d© Jamtouu,s .=3t 
p ! dftde r.tmenl- tnaravii i s.n, Sj A rua inâ nl iff i pc o Kxtrncti i le Jura imãs'd. 

li sei» ia s do i»tt -ta i.» p. los re-m'tidos benetu: ,s 
olHi n.,s I ',»pi ae de I.i/aros da capital federal o de 1'iuiie. e caa diversas laniadiis :ocine 

Para t ,pi .ar o ej to na t ur.: d i morphCa pelo Kilraeto de 
•Iam iiíiss alaijo trame-,evem .s sejruint* « ta nos foi d i r i g i d a 

j a n t . i n . en ; c c- tn o r tra; . de ra i . . inci,!»- c .r tio, e >m , t* i r iu>e o 
4» desade. Muuadaasos repr. flntir o do ,:. v. u- r o ...e . mi ia p - n s . r 
puM ' . . !o em t , '<>•> oa ornses . 

A carta é a spfiunte Oí:erc<,o to ilimo sr. A. l>lik\N!>, ja da hon i .i ... >»-
trato de cuia »• l"m rerot.l ecim : : •!. - ; jx .1 r . o 
Extrs< to de .'a : t . n - .« „ Rn,; , m J . . „ . . , • „ . ,;U.„, J urT<> e | 
o ' r i g .do. M. s u ia-ies u f >1 ; • 

S. Paulo, 3 ' de no». : ,ro < !!D7,-l.<uii'ciivoPI ihk-í. Afnelle s nhor sendo ee>n -rido <.e r< nu-i.as ..ejpess n.» da capiul, 
e de txlas as ciaŝrs, e pelo (resente po le fa er tara perante a so-
eiednde . 

M o tenho rrc 10 de rtirer o JambnaKSi re:n pieenei ,er um 
•acuo <fa« enherido f,ela medieira. no universo . 

Pedidos— .11, K m i Uoni l . t , mm — I*ACL .O—Ao aaior 

A.DVKAMO. 

a 
1 

M 

i 
r» 
r -

Meio, 1S$000 

FiOterUi de 1'anlo—Em :M 
40;000(i000.por €>S000 

A V I S O — Te ac-ordo com a sua u t i na eire itar. n u s s e r í 
ri*nr.ettidn a ' nem psrtii j. casa AO C a T ü 1 ' I I ETO o l i m 
t iaaer a que me.fcaiai -.anta^sns oTeiace. dá tam ,em aos 
l i s agentes e cambistas do inter ior « d ' capi ta l q « • sa «it-
í-rirsm c'.« l.illic- es fle rr.efn a 1131 C I S C O P O R C I S T O 
B r CoBtr-TIS H l o r o í piei .los qne v t n í e r s u s i r i -a Jos • 
e-.pTlores .1 ̂ 00*000 r̂ l* tauta das lo*er ns rtn. Car.ita' Jcdarai cea-i dis ée H Panlo or>'.«ns ô* extracn̂ ea • cartaaes lio ramstti-£cs grat»!t»r,out8 a c,m vda ratrniaridad*. 

Todos 0=, pedî es do In ter ior d»-sm ser arompauUa Í91 cem SOO rtis maia para o porta do correia e uar dirî .ii* 
agente 

Antônio Tavares 
l.nreo »1«» 'rilesmini, ,, — H, I»,,,,],, 

lrderri.0 teh srapliico: <1 ATO PRETO — Caixa do 1 ,r r e o : t t l 
Q u e i j o s d o R e i n o 

Marco. "Bortooleta" 
I a ri< a.' , etn I m ' M, Mi::as, p r Ali erto I o : e, Jong A ' o m p , í re-'. pro€r*ai 'i.m s v-osdo 
U.va m m o n as :: e hores marcas extranceiraa. tanto em q-tail* 

dade ' !.,o em en!a an.ento 

UVICOS DEPCBITAEIOB 
A?v<'«, Azevedo «& Teixeira 

DEPOSITO IX) f.AFL K. l'AULí> 
| Kua Oireita o. 43-A—Tdephone, 780—8. Paulo 
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RUA GENERAL CARNEIRO, 15 
A p o u c o s p a s so s d o L a r g o d o T h e s o u r o 

Grande exposição de brinquedos 
e artigos para presentes Grande e rea l l i qu i dação de fim de a nno 

T E L E P H O N E , 1.174 
Colossal sortimento de fazendas, armarinho, roupas feitas o 

modas. Variadissimo stock de vestidos para crianças. 
Z I R M A O S R E F I N E T T I 

A l u g u e i s d e c a s a s 

Pessoa idonen, dando fiança, so 
• aaigirem, incunilie-M do recebi-
mento de u Uirueis de canas, uccei-
tiiMdo para esse lim procuiaçnes du 
proprietários, residentes nesia capi-
tai, e dos que residi m nc interior do 
Estado, cobrando módica commis-
•êo. Para mais inf rmaçfles, a rua 
D. Maria Paula, 21. ü. Pauío. 

GOTTA ARTICULAR 
Aos infelizes que soffrera de 

ataques de notta com as cruéis 
dòrcs que d ia provoca nos pés, 
uos joelhos, ás vezes em todas as 
articulações, aconselhamos sempre 
que tomem O m a t l l . 

O Oinatcil (liquido ou em 
pílulas) tomado no meio das refei-
ções, na dóse de uma colher, das 
de sopa. ou na de 2 a 3 pílulas, 
basta, na verdade, para calmar 
immcdiatamente as dòres rheu-
maticas, mesmo das mais cruéis, 
das mais antigas, e das mais 
rebeldes aos outros remédios ; 
cura as mais dolorosas nevralglas, 
seja qual for a parte do corpo em 
que se declarem : costellas, rius, 
Jiombros, membros ou cabeça ; 
allivia os horríveis soffrimentos 
dos ataques de gotta. 

v ANTKS DEl-OIS 

EFFEITOS DO TRATAMENTO 
Por 0 OMAGIL 

Creado segundo as ultimas des-
cobertas ila s-cioncia, o O i i i a g l l 
Dão contém nenhuma substancia 
nociva, o seu uso não apresenta 
absolutamente nenhum perigo para 
a saúde. Finalmente, é de gosto 
muito agradável. 

Geralmente ficu-se alliviado 
logo no primeiro dia que se o 
toma. 

O tratamento vem a custar I W ) 
r e l n i»«i- <-a<ta v e / — e cura. 

A' venda em todas as boas pliar-
macias. Paranv itarenganos,exijam 
que os lettreiros tenlmiii a /.a nora 
Omaui< e o endereço do Urpusilo 
geral : Mnison /,. I IIEItl: . 19, rue 
Jacolj, Paris. 9 

Depeii to r,m tolas aa pharma-
clas j drugariv. 

U i . i o i :M E::AT, 

J . J B . A . J F ^ G t l t 
o7, iua da Alfândega, no Rio 

de Janeiro 

P O L Y T H E A M A 

f 

I 
* 

C A S A STANDARD J 
.. 1 1,1 1 l i 1 n /A, , T>T « i t / m i " -. . — m r-r— _ _ . . • 

C L U B D O S A F A M A D O S P I A N O S " B I T T E R 

OS MELHORES PIANOS DO MUNDO, premiados na Exposição de Paria 
cm 1900. O piuuo «It lTTElt» é piano garantido. 

Estão abertna as inscripçõea para o CLUB A. As pessoas que desejarem inscrever-se neste 
Club o deverão ía?er até o flui do corrente mez, visto dever elie principiar a lOrrer eui prin-
cipio de jimeiro - P r c s t a ç õ c s s c m a u u c s <le i s m a r c o a ( u « o o o ) . 

C l n b s d a s m a c h i n a s cie escrever " F O X " V I S Í V E L 
A ULTIMA CRi:A(,'ÃO DU GÊNIO MECI IANICO NORTE AMERICANO. 

Tudo na «FOX» é scientiiico c resultado de estudos. 
Estão abertas as inscripções para o CLUB H. As pessoas que desejarem inscrever-se neste 

Club o deverão fazer até o dia 31 de dezombro, visto dever ello principiar a correr no dia 4 de 
janeira.—PrcHtavòcK s e m a n a e s , a d o l l a r » ((i|»Hoo|. 

CLUB A n. 2.—2." sorteio, n 112, srs. Kaunes ií Bark, Santos. 

Clubs Chronemètre Royal—"^Kí" * 
O verdndeiro relogio dc GENEBRA é geralmente considerado o 1 \ rclogio do 

mundo. As 3 ultimas recompeusae obtidas por Vacheron it Constantin, de Gene-
bra, são : Primeira medalha de ouro, Exposição Nacional Suissa. Único primeiro prê-
mio, no Concurso Internacional de Precisãc de Chronomctros. Crrand Pri.r, Exposi-
ção Internacional de Milão em que todoe os fabricantes de valor eram representa-
dos. Prestações semanaes, 10 íruncos (Rs. ti$400). 

N. li.—Recebem-se inscripções par» o CLUB C. 
CLUB A, 11.' sorteio, n. 15õ, sr. Cazzani, rua da As.-embléa. 6, Rio do .lanoiro. 
CLUli B, 4." sorteio, n. 13, dr. Uarmindo Leite, Alameda Bario de Piracicaba, 1, 8. Paulo. 
Remettem-se prospectos eom todas as explicações, referentes uns Clulis ás pessoas que desejarem. 

Pedidos ao UNICU R E P R ! SK.NTANTE NO ESTADO DE S. PAULO 

T s i v s i r e s - i a s a S t a n d a r d 

CAIXA DO CORREIO, 4G4-i'iíA< A A M O M O PRAÜO-Pahcete BriccaU S. Pííila 

• 

\ • 

A 
• 

A 

Grande fabrica 
DE 

HVEALAS 

AO VIAJANTE 
Machado Barbosa & C. 
Sortimento oonapleto de 

de qualquer formato e tamanho. 
Especialidade em malas para 

amostra a eanaatiinhaa para ria-
jantea. 

Cadeira* para viagem, saccos de 
lona propríos para viagem do mar. 
Malas para cabinas, etc. 

Preços sem compelencia 

Ofíieiiiiis para eoncortos 
4-A, Roa dr. Falcão, 4-A 

Moinho Maiarazis 
GRANDE P R E I i e MENSAL 

Com o n. 4107, primeiro 
prêmio da loteria do 40 con> 
tos do Estado do S. Paulo, de 
12 do corrente, havendo CIN 
CO PRÊMIOS cada um de 

5 0 0 8 0 0 0 
Ao possuidor do sacco do 

farinha do 

MOtNRI IMTAM221 
que tenha o 

N-° 4107 
da loteria do corrente mez 

será, iuamediatamente, pago o 
prêmio do 

5 0 0 $ 0 0 0 
com a apresentação do sacco 
vencodor 110 escriptorio do 

MOINHO MATARAZZO 
Rua 15 de Novembro, 29-A 

PARQUE ANTARCTICA 
Quarta-feira, 18 

F e s t a d a s c r i a n ç a s 
Musica, muitos divertimentos com leducção do 

50 Ojo nos preços. 

Passagem de bondes para as crianças, 200 róis 
I DA o VOLTA 

BONDES EXTRAORDINÁRIOS 

FÍGADO FRESCO^BftGALHftU,^aítírfl/f/pfeí/.c//iGi'(mn.iTrianSuitr«.). 
O maia recüUulo peloa Médicos do Mun< 1(1 inteiro. 

I UNIC0 puopiUkTAHiti : H O U G , 13. Rue Paul Baudry.Paris i ms nt*s as imnmciAT 

MALEITAS ? 

3 A F E R A N A 

Grande suceessol 
E s t a a l c a n ç a n i í o a q ran^e C o n f e i t a r i a 

e B a r V l a d u c t o 

por ser, incontcslavelmcnte, um estabelecimento de primeira 
ordem, já pelo locnl em que so nchn instullndo—ali, proxirno 
ao Viaducto—ponto 'dos bondes para todus os suburbios da 
cidade, proferido pelas eximia, famílias, que, além de se sup 
prirtm dus melhores conservas e doces, são trutuilas com as 
máximas gentilezas, já porque o sortimento daqudla casa é 
novo e escolhido; e, íinulmenlo, porriue os preços são nlTecti-
vamento muito mais 1 aratas do que em outra qualquer casa. 

Visitem, pois, a Confeilarin Viaflticlo, e verifiquem a 
exposição de molhados linos no Salão Har. 

Deposito do acreditado GAFE' BOM GOSTO. 

l E l / u s . » X 3 i i : o i t : s a '^oximo ao Viaducto 

Empresa J. CATKYSSON 

B r a n i i e C o m p a n h i a de mo-

n i i í o s p r o d í g i o s 

e troups do V A H ) E D A S £ S 

H o j e H o j e 
rerça-ieira. 17 de dezembro 

FESTA ARTÍSTICA em benelicio 
dos I r m ã o s ( l a n i l i i u i 
1.°—Pela Companhia Iníantil se-

rá representada a brilhante come-
dia, em 1 neto: 

BOTTONCIM D '0K0 
DUO ü A L C A N 

canto e haüas liuugurc^ 
Ci-OTILDB F A B i t I S 

oantora italiana 
3.°—Pela mesma Companhia In-

fantil : 

L a n a 

fícena dramatica em 1 neto, de Al-
berto (.'aati^lioni. 

4»°—Graivlo auecesso da verda-
deira catrella napolitana 

ANUIOLINA SIN 
no büu novo repert rio, n mais ful-

gurante caneonetisia da época. 
S. Pela ci mpanliia Infantil—II. 

CÂNTICO DEI CANTICI— lio/zetto 
poctice, em 1 acto, de F. < avallotti. 

Preços e horas do costiiniA 
()s bilhetes á venda na liraaserio 

Paulista, lar«o A. Prado. 

Quinta-feira 19 de d rembro 
CIRANDE MATINÉF, 

i.n... n. I.i.M.I . 

M O U L 1 N l i O U G K 

r,Ml'HHáA PASCJIO.M, SKC.RItrO 

Toiunrc S-yn/u de VAmerique 
du Siul 

H O J E * I O . | l i 2 

Torça-feira, 17 de dezembro 

SUCCKSSO BUCCEHSO 
I iüCIZI CATBA-traposlsta 

Grandioso acoiitvciiiieuto 
ihentríil 

Maravilhoso espeetaeulo coin 
mais 

S - importantes esírfei-5 
FKAiNK I OKT LKONAUD 

coinicos burlescos 
THE I1URNELL YS 

acrobat a a^bre zancos 
V1LLEFI.EÜR 

celebre cantora italiana 
Gr nd-; svocesso d%a novas 

£ STB AS 

La belia Ol^m^ia 
ostrjila i tal iana 

Che. Alex Canaris 
illusionsta 

Toma parto toda n t n ipe. 
COi.O- Al . PKOi.KAMMA 

t i ™ Am nliã entr a TEODO-
ROV/iíA—colobre ca itora inter-
nacional . 

I ' r t . os a horas do costume 

Os bilhetes:, venda na confeitiuia 
Castallêe-i, das II ris 5-

F M T A O BOA-VISTA 

Ter<;«i-fo:rü—17 de de/ombro 

A ' S 2 I I O H A S KM P O N T O 

Variada 
DE DIA E DE NOITE 

SPCST Dâ FÉLÜ 
Quadro do pelotaris v>ndo ex-

Iiressamonte da Europa 

— 

O ri melhores 
a r t i a t a s d o B r a s i l 

( X K X K X ) 

PDULES SIMPLES 

Poules duplas 

ESTRADA FRANCA 

Ao Froutao I Au F roa t ão ! 

Sesappa.ecem com as primeiras dósos das 
e.~traordinarias pílulas de 

O A F E R A I T A 
da ABREU SOllUINUO. E' tal o effeito 

curativo e infallivel daa pílulas de 

nas febras palustrai 
intermit tentos ou se-
zOss, qu3 se póJa uf-

tirmar serem ollas o medicamento de maior consumo e preferido pelos 
que soltrem deste terrível tlagello. 

NESTE ESTADO : 

Larucl & C . — P . Vaz de A l m e i d a — L Queiroz & C. 

x: cm tedaa as demais S R C G A K I A S • F U A B U A C I A 3 

M S C E I A N Ç & : 
JC ' o 

Soluto calcareo composto 

ÜM 6RAMM0PH0NE GRÂTIÒ i 
torto direita to4os aa It»gv»-ay, qne comprarem 

uma on mala fracçSes da LOT£BXA DO MA-
TAI. na 

Casa Loterica 
Aueneia do todas as loterias 

COM MISSÕES c CONSIGNAÇÕES 
— « » — 

Amancio Rodrigues dos Santos i Cinp. 
5 - — P r a t ; a A n t o n i o P r a d o — 5 

8 . r A l J l i O 

FI NDADA EM mo:: PELOS ACTUAES 
PHOPIilETAlHOS 

C a s a L o t e r l o a 

V K N U E R A 

H o j e — 2 0 : 0 0 0 $ — C . 1 'edcral 

A m a n h a — ! 2 : 0 0 0 $ — S . P a u l o 
Por 1S301 no enat? real 

25 
u. SM 
O B> , » 
UBI 

r i 
o a 

K ^ 

% CD 

sr 
p i B 

w £ 2 
B g 1 

•/. O 
> 3 
o -t 
> 2 

> 5 -
CD 

Dawpffchiffrirti-BeselteM» 

rRKJHADO \A EXiOSICAO M O H . T J X Z EM 1!)04 

l iE I .i llt'. Ni» . 
TUCCMAN . 
CAI' VERDE -
CAP ROCA • 
CAP. FRIO . 

T A F O B E S A l i l » 
2S—12—07 
16-1—08 
22—1—OH 

a-OS 
11-3-08 

i? 

n:-

i r» 

O paquete allemilo 

Toda criança de 4 mc-zes em doante deve usar este eflica/. medicamento qut) activa o 
crescimento, comhnte o rachitismo, facilita a saliida dos dentes, evita a diarréa, as iti-
üanimações intestinaes o todas as moléstias ipio se manifestam durante o periodo critico 
du dentiçao, conservando as I'i,rtc8 e sadias. 

Vende-se em todas as pharmacias 

r u e l «te O . S. Paulo 
A l í A U J O F K K 1 T A S & C . — K i t » du J a n e i r o 

Copit. HA .VE2EB 
fcaiiirá de Santos em I:i do do/.embro, para 

Rio, Bahia, Lisí iôa, Loixoes, e HAMBURGO 
o preço das pussagfKH do terceira clas-e paru I.isLoa e Eeiiões, 

oxcepcionalmente 

S O S O O O R É I S 
incluindo o imposto d-> governo. 

P.tra trat ir com os agentes 

Ü i J O H N 9 T O N & O . L T D . 

H u u J o s é l l o n i l i i c i o u . i<>, s o b r a d o 

Norddeutscher 
Lloyri Bremen 

,Sabidas para a Europa: CltEI EI.D, cru I I de j«ae:ro dc lOOi 

O p a q u e t e i i l l c u l â o 

W Ü R Z B U R G -
Illuminado a luz electrica Commandante: //. l/A TTOR h'F 

SnbirA de Santos em Jfi do eorrente, para 

I t i o de J a u e i r o , Hal i ia , Made i r a , 
Leixoes, Antuérp ia , Kotterdani e Rrenien 

Este paquete tem boas e as mais modernas accommodações para 
passageiros de todas as elasses. 

'Iodos oh paquetes desta C i npanbia tira medico a bordo, como 
também cozinheiro e criados portupuezes. As pasnu^ens de terceira 
classe incluem vinho de me-a. 

1 ' r c ç o d a a passa^eu-s: 
Em camarote para Itotterdani, An ie rj.i.i e ilremen, marcos ,ri0'\ 
Em camarote, paia o lti • de ,lanoiro, rs. III:; em II.'classo, 20$000. 
Fm terceira classe, para Madeira, Cuiu unpost'>, rs. ).')õ<>000. 
Fm terceira classe, fiara I eixfies, com imposto, r-i. lüõ>. 
Em teri eira classe, para 1'otturnam, Antun pia o llremon, lbs. 10-0-0 

o ú$000 de imposto do governo. 

Vendem-se passagens para as ilhas tlns Açores, com bableação cm 
Madeira. 

Para fretes e mais informaçfiei, eom os â n̂tes : 

Z e r r e n n e r B t i i o w & » C , 

l iua Sauto Autouio ns. 51 e 35— Sant in 

Em 8. Paulo: rua ilo S. Iiciit» n. M 

F O L H E T I M 

(i-i) 
MIUUEI. ZEVACO 

A j o n t 3 dos s u sp i r o s 
( R O VIA NC E f I f STO RI CO ) 

P R I M K I I Í A P A U T E 
VI 

A t e m p e s t a d e 

--O meu noivo!. . . Kl le! . . . Ah! minha 
senhora, vá perguntar á cortezã Imperia 
que mulher amava Rolando Candiano!.,. 

Deita vez, a m.l«i comprehendeu! L*eo-
nor abandonava Rolando!... 

—Também tu!—murmurou ella num 
Otertor de intensr> desespero. 

Leonor teve ttm tfesto de abatimento, 
depois ergueu as mão» ao céo como pa-
ra uma maldição; em seguida, erecta, 
feroz, resmungando palavras sein nexo, 
desceu a escada, ao futidoda qual .«urgia 
t rebentava o vagalhão de tempestade 
de um povo em plena sedicção; depois, 
correu maU,atncla, precipi' ti-̂ e, fttri »sa, 
e appareceti então ao clarão dos archo-
tes, ao ruído dos tiros .desgrenhada, tef-
livel como o gênio da dòr e da re-
volta. 

Lconor, vendo-a desapparecer no re-
finzo fia multidão, estendeu os braços 
para ella e gritou, aoTnçante: 

—Mãe! Mãe! eu menti! O meu cora-
ção é delle! sempre! J á lá voa! Salve-
rrx>l-o. . .apesar de tudo! 

K qoiz correr. 
Mas estava esgotada de forçaa; cahiu 

para tráa nos braços do pae qne a le-
• a lerem, a correr— 

Era a dispetsão completa de todos 
aquellfs scre.4 que» tr« s horas antes, for-
mavam um feixe de felicidade—agora 
maguados, feridos, abatidos, como, em 
pleno verão, um recanto rideute de flo-
resta subitamente assolado por um cy-
clone. 

VII 

A desc ida aos i n f e r n o s 
Hahindo da sala dos doges. acompa-

nhado pelo inquisidor. Rolando Candia-
no atravessára rapidamente os tres apo-
sentos desertos que precediam a sala do 
Conselho dos Dez. 

Chegaram á ante-sala do Conselho 
Toscari abriu uma porta e disse: 

—Eiltrc para ahi... será chamado da-
qui a alguns instantes. 

Rolando teve uma curta hesitação, cm 
seguida entrou. 

Toda a sua vida se havia de lembrar 
daquelle instante de hesitação que, na-
qtielle momento, lhe pareceu estranho e 
de que chegou a censurar-se como de 
nina fraqueza! 

I,ogo que entrou, n porta fechou-se 
vagarosamente. Cessou i«imediatamente 
todo o ruído. Rolando teve a sensação 
imprevista de ter sido repentinamente 
transportado a cem léguas do palacio 
cheio de gente e de rumores. 
* Olhou á roda. 

Viu-se num aposento estreito, illumi-
nado por um fraco clarão que cahia do 
tecto, entre quatro paredes lisàs: nem 
um movei, nem nrna cadeira, nem uma 
aspereza, nem nma janella. 

Rolando estremeceu. 
Sentia-se apanhado era qualquer eoi-

sa formidável. 
Mas venceu imraediatamente esta im-

• pòz-se á espera, imxnovel, o» 

olhos fitos tia porta, o espirito volvido 
para fora,—para a vida. 

Decorreram cinco minutos, depois, 
dez. . .depois outros dez. . . depois uma 
hora. 

Desde os primeiros momentos de im-
paciência, Rolando quiz abriu a por-
ta: estava liermeticamente fecharia. 

Todavia, por uma especic de instineto, 
conservava-se junto da porta,para estar 
mais pefto no momento de sahir. 

—Vamos, dizia elle comsigo, 6 preci-
so conservar o sangue frio. Produziu-se, 
naturalmente, algum incidente (jue re-
tarda o momento em que devo falar aos 
juizes e, além disso, 6 provável que eu 
exagere o tempo decorrido... 

Resolveu, então, contar os minutos 
pelas puisaçõ '3 do coração e pôz a mão 
no peito; mas o coração batia com tan-
ta rapidez que não poude seguir-lhe o 
tic-tac doido. 

Então, passaram-lhe, á flor da pelle, 
estremecimentos precursores da cólera e 
do terror. Esforçou-se por recuperar o 
sungne frio, o socego, e, apesar de sen-
tir um desejo furioso de gritar, de cha-
mar,conseguiu ainda guardar silencio. . . 

O silencio! Era absoluto naqueila cel-
la; não era es>e silencio cheio de en-
canto, porque é cheio de imperceptíveis 
ruídos, que se encontra no meio da noi-
te ou num logar deserto; era a ausência 
de toda a manifestação de vida,—era o 
tumulo : um túmulo illuminado, talvez 
mais sinistro por causa desse clarão fú-
nebre. 

Cruzou os braços para se forçar á im-
mobiiidade, para conservar todas as suas 
forças, das quaes presentiu que ia ter 
necessidade, 

Entretant<% apesar da Mia força de al-

ma, Rolando Candiano começava a não 
ser já senhor de si; agitavam-no surdas 
trepidações; os estremecimentos a prin-
cipio á flor da peite, foram-no penetran-
do; as pulsações do coração, principal-
mente, faziain-n-o soffrer; depois, assal-
tavam-no pensamentos extranhos; um 
terrível sarcasmo da memória transpor-
tou-o ao j irdim fie Dandolo; torn ai-se-
lhe impossível evocar as scenas que aca 
bavam de se passar na sala dos doges e 
a imagem de ly^orior, bem nítida, appa-
recou-lhe além, debaixo do grande cedro. 
—tão nitidamente que elle reconstituía 
os propríos trinados do rouxinol fami-
liares aos seus ouvidos* 

Foi então que a porta se abriu de re" 
pente, e, numa esjiecie dc luz confusa. 
Rol.indo enxergou vagas scintillações 
de aços; qualquer coisa como animal 
informe, ou antes, um bando de ani-
mais fabulosos, propríos de um pesadel-
lo, mexendo-se deante delle; eram seres 
vestidos de aço e aquillo vinha ouriçado 
de agudas lanças de aço, afiadas, cor-
tantes, que era impossível agarrar. 

A principio pregou-o no sitio uni as-
sombro morbido; depois explodiu a có-
lera que comprimia havia horas. Soltou 
uma praga furiosa e precipitou-se para 
a frente—e no mesmo instante voltou 
para tráz com um grito de dòr, as «luas 
mãos ensangüentadas. . . 

Ao mesmo tempo, os seres informes, 
que tinha entrevisto, puseram-se em mo-
vimento. E esses seres eram vinte ho-
mens, com a cabeça e o rosto cobertos 
de ferro, o peito, os braços e as pernas 
couraçadas. . . homens de aço que avan-
çavam a passo lento, uniforme, sem uma 
palavra, aem um frito! 

E caria um dellss enristava uma lan-
ça—uma lança de cabo de pau tnuito 
curto, com uma enorme lamina dc aço 
encahada, aiiad i dos dois lados, aguça-
da como um punhal.. . 

Esses homens marchavam em quatro 
filas; as lanças «Ia segunda, terceira e 
quarta fila vinham á altur.i dos peitos 
d i primeira.. .Tudo aquillo formava uma 
visão de horror, ou ouriçamento de bes-
ta apocalyptica, o rastejar de uma ser-
pente que tivesse em cada escama um 
dardo...e era horrivelmente silencioso. 

Rolando também se calava. . .Que pa-
lavra poderia traduzir o delírio do seu 
pensamento? 

Apenas de instante a instante, tenta-
va agarrar uma das lanças e, de cada 
vez, um novo jacto de sangue, esguicha-
va-lhe dos braços, baixou-se deitou-se de 
barriga no chão, tentou passar por bai-
xo e sentiu as lanças na fronte. 

Recuava, recuava sempre, espumando, 
ottegante. ..recuou até i parede e, num 
int<-rvaHo de lucidez que lhe deixou aquel-
Ia luta horrível acima de todos os hor-
rores imagináveis, disse cotnsigo que ia 
morrer a l i . . . 

Mas não! Atráz delle fendeit*ae a pa-
rcele, abriu-se uma p rta secreta, escan-
cara-la. . . as lanças avançaram... Sentia 
o frio do aço na garganta, recuou, en-
terrou-se por utn corredor escuro. .. 

Os bomens coberto de aço, otiriçados 
de aço, entraram no corredor depois del-
le e continuaram a avançar no mesmo 
paMO lento, no mesmo silencio.. . 

Rolando sentia-se nos confins da lou-
cura; o instineto vital tão poderoso na-
quella admiravel natureza foi a única 
coisa qne o impedia de se atirar com o 

peito de enconto ás lanças para acabar 
de uma vez. 

Recuou. Não fugiu. Recuou, procuran-
do sempre agarrar uma das lanças, não 
sentindo ainda a dór das feridas, a es-
correrem sangue.. . 

Eoi assim que desceu uma escada, de-
pois outra; em seguida, foi impellido pa-
ra outro corredor e chegou finalmente a 
uma larga abobada illuminada. 

Ao v. 1-a, de repente, soltou um cla-
mor de atrós desespero: 

—A Ponte dos Suspiros ! oh! a Pon-
te dos Suspiros! 

Coinprehendia, finalmente, para onde 
o empurravam! Comprehendia para «|U" 
infernaes regiões o obrigava a caminhar 
a besta apocalyptica ouriçada de dar-
dos! 

Horror!. . .Por onde fugir? P„r onde 
escapar ás lanças? Impossível! oh! iui-
possivel! Entrou debaixo da abobada! 
Encontrou-se na Ponte dos Suspiros. . . 
e, de repente, do outro lado da ponte, 
na outra extremidade do corredor dos 
condemnados, adeantou-se outro bando 
couraçado, outiçado, silencioso.. .e R >. 
land » viu-se encerrado entre os dois, 
impellido para o meio da ponte e, de 
repente, c »m as pontas das lanças con 
Ira o peito, foi encerrado numa rspecie 
de nicho de pedra, e, mal se encontrou 
nelfe, foi redu/.ido á impotência por meio 
de cadéas enrolada» aos pés, aos braço, 
e ao peito... 

Então, o» dois bandos silenciosos de-
sapparereram. . . 

Desvairado, qu 1,1 insensato, Rolando 
olhou em frente... 

E , deante delle, bem em frente, viu a 
cadeira de pedra em que faziam *ent«r 
oa eond*mnadoa para os executar. . .não 

para os matar.. .mas para uma execução 
mais te-rivel que a morte. 

Otie execução? Vamos ver' 
Rolando teve dois minuto i de descan-

so durante os quaes se lhe abriram no 
espirito lusondaveU pensamentos curai 
abysmos de terror e .le odi ». . . 

Então, do fim da ponte, viu cami-
nhar para cTle um 
Estt 

hornen . grupo dc 
es pararam rleaute da cadeira de pe-

dra, -a cadeira do suppliciado! 
A' cadeira amarraram t»in homem que 

cinco ou seis s-ldad..» traziam atado <le 
pés e mãos; esse homem trazia a cabeça 
coberta com o véo preto dos con* 
deninados... 

Dcpoi* de o terem solidaraente amar-
rado á cadeira de pedra, abriu-se o gru-
po inteiro e arredou-se para que Rolan-
do pudesse ver. 

Algucm bradou: 
— Tire u-lhe o vé.» 
Rolando reconheceu o grande inquisi-

dor I »s«ari—e, ao pé delle, r«5couhecen 
o carrasco, 

O carrasco levantou o véo preto. 
E dos lábios entiimescidos de Kolando 

sahiu um grito dilacerante, um grito d# 
abominavel angustia, um grito sem ex-
prt saão humana: 

Meu p ie ! . . . Meu pae ! . . .E ' 106,1 

Kolando, reconhecendo o pae amarra-
o á cadeira de f»edra, esqueceu-se de 

que elle pToprio estava tamfwm ligado; 
estendeu os músculos num tal esforço 
que as veias da testa e das fontes avul-
tavam em arlx^rescencias azuladas, pa-
recendo prestes a retientar... Esforço 
inútil! as cadéaa ferirain-lhe os braços O 
cahiu maguado, torturado, sem voz, 
forças.. . {CmU****>* 

pae 

do 


